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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Directoria do Int3rI1r

Por poriaria de 18 .1 0 eirrouto, inoz, r, n1 nenead., Epipilanio
marti	 IVA r(1	 locar do	 mlicial da Secretaria. de Estado da

Intoriores, de accórdo com i) art. 12 do re gal1a-
m...1110 appro \ ;tilo 1)-)11.) decrao ii. O.IlIP. de J de dezeinbro de 1J11.

dO 18 do janoiro de 1913

P I RI	 (::.1:AL DE SALDE PLIILli:1

lloni )1i oo o-
A), sr , 111 );.. i ro, os	 )11),. ser\ iços executados pila d:ile-

t.t arias	 son,1L, dui	 It li pariodo de	 a I I dO CO1101110 111C/;
Ar) dirr,'1.1 :•:00'.1 1 d.' CoOtal/ilidade &SIO	 :1, Voilla .g na

ili l pItIli	 1. c.): 	 fornecimentos feitos a esta directoria
vara a Policia S.1 Mui ria id.) 	 d`,/..111[0, 'Mimo; as contas na
importam:hl do I :1)-:;),::115,ii	 lornociiii-)tilos feitos a esta directoria
gui	 o);) , zenli)co olinno: a coma III imporiancia de 	 for-
H o.lormr.,1	 21)	 t agua filo	 llo-p .eal Pana Candid(i,
pela Companhia Cani.areira e Viação Fluminense, de I de janoiro a
31 ( 1,, ii	 li., lie I 012, o a emol. na importaiteia de 1G88, ciJ finte-
cinienio to no ao Lazareto da Ilha (irando, p ai iCizeinbro ultimo;

A, 1 0 promotor adjunto, Os atilo; do imiti a 0111' illfl'an:ão do Eig11-
lal»elito 	 p,Aos quais foram militados: oni 50 g , Moiticuro (f.
souza ; em	 Pore, o lloprstzos; ein Ws,	 l'rancisco da Silva, e

1))), Pielro San iloinan Loretrzo;
A,, 20 promotor adjunto, o; autos da multa por infracção do ro-

rmiamo l o,o 1ii1 uru	 pniiei / l imos foram unillaalos:	 :i0S, Espindola
;t1 () deiros; em :hiS, José da Silva Oliveira, e ein 101.18, Ju 	 Pacheco

de Agitar;
Ai) 3 . proni .mor adjunto, n: anms ibt multa por infracção do regu-

lamento s3nUari,). pelos (pines f iram multados: ein iiW, Analico
lirao: em 20S, Natais() da Costa Tekoira; em 2408, Narciso da Cosia
Tekr;i 1 :;,:.li 20004, malloel Duarte de Carvalho, e em 2008, João Pei-
Noto iht .11ello .1c0e110;

Ao 5^ promotor adjunio os auto :: de multa por infraer:ãr, do IN-n gu-
Iam;,oto	 ptlos quaes foram multados : rio 12S, Mel n100

;cai 125, Luiz da Cunha Ribeiro; em 12:N, 1, rancisce Mo-
reira Duarte :Ndoto s ; em 121S, Luiz da Cunha Ililioio ; em 125S,
14, Clara D.	 ; ou 12:1S, Davi! Moreira R egi ; em
doilro da mulia, David 'Abreica 	 ein 1.0118, ti Atro (Ia primair.t

1"rancisc) Pinto Santiago, e cio 1258, Bernarclina da Costa
Marque

Ao t)° promoier adjunto, os nulos de multa por infraccão do ro g ii-
lamen11) sanita cio, peio:quaes foram multados: ein 12h5, INIatMol
Jose Alve s Ara -d es; ciii 1258, Jusú Alves Mirantes, e em

L' i-OUS, Albino Gosta. ;

-Onn

Ao 7. promotor adjunto , os autOS 1.13 11101 ta 111)E illrEilo:1`ão1 (10 reglI•
11111Clit0 Sanitario, pelos quites !Oram multados: em 12:S. Arnaldo
.hisé llibeiro ; em 2008, Adaipluo lt.auffman o em 20101, .Nalitlpho
liatiffman

Ao director da Estrada do Porra C ., n/ral lo Brazil, 05 Lindos vic
exame de validez do Ludgero l'ai gemio da Silveira (2' via', Jidá
( 011..èa Neves,	 n IW4 SI1 itou, 1 n Idi.`,111:11' PCdEOSO

•osi'i Maria, Oilmniel Maria, Armando ,Massim, João do Souza
o Silva, João Pirai oh, Oliveira. llento (Ia Costa Ilibas, Norlwrio Xa-
vier, Josi.i Corrèa de vellar, l'renvisco Pedro de Souza, . n !miando da
Morim Vianna, Lourenço Justiniatm da Silva, 3Iatioel l'orroira do
Souto, Jos)".: Polvo Ferreira, Francico .1ntunes e Aillonio llaymundo
de Oliveira

A) dircitor coral (104 	 o (1,, Árthui Jo 1
.X0 (director do Su\ iço de E-aatistiea, o de Jos." , Gilete do Carmo

— Solicitara m-so providencias ao (brocha gorai da linprens:t
Naci()nal li saio ido de sm . o i n publicado .: no	 oriichd 1. roia_
trios dos senio: e \,eilta t io,	 d„teg.....H.ia; II saiu	 tllilLitlC O
periodo de 5 a 11 do corrente . »Iez.

E	 —

Policia do Districto Federal

rrdtion t

Por actos do 20 do til tutu:
Fcitmi exon.rados: 1".pi1lianio Soares :11.triins, do ear.ii) de, ama-

nuense da. sp erotario, por ter sido noni o ado 11 . (Aliviei da Seeretara
de Estado da Jusli e3 o Neemeios Interiore , , e .1(),(')	 Tavora,
de ainaiiiimis o, Muniu)) no impedimento do tio, Ihui	 Ferreira,
lo se acha	 p ir ler sido no:meado part kal cargo eni

logar t-ago, intorinamente.
,ou ti	 noinoa.	 À 111 • ttrio	 v.,ra , a mi-
itirilu, em L II Via fluio Croz, uUiiillttS imeriiin,

itt im i ) abulem . 1 l i Dr. iJIlO 1 X111 . 1 111.-; 1wrcira, licenciai., pelo ço i t-
2:1'CS, n 1

•';'4!".r."

Miuisterio da Marinha
Por poriarin lo lO 1o (..,11.»11., 	 i eX011Pado o Canil-hl- h11,91f(t

rdv (lu	 rgo d.; encarregado do lUriwd . ) .,	 11,1110-eSe0l3.
11014 ItuIuL Cowsiari(.

Socrotaria da Marinha

sEt1UNDA

EA11.101.NTI: II	 u	 IINNITA

1)j,./ 1 7 ( 1,7 "liteiro (le 191,-;

Sr. director Lreral interino da Sitcrotaria da Marinha:
N. 12:1- -lendo resolvido, na present) , dalii, mandar adoptar nas

machio:isti	 'o . rover, para a correspotidencia ollicial, as tilas J. It H-
dei",\	 li tI 101	 azul record Itul eopt - -o il. 18C), bicolor, e bom
o papel carbono azul 1.1. 181i, assim vos declaro para OS dClid03
0110 111-.

TEIICHILA sEcf7:0

r.NpEDIENTE no Si. mit i-ann

Dia 16 dc jawiro de 1913

Sr. suporiidondento do pezsoal:
N. 7:1- Em solução a n,s , ) officio ii I sN.(20, de 13 de

dezembro ultimo, o para os de\ ido) lios, dor1lE0-1'0 que do aceórda
com o parol •.;”' do Co11 .,e1110 do 11111iral11 n 010 emitiido em consulta.

8 IS, de 2h do llloin	 ires, resohi amiudar a concurrencia, pela
; 1 1 1 ,11 a H o Estado 410 ik1.12:4 • Ii1 44 , O realizada perante a

Directora da Escola do .‘prenilizes .11.11 . 1111wiros do inosino Estado,
para Mrnecitnento durante O anilo corranto duN (le consumo
normal da Armada aos navios o uLabeleciment,(m liavaes daquelltt.

-
III
	 em	 I	 I
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Esta(lo, visto não terem sido satisfeitas algumas formal i d is pro-icri-
ptas no regulamento :pie rege a materia e na lei n. 2.221, de 3u Lie
dezembro de 1009.

--	 superintendente do Portos e Costas:

N. 76—Declaro-vos, para os devidos fins, que, de no,- ;, r , l) com
o parecer do Conselho ,lo Almirantado emittido teu consuliaii. l:i,
de 21 de dezombro ultimo, resolvi annullar a com-nu :remia, pola '-
,vinda vez, aborta no Estado de Alagóas e realizada porinio ft
ctoria da Escola de Aprendiz as Marinheiros do mesmo E oa,l o , Lcr O
fornecimento, durante o anno corrente, dos artigos de em oro.)
mal da Armada, visto não terem sido satisfeitas ala-ninas forni +li-
dados prescriptas no regulamento qua rogo a inatoria e na lei
n. 2.221, do 30 de dozoinbro de 1009, e bem assino aof 1.-V,N a
providenciar no sontido de serem pela Capa-mia do Poro) :ti
Estado e mediante facinoranda ás casas coimo o:el ite,: mai .,iii oito o-
tes da localidade podidos preços para O fffloaichnimito i al0H:
seu respectivo commircio e lavrados com OS pr011011C1ILO; ti iii
precos, e desde que estejam do accordo com os correu 's 11 1 prd.1:1
OS licussarios ajustes (mo dfwerão sor submettidos á approvir 30 :foste,
ministerio, com a competente pauta official devidamonie: and)
tica la.

Quanto aos artigos do grupo 13 .--Combus1iveis—po 1 . 1 . .3se rito
ajuste para supprinionto de lenha, davendo-se, eutietit icei-
dar relativamente ao carvão o resultado da concorre,:
nada em avio o, if í43, 3' 53U)-10, da 7 da lzciuhio do i 	 ii lo á
SuperintenUncia do Material.

Q1:À fiTA. SECÇÃO

EXPEDIE(TE DO	 1MFIECT311 GERAL INTEr,ING

Dia /6 c,: janeiro dc 1913

Sr. contra-alm i rante, relormado, suporintendmte do Peiisoal,
interino:

N. 202—Em referencia a vosso officio sob o. 1.059, I" sec,:ão, de
20 do mez proximo !brio, tenho a honra do com:nunicar-v,,s, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu indioferir, á vista ,10 (opa
flisp5a o art. 8° do regulamento do Corpo te Officiaes Iniortoras ila
Armada, o requerimento do fiai de 2 classo, contract id ), Al
Basto, Biava ti, pedindo ser admittido a concurso para o provinaolto
de legaras de fieis do rifando corpo.

— Sr. contra-ahniraate inspector do Arsenal de Matinha do Rio
de Janeiro:

N. 203 — Tenho a honra de coinnumicar-vos, em refnionoia a
vosso officio O. 305, de 30 do moz proximo findo, e para os devidos
lins, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerim mito em que o
foguista extraimmerario de 2' classe Durval SOAVOA (It! Moita 11C,10
licença para praticar ina olhei ia de electricidade cl i3 estalo -A . :ci-
mento.

Ministerio da Guerra
Por portaria da 20 do corrente,foi nomoado instrutor do 2' 11'111p0

do cniáno pratico da Escola te Artilharia e Engonharia o tia pifAo da
arma de artilharia Cesar Augusto Parga Rodriguios.

-- Por outras da mesma data, foram dispensados da Eola
Ariilliaria e Engenharia o capitão da arma da artilharia 1 ii s Josó
:Martins Penha, a podido, do logar do instructor do 2 0 gcopo e o
1 0 tenente Trajam-) de Viveiro ,; liaposo do lugar d.::
4° grupo da Escola de Applicação.

—

Ed2mdi n' ,? de 1 de j melro de 1913

Ao Sr. ministra da Fazenda
Envianao, para os doridos fins, cópia do decreto de 2 do cor-

rente que concede a Frederico Valioso da Silveira di s ponot d,f
do tempo para pagamento do sallo da patente que lhe cotifero as
Domas do posto de tenente-coronel (aviso n. 33).

Solicitando providencias para que
Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal em Porto Ale g re os croditos

do 1:5825201 e 5853666 para pagamento, respectivam:iiii», a D. Ca-
tur , ”ina Grasiani e ao major Oliveira de Deus Vieira (avis.s 11 3. 31
0 38).

Sejam pagas no Thosouro Nacional as seguintes quantias
Da 10:7185383, sendo: a AZLIVC(10 Alves, Carvalho & Comp.,

4:39k0300; a Salgado, Macieira & Comp., 17:1386318; a Ferreira.

' •Passarello & Cone , 2:0i88; a Jo.,>.:!	 Crielhr& Comp., 2:1078;
Lamairão Nlarciano	 Cuinp,, 8:0038005;e a Leitão Irmãos& Comp.,

6:5258 (avisc r ‘ 20;
Do 7:7118, "8, sondo: a Antonio Jos Luiz de Qoeiroz Junior,

1008; a Andra)o & Vei ga, 1:0108120; a C. 1. Waltaco & Comp.,
3:9898i328, e a 	 ..1iiana da Silva, 2:3858 (aviso n. 30)

1:7278lri.), sujo a Javintho Silva, 85850; a J. L. Costa &
Comp., 812.1oo, , o a Mondes	 Comp., 8008 (aviso n. 3;

Do SW5'iii13, sondo: a .1. L. Costa & Como., 119530; a Luiz Ma-
cedo, 3:278;:i3, e a Villas I;Jas & Comp., 618230 (aviso n. 32)

De 3:7333183 ao capitão Antonio Jos:ii de Andrade (aviso n. 3,3)

De 1738 i,)i)	 vohnitario da Patria. João da Silva Bois (aviso.
37);
Do 830 f 07 ao soldado corta otoiro do 2° regimento do infantaria

Francis,: t Peroiiia Feitosa. (aviso n. 00)

De 3. '2 if sol ao owrario do Arsenal de Guerra Francisco GervasifY
(aviso n. 10:.

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando, para os fins conve-
nientes, cópia ' los doei : atos do 2, 6 n 8 do corri , nti 1112 -', (111 , 3 15l01110-.
vem, graduitin e reformam varii.is ollicia;s do Exiiircito.

— Ao chulo do Departamonto da fin . irra, cl clara lo:
o 2' tejinito JOãO Feiiup 1.1 . 1111 : tira de Molif foi classificarTN

no 'X' batalhão de cfronlores e não 11 ,i saltiu publicado 11O-
boletim

Que é transferido na arma da inNutaria, por convenioncia doo
servioo, o 2 ., trinto SlIcd,01110 1.»11 .2S de Siqueira Camuce do 15' regi
11101.11.0 11,tra O 30' batalhão.

Dia -15

AO Sr. Mill n ;ir() da Fazenda solicitando poovidoncias para que:
Seja dist e ibuido na s.oguinte conformidade o credito para a

verba — Ideformados —, aborto pelo decliei.o de 2 do coreente: Pira-
cão de Contabilida le da Guarra, 683:1-:s8300 ; 11.degacia Fiscal Ot)
Rh, Grande do Sui,330:0008; idnin no Rio Grande do Norto, 1i:6115562;
idem no Coar1,33:9878330; idem no Maranhão, 6:888000 (aviso n.13);

S ija p52,1. no Thesouro Nacional a quantia do 83:1868077, sendo:
a Feri . ..ira 1 ) .1 3 311 1'0110 (5.r. Comp., 69:0865077 o a llodrigo Vianna„
11: l01.000 :avi:m it.

- Ao Sr. ober() do Dcpailasnente da Guerra:
Classificando no 53 0 batanão de caçadores o 1° tenente Mauricfo

J0só CaKb.),30

INI:11111111 10	 paro qua as inspooçoos ricinanciitiR
acccitorn	 trios, afim do completar o efrectivo o:tilLititario ii
Coipo cio Exorcito.

Ministerio da Guerra--N. 33—Rio de Janeiro, 15 de janeiro de
1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—Coosiilorando que o bata-
lhão Tir,odnitios, creado noa virtnda da iiiiorizitoão contida no aviso.
de 20 do dez . inibro de 1801, prestou inestimavois servico.; á flepublied,
notadamenti no agitado poriodo revolucionario do 1803-1893

Que é uma instituição já incorporada, p3lo.; seus sorvic,os, á histo-
ria repulfficana brazileira

Que reol ii:oh:cal-a será conservar,para, exemplo dos contompora-
11005, 111)1 teS1,01111111110 Vi yo da abnegação com que a nt tiim la 1 a dos pri-
meiros dias da Ilepublica se congregou em torno da itutoridailo legal,
para a defesa intemerata e valorosa do regimen poli tico estabelecido.
em !MSS], l'aftia cm 15 de novembro de 1889

Que sua exi4tencia se harmoniza inte,itiamento com a lei n. 1,8O0,
do í de janeiro do 1008, pois constituirá uni centro nado será minis-
trada a instrucoão iiuiitar;

Que, finalmente, manter o batalhão Tirallont2s é prestar uma.
justa homoi t as '1 .11 á ag,i:rerniacjio patrii,tica qui; o organi 7011, ti k:ter mi-
no que seja con s iderado sem off:oito o aviso do 29 de novoinbro do
1897, (pio extinguiu essa corporação, o que vos declaro para os 111171
convenientes.

Saude e fraternidade. —Vespasiafla tionçalues de Albuquerque

Requerimentos despachados

Dia 20 de janeiro de 1913

tonante Mignal do Castro Ayros, aspirante a official
Dano do Casino Pinheiro Bittencourt e 10 sargooito Josá Eramita,
Duri).-111deicrido. Não ha lei que autoriza.

Capitão Ele,sbão Jos'oda SOI1Z1. —Nlo lia que dofarir•
Corrèa Soeiro Guarany.—Certifique-se-na fórina da
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Ministerio da Viação e Obras
	 1,1

Estrada de Ferro: Oeste de Minas

pnorosras DOS ForaNEEEnonEs OUE SE ABAI:SENTARAM	 1.0 \i.1.11111-\,•:11

nr.u.izanx 1,si :11 DE DEZEMBRO DE 1912, PARA • ORNE , .1111.VE0 DE 1M-

\ 1111SOS ai\TEMAES 31:CE4SA11O5 AO SERVIA DESTA 1. [11.1DA, D1,11:11\ TE

O A)N0 ta: 191:3 i,'")

Proposta de Theodor
O abaixo assign:olo, estabelecido nesta Capital, á Ell% de S.Pe.fro

ti. 79, propõe-se a fornecer á Es3racla de Ferro ()esta de Minas, du-
rante o anuo d 13313, de accôrdo ceio os relações do edital publica;lo
Cm 19 de novembro do 1012, o seguinte

4.000 kilo-39e ,Livaiade de zinco «Vieille Motdagneo....
200 kilos da amarello chromo queimado 	
:300 kilos de azul ultramarino estrangeiro, 11 I' 
100 Silos de jatem chrome 	

9..000 kilos de ele de linhaça fervido, puro e claro....
13.000 Mios da ole ) Cl linhaça, cró. g:ennino  -

200 livros de pão Cle ouro franca 	

100 Silos de s ecennt e branco estrangeiro “Castello() • • •
200 kil0s de s3ecanie encarnado, fezes do ouro, pó. • •

	hifos de tinia preparada em latas 	

	

2.200 kilescle'verde Londres II. 111illuri 	
190 galões de 7 lbs. verniz «Illaek Japu' 	 Schanidt,...
409 galões de 7 lbs. verniz flatting 	

GO Eãlõ es de '7 lbs. volt size 
400 ,u,•alões de 7 I1 .i. bard body 	
50 zalÓes de 7 li)'(. copal 	

200 .galiies da 7 11);3. bani carriage, de Schmidt 	
!;11 u'aii}3.3 de 7 lb s . Crystal 	

200 galóa-3 de 7 lh. Vearbig. bods 	

3.000 kilo: de tiina C. Schtnidt. 	
00 galões Cle 7 lbs tinta ear

	

339 (..alões Cl3 7 15 33. tinta car surface 	

	

339 galões de 7 lbs. tinta verde claro 	

	

g4iiõe; de 7 liba. tinta preta 	

	

2.000 Silos de zarcão 0 .3 13ra ngeiro, primeira 	
Relação n. 2

10.000 kilo .: da aço fundido em barras, vergalhões
ou	 Sel1d0:

100 kilo:3 de ror2::111/ n"),:ss rodmblo8 (53 i 8" 	

100 Silo; de vergalb5r.-3 redondos da 3 16" 	
100 Silos de vergalhrs red num; de
100	 ver(aallin,,s r.-4, 11 ,1 0 (... de 3;
100 Silos 313 \'i'1'2' ) )( 1 i'(	 redondo,: do
10 kilo; II(' Ver.2,.111V n 	 rmioniL ,4 di i 2" 	
100 Silas Cle ver.r 3.113óes redondos • le 0 8" 	
200 Silo: 1,t ver,allhõ3s redondos de
200 1,11o,-3 de vere: , d1r-)-3 ,3 readarlos
111/1)	 (1."!	 I'Mr)(/(I0S (10 I.' 	
400 Silos de vergatlhõ	 r,-(londos de 1 1'8" 	
400	 vergalhõ r3dondo3 de 1 1 'I', 	
1:00 Silos de verga Ihi) .3 ,3 redondos de 1 1/2."• 	
400 511 (4	 vergalhões re - londos da 1 :3 1" 	

Aço ftindlo em barras, vergalhões e verguinhas,
sendo

500 Silos de venallirr e3; rerlondes lo "" 	
290 Lii (s	 vergalhõe: redondos (1 ,, 2 1 2" 	
200 Silos 3133 vergalliões redondo; de a" 	
600 Silos (133 vergalhÕes 1(3 lombas da 4" 	
600 Silos do vargalhões re . lon(lo.s de 4 1 2" 	
600 Silos de y ergalli(Ies redondos de 4 1 I" 	

MO) Silos de vorgalhÕes redondos do 5 1'2" 	
600 Silos de vergalhÕ(as 1 3 0 . 103/dos de 6 1/2" 	
509 Silos de vergalhões redondos de ...I" 	

	

50 Silos de vergalliõe: quadrados de 7/8" 	
100 Silos de vergalhões quadrados de I" 	
r,o Silos de vergai/Iões qnadrados de 1 11" 	

100 Silos do vergalhõ;es quadrados de I 1/2" 	
150 Silos de barras de 1" X 5/8" 	
150 Silos de barras de 1 1/8" X 5/8" 	
100 kilos de barras de I 1/4" X 12" 	
150 Silos de barras de 2" X 1;2" 	
150 kilos de barras de 3" X 3/4" 	

4.000 Silos de aço batido em chapas, sendo:
SOO Silos, chapas de	 x 8' X 1/16" 	 	 8-10
SOO Silos, chapas de 4' X 8' X 1'4" 	 	 8-11)

	

'2,400 Silos, chapas de 12' X 0' X 'VS"— , 	

lioproduz-so por ter sido publicado com incorrecções.

Por libras

de aço para 1310110, sem nervura, sendo:

'arras de 3" x	 13: - 	 	 10
I.' .)	 1 .1	 (.11004 da 3- X 3 N-

t;01, 1,11-	 barrilS d3-3 3 1 . 2 - x :; II;'' 	
1 t'11: 11 1/111- 099 Sil (-331.3 barras de 3 1 , 2'' x 38'' 	

0,000 sii,; de aço em v31'r.ralhõs “13.,),;Ier,,, macio,
C3naz, ineii duro ou duro, sendo:

180 Silos sexlavado, tenaz de 'I 1 - 	 	 11- r;
120 Libi z: sext :vado, tenaz de 7	 7 - 10

kilós S ., 1 1,111\ i1110, tenaz de 1" 	 	 :1-10

120 Silo.; se Tn tavado, tenaz	 1

180 Sito:; oi3avado, tenaz. 310 1 '1- 	
180 1.11s3s ( n itt \zelo, tenaz	 :;

120	 sextavado, tenaz de 1 	 8' 	

I180 Sito.:; oitavado, tenaz de :333- 	

180 kil (s oitavado, tenaz Cl') 3 ,	 	
.:1111-'371(111:11:1:;)

11'3713;-li zz (311 33')	 :30
4S9 Silos oitavado, t 013z de 1 I 8 - 	 	 :10
180 kilo.: (11333/neto, tenaz de 1 II'' 	 	 II-
:1)1) kilo,: quadrados, lonaz de 1 :3 8- 	 18-10
120 SiSueiredonda, meio	 ,-3 (lula) (1 • 3 8- 	  
120 Silos redondo, meio duro 1t / .)- 	 	

7-10

7
120 1:itos re londo, meio (luro de. :3" 	 	

7'7 --- 111 (3( ))120 Silas 

	

as redondo, maio dur o da 0 s" 	

180 1.ilas 1 3 ,3 /onda, nado	 ; 11-
:MO MIOS EetIolltio, 111'110 (1111,1	 1" 	  

	 5

300	 ro Luid0, meio dtira de 1 1

'300 Silos red011310, meio dura da 1 	
ls-1: n
1-13

3300 Si10.3 redondo, mei() dio.)
/soa Silos redima°, meio (1111 .0 (13 1 1 " 	
:300 Silos redond(i, meio duro de 2 1 1 	 	 18-10

370

2.009 Si) is de aro Diamante, on rapi:10 temperado
ao ar oli S 8 8, s

60 1:ilos de verg alliões 3 3 ( 3, 1 mios 31,a 0 8- 	

1 :10 kii • K (h` Ver!r,111ii,"1-: E .1,1:111'1e-;

kilos	 ver,,,alhões redondos (Ir
kil(K d	 verg:allióes 1'! '(1)1 	 (le 1'' 	

1:10 Silos Cl'' ver.:(311103 vedei] 10.3 Cl'' I 1 (-3-
1313 Silos 113 ver,re1 1. 1 ):3 3.	 1o:31,-3d; 1 1 5"
1:10 Si) ' :;) ‘ 1,	 1,9,1;	 :1 :1 1-

70 Silos de ver:4 3111(0 ..33 1 111,1r,t(1.((3 (1(3 I" 	
1:30 1:.ilos da varg,) 1 13 .-ies (pia Sir I (13 1 i
13(1 Silos de ver2/3111õ3-3(pladral)s Cl ' ' I I
130 Silos te v3i'1111;), ,, quadra 
130 1:lios de n .?,1•2:a111,-).-
130	 barr:33 de 1 -	:;
1:10 1. ilOS	 de 1 1 1 .	 :;
2011 1;110: itt 13arras de 1 1 , 2" x 1 	
200 Silos da barras (le 1 O 33-;<1- 	
100 Silos de barras de 3X1 	

1.300 Silos de cobre em chapas, sendo:
4 chapas de cobre doea I h 1 :12- 	
2 chapa.;(13 cobre (lo)'3 de 1 16' 	
2 chapas de cobr,', fluri' (IP, 1
1 chapa da cobre 31 we de :3 13:-
1 chapa da cobre doce da i
1 chapa de calme doce de 1 2' 	  . 	  e

1.000 Silos do cobre doce e10 verolhõos, sendo:

:30 vergalhões redondos de 0(1ó" 	
3I vergalhões redondos Cl' 3 8" 	
18 vergalhões te 1 (tidos de 1.2" 	
12 vergalhões redi g idos' de :3, s' 	
20 vergalhões redondos de 14" 	
6 verzalhões redondos de 7'8" 	
7 vergalhões rdondos de 1e"	
0 vergalhões redondos de 1 1,2" 	

1.000 Silos de cobre doce em lingnadas 	 	 109
1.000 kilos de estanho em y erguinhas, marca Carneiro

i

Prima... 	 	 27S

20.000 Silos de ferro patente elo barras o vergalbOas até
4", sendo:

800 Silos de barras de 1.,'2"X3,16' 	
	

7-13
200 Silos de barras do 1'xl'4" 	

	 9
200 Silos de barras de I"X3 8" 	 	 1-19
200 Silos de barras do I"X1/2" 	 	 1-19
400 kilos de barvas de 1118" x3/8" 	 	 3 -17

1.1e

1C,-10

19- 5
19- 0

:30-10

11-
1,

33-13

:13

27-10

:;50

113

110
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400 ilos do barras de 1 11." x ?k" 	
400 silos de barras de 1 lir x3, 8" 	
400 eilos de barras de I 1:2'x 1;2' 	
400 eitos de barras de 1 1;2"x5:8" 	
400 silos de barras de 25<1 1" 	
400 silos de har pas do 2" X 3 '8" 	
500 silos de barras do 2'5< I 2" 	
100 dlos de barras de 2 1 2' X1.1" 	
130 :dos de barras da 2 I 2'x3, 8" 	
130 -dos: de bart .a; de 2 I 2"x 1 2" 	
400 hos (13 barras (13 2 t	 8" 	
4. 00 'doe (13 barras do 2 I 2- x3 'I." 	
209 ciles de birras de 2 1 2"x 7,8 	
200 kilos (03 barras do 3'x
000 Ur.; de barras (13 3" X 3,8" 	
200 ieflos de barras (10 3"x
800 1;d . is de barra s de 3'3;3 s" 	
200 ledos; de barras d3 '1”x3
20') leilos de barras de 3'x I" 	
2 0 ; ) il	 de barras de 3" X 2 	
3981 le ; les do barras de 3 I 2''x •1" 	
200 kilos, de barra; do 3 1 .2 - x3 e-
200 kdos de barra; do 3 1 2 - X I -
4.19 ktl'is (1(3 barras do 3 1 2 - x I i

kilos tIo barra s do 1.,-x3
4 00 1.:ilos de Ir; rras 113 .1-x1- 	
400 leitos (13 ver •t• ollie	 r3dondos de • 1 19- 	
.100 kuss d3	 ritlondos de 1 4- 	

	

100 kilo; d3 vera• aIlifie; 1 ' 3 dosvIcys de 3 10- 	
203 lutos	 ver......HIP`v‘; redondos de '1 

400 1:deR;	 v3r .....:11003; r33tondos 113 1 4" 	

ROOk it0 (h' V,.S1'.:;(111)	 re leu ¡J .+ ti,' 5 8" 	
$09 kilos de ve1'£01110 s re•lon • los (13 	 12 

	809 kilos d3 ver2:- allnes 1.3.10 olos de 7 s'' 	
800 kilos do. vor2A111 7)o.g :rolo:Ao .; tt	 1" 	

	

499 (dos do vergalls33s r3don los de 1 1 8- 	
4110 :dos	 vergallsóos 1 .3:1o:idos de I I
4110 (11)5 4)0 ve,r_ralW))--; reloneies d3 t 1 •)" 	
400 :Hos (13 v3,1 ;)3'0llirce: 1 . 3 . 1on.los d3
400
	

ilos cie ver.traliiú '5 rel .-11..1os (13 •''' 	
/toa	 (1.(3 VC1'4'3.1115'N 1 . 31ninlos de 2 1 ;.- 	
4.on
	

dos de 4'erga1110-33 ('e leitos de 4 1 *)" 	

201)
	

Ver.V.11.1 f-n 	 de
1011 dlos	 vergalllics qua.(Irado.s dl:;
109 eil0; de verzaih03-; quadra:1o; (13
200 :i10-; de ver3'.1 13033 qmittrilos t13	 s" 	
400
	

de	 (1111 Ira , km (1; 1- 	
•)00 (ilos (1!) vt)rgallicr.)A ipladra(1).; ti 	 1 i 4*'

;11o5 do vergalit0:"is queolraJos d3 1 3 s.'
'20;) eitos de r'irg.t Iiii)33 quadrado; do 2 I 2"

	

( 1 ...; de verti•1IlliO3; (pirdraties de 3- 	
(((Os de ver..(. .1111,11-: t ili aJratios de •; 1'410

	

eilos et;	 quadrados de 4- 	400

20.000
dlis de forro pate:v..,e em barras, sentici3.4)00

;:10	 1.isde 5"><1" 	
.00:) 1.;11 . 1,.: de. 6 - 3<3/8 - 	 	 o-

1.2.10 kt ts (13 123<1 2- 	
kilus bi 1;reo pat,ente em verg1tlh53s quadri

de si - 	 	 11-15
5.009 kiles de ferro patente em chapas. 3,2ndo:

300 kilo,: de	 x s' x 110" 	 	 -10
:;04)	 1-16
; :i 6;)	 (le	 -Ii
730 ;los de 4 . X N: X 1	 5
;;1K) ;Hos de 4'x8'3<3 111- 	 	 -16
730 11K	 4'xs'x:s
730 ál0; do 1-'xS'x 1 2- 	  
730 dos de	 xIs'xoS" 	 	 7- 1;

B.0o0 soles d e fervi) seer( ' em hal s r.:1 ,, e verga Ihôe:
200 silos cl(' barra; de I 1 :2 - x 1	 -1-12
1100 ;elo; de barras de 1 1•2 - X311- 	 	 6-10
.100	 ilus 00 batias d3	 .I•-- O
400 :WH de linra3 d3 3 - x •)" 	
4110 1.11H de barras de 1"x1'.1" 	 	 I- 3
2: n 31	 vergalltfirs redond ..,s de 12- 	 	 O

	

r.'.dotblus	 ......
!jlo-; til v n m;:nllifr-z redow.hs	 18

311 ! 1	 d3 ver:3311110es redond, s d;	 3- IS
2:10 1:ilos ii ven•alla-rs redondos	 1- 	 	 11- si
200 Oitos de ver11(0es 1'3dondas (1; 1 1 s - 	 	 3- 6
230 Idos de verg- alhões r3dondos de I 1 4 - 	 	 ::-. o
230 kilos tic vergalhões redondos d3 1 1 ••)- 	

	

500 kilos do ver n•alhões quadrados dr,' 2 1	 ....	 (i-11)

Por libra.

230 kilo; II; ver4allgils (pia traias de 3" 	 	 3- O
11230 1:ilos (13, verealhõ3s quadrados. de. 3 1'2- 	 	 3-

309 kdos do fm.ro elo chapas russas para forrar cal-
deiras 	

32.0J0 folhas d.; zilwo ria4a lo 11. :20 de 8' 6" 	 	 430
500 kilo'', do 1 ;tão em chapas, 631120:

121; kilo; de 132'' 	
123 leilos d3 1 10" 	 	 17-10
123 kil9s 11; 1 8" 	 	 17

10-10.121; kilo; (1; 1 1," 	
1.0 .19 (silos tl lin . ) em v3rg..3111513 rldandos, smdo:

109 k1lo s 11; 	 s"	 10
109 011 is tl;	 I 2".... 	
.1. 0)	 13t	

10

10,) !dl es de 3	
10
10

50 Ieilos (03 7 8" 	
1:1 1 0 do	 l" 	

1:!1-
kilos (13 1 1 'c' 	

103 kilo3 t13	 1 1 2 - 	 •
10I) 0 1 1 . 1s d:
100	 (h 2 I•4" 	  .. .
10.) Li e (.3 2 1 ' 2" 	 	 O-R).
100 10.130 .33 eixado3 coai 301m 10 (13 iliame1ro exter-

no p.a. 323 In (n interno, 23 in in espessura

	

(13 aro, r3sistene:a do 1.390	 por eix9
(1i)91,a.lt; para bitola d.3 0,711 ctm 	 	 300

109 1•13 .31 para I 'dela de 10) cm 	 	 360
1303 Oitos dl tat09s do latão laminado de I 1 2 d3

di iinetro 	 	 68
0 1 .0 kilo .; de tubos de aço para c:shit:tiras, s3ndo:

	

1.50,1 kilo,: de; 0' 1,3<! 1/2" diam. ext 	
:3111:1104:

	

1:0.1) 1;ilus de 10' 2- x I 3 '0' di •am. ('\O 	

	

2,0,J ) !til ts de 13'x2- diani. et e 	 	 42
50.1	 el! rineo liso 3in folhas n. 10 	
110) !silos d.. z'nen liso em f ilhas n. 111 	 	 20

	

1.00') leiloe de zileo liso em chapas de	 e In 	 	 42

	

2.00) 011 e 1; 11111i lyi (90 barras 	
1.1.3.13 e ler '1113s das 13 teias lí Vallerb3, sendo:

100 hts:-.ar.lis t.t3 013i4 calina do 6" 	 	 1-10,
101 ILNLI,'.Lis .1; in;i ;. ( -uma (kl
10 .4	 d.! m ;is eanna (13 10- 	  .	 	 	 O

	

ba4ardas (1) 111(0l (101:131 (h) 12" 	
300 1).)-.1..ard;;;	 )02i5 eanna de IV' 	 	 Is
100 bas.at . .1 ts (1:3 111211 calma de, lu . ' 	 	 1:1
100 bao:ard 3; do meia cana d.; 18" 	 	 12
109 baoar . la:; facas (13 6" 	 	 1-17
109 ba s ta r. li s f (els et ;	 3- )s
60 1 . 1stardtts parallela;til 13'' 	

100 hastarda3 parallelr; (13 8- 	 	 4

100 .02,`; Liti'sil' pArallelas à: 10 	
2)0 b01.arda-; parall e l : t de 12" 	 	 9
390 bastar Ia; p:roll-la,s 0.; 11.- 	 	 20
130 bastorlas parall " .1 . )s	 ; 16" 	 	 14
1 1 0 ba31ar07.5 parallelas (0; 111 - 	 	 1:3
(0) murea de in3ta calina de 5 - 	 	 13.
60 innr; (13 na.ia canna d3 (1 - 	 	 O

100 ninr3os 13 ("Iria eanna (1; 8" 	 	 4- 0
1 110 ml.• (:;;; (13 192:1( C11194 d	 i 9- 	 	 4
203 :011t.,•.1- (13 nr;:a canna de 12" 	 	 11
209 mii de 11(315 canna d . ' ti" 	 	 II;
190 111111',l:; di s 111211 catnitt (1.. 10" 	 	 10
1110 mnreat ; de te; quinas (13 O" 	 	 2-17
00 mure»; dc tres t i u:na) ele 8" 	 	 s

tunr.:1; de tus vimos (13 0 -	 :1- 2.
:399 in9r -;th (hS (1 . (1 ( H ..;. ,a	 d.; io" 	 	 -12

01) fulOS (1:3 tr:is (ilinas de 12- 	 	 :s- s
100	 (h! 2-10
69 ;nor .- 	 facas (13 9-	  	

-
'1'

n ;0 mur, : • laca s de 12- 	  
09	 parallelas	 (i" 	 	 14
60	 parallolas	 S" 	
'(!.( mor;	 para11313 s de 10- 	 	

1-1G

( 2- 11
inur • s par:dieta st.3 (2- 	

20.) mitr.•	 parallela , de 1	 1(i
intirt •	pa vadeias de 16 - 	 	 10

90 tnurt	 par31131a; te 18" 	 	 13-14
(1.)	 rC10/1:ii).g

1.10 1	 re!10' idOS ( 1 ,,	

•	

10
100	 redondos de :I	 8-11)
300	 1.310:idos des	 s" 	
100 lon.aões re.109(10; de 12' 	
100 li:nat• -c's rod ((1(1)5 ti 	 3 s" 	 	

3-10
2-10

limitt .-ies vedou bus de 3 
90 linutv.oes r..dondos de 1..4" 	 •1- :;

	

-s r s iondus do 1S- 	 .. 	 	 .12

Por libra

• • 3-17
.(-17
3-17
3-17

	

, • • • •	 .1-17
3-17

	

•
	 7-13

1

	

•
	 1- 1)

1- o
• :1-17
•
	 :1-17

•

1-1 n.)

1-10
1-19
1-1.s
7-13
1-1')

0
3-17

!ti

!--1. n
7

••• •

-

i
:1-17
3-1 'i
3-17

- 7
- 7

1-10
IS
IS

1-17
3-11;
1-17
1-17

13
1-17

i7
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Por libras

RO lbnatões quadrados de 1" 	 	 1 t
100 litnalões quadrados de 7" 	 	 10
90 limatões quadrados do 3 V' 	 	 7

100 limalõos quadrados de 5'8" 	
100 limatõos quadrados de Er 	
00 limalões quadrados de 3, '• 	 	 2-10
00 limatõos quadrado de 1 í." 	 	 1- 7
Os pror, os entendem-s(' pcstos nos vagões da Maritima, porém

som direitos ete.

(A ssignaltira sobre dons mil r novecentos lo estampilhas ledora3.)
Rio, 31 de (13.3zemb10 de 1912. --Thentlot.

Sehiil (k. Comp., estabelecidos á, rua da All'ande go n. 30, nesta
Capital, voem propor a. Estrada do Ferro Oeste il.; Minas o so,;3;ilitite,
rios birinos do edital chamando voneurrenvia para o rorimeimento de
nbotoria - s neeessarile; ;O) .4'I'\ II)) diir;'intie li anno de 1013:

ti ) os pro/),)0entps se obrigam a form.-a-3r dentro de sessenta 07.))
dias, ap(); a assignaturt do contrita°, os seguintes vernizes da
Stanikirt Varnish Woiiks:

	

100 gani-ias	 It varniz	 Mack. Japim, ao prer, o do
▪ 0.G.2-1 , 2 (sei,...; iddilings o dons e moi .; p 31; por g;311ão de 7 (sete)
libras neto;

P11) Hmitro yontos, g:anões da vtaimiz Flaftin g , ao praeo de
0.7.1 2 ;sob; slelliUgs e seta o in.aio p'aileial por gallão do 7.1,satal

lilras noto;
(sassaudir giall)as de verniz Gold-.8 izo , ao pree. ;) ( 1,3,	 0.7.7-1 2

(sch , 1iiltiII a s o .;)s± o WH 101010) 11 , Ir gallão do 7	 te libras nau.).
'	 wadõos de VC1'11)Z 11)11q-lhily. ao pret .° de
• i1.11.10 ; 0 ozo shilli.u.s e dez petieta por gitlItio do 7 (se') libras

1.
noto:

ontond o tn- , .;	 preços para os verniz:e s importa:los directa-
me i a; dos isiti.is iiiitto . ein nome; da Estrada de Forro (liste de
Minas e e;:trogue s 	est:te:to ãlaritima da Estrailit de Forro Contrai

Brazil, 'ol'I.tl!t	 iI (mina da litrada de Forro Oeste de Minas sé)
os 4111.,11.0.,; 

reponentes sol»notieln-so a todas as condio. õves do edital de
enneutirowia.

tr,3zontos réis de e s tampilha folaral esta aio a data e a as-
sipiaLurd

111n 1 )1) .1.111(211 .0, 31 de d v.oilibro do 1912,-Por proeurne.To
(.5.: Comp., l'hum: CIO Silra Freire.

i'Op0	 fle .11. .13 , e 1 . (J p (c, A . (',,;,,è).

iialÇã . ) Il. 1

Ti.lta •z , 01003, fit'agaS O artigos snnillante.:>:

Artits e unidade	 vent
direito-)

1.5(ri 1;ilos ( 7 ' ania . raz o-itrang.eira.	 0-o-0
Soi) litro s do	 .la;

	 s531)
4.001) kilo: ti	 al ;O;,0	 ii	 zimio

	

0-0-9	 3:050
501)	 er,-!	 iviclo!1 n 11	 (1))

1110	 l . ),	 1'1.1 
4.011 • 1	 Ir.tui,uu, I, Ho 	

	
S110

2.0n0 1:110 z de 01, , e) )1.)	 lervi.10

N.000 kiles de 01)0 (1	 linhaca ern
1:10 	

:;))	 ont Is	 111.1_
2.0 1 0	 (1)	 S,11)11111'0,11:11iallat,

IS

10) :2:.111 ,-1 ,̀	 V'',i'lli./..'1;13Hn J n tp()H.'
xvin \\Mliani
	

0-5-0
fi ta;	 do soror/ 1111114	 de	 Sli3iitvitt

Gim!).	 0-10-0
,1)

)\• Comp. 12";11;to 	
	

0-10-0
1'0)) g.111(); .. 	1.01,'. -11a.r.1-13 p ly , .	 Slierwiti

za1110 	
	

0-15-0
g. 1 11;), de verniz	 11 1 Slk•I' nn

)\. !:01111).,	 O- 6-0
g,111,..),.; (IP VH'Il i X ("' n ,Ia!	 Iít SIt''i't Iii

11,1111
2()i)	 ern17.,-1111.1-45art.iage., de Slier-

nsin A G)1111).,	 0-10-o
204)

C01111).,
1.000 kfl,): cio ti10,1 de Siw y tviii Willi:Int

1.:011)1),, kjto 	
	

O- 1-ti

l'reços
sem	

Preçot

	

Artigos e unidade	 com
direitos	 direitos

3:,

200 gollõas de preparado -Taxite e , ,r,allão....	 O- 8-0	 ,.187M
39 galloos dta tinta ,Cai-Priiner ” , gallão....	 0-11-0	 11"0110

2,00 1:ilo , de zarcão ostrangeiro de primeira,
kilo 	 	 43

.Fori .o, outros 111^,t nWS e funilie,ão.
10.000 kilos d.; aço ein b(rra, verga-

11)0e4 ou vorguinhas, sendo:

100 kilos de ver4all1õe4 redlcians 30 1 8",
1:i1 	 	 	  0-0-2-3 .:;1)

100 ditos i hm), Win, iil 3m, id 'an de 3 10,
T:ilo 	

do 1 '100 ditos ¡dom, idem, ilani, rkill	
,i'',0-0-2-3 5	

5285

$822:5;1:ilo 	
100 ditos idem, idotii, idem, id m1 de 5 , 10", 0-0-2-3.:;

8285:511:ii ll ., ) 	 0-0-2-3)
100 ditos idem, 111(011, id o m, idem de 3 S",
	  0-0-2-3 ' 5	 S2.85

100 ditos ideril, i imn, atolo, idem de 1 2",
	  0-0-2-1 ti

100 „iii,,,!!':iii,111,1()).0	 dn1, i,, hloni, idem de	 8

	

e	 ti ",
	  .0-0-2-3 5	 5'2

200 ditoski.i l ii,a) m, id ;lu, idem, idem de 3 tn,
8285	  0-0-2-3,•5

200 ditos Hm)), id mi, idem, Will') de 7 8",
	  o-o-2-3 .3

1o1 -1 dil..,:k ji (1)1' ,(411, G1 , 91), 1,1.111, 013111 (1 3 1", 1: .11:1 	 	 11-0-2-3 ti
;00 ditos idem, idem, ilmn, id.31.1 do 1-1 8",

kilo 	  0-0-2-3 l'i	

8285

1.00 ditos idom, i lom, idem, itl mil de 1-1
	  0-0- . )-1 '1lkji11.0) 	 	

8285

S2s5

'001 dite:; i leu, ideai, idem, idem de 1-1 2',
	  0-1)-2-3 .,,i	

88.22:::,:;

-100 ,lit , (-, Liou), idam, idom, iitaiii de 	 1-3,-1-",
kilo 	  13-11--2-3 ..;

300 ditos 1 . h111, id em, idem, idem de r, ldl o • i0)--10'--.2,--::: 5.5
200 ditos hioin, idem, idem, idem (h; 2-1 2",

1;285

I;i11) 	
203) 11i133 idom, iil oan, idem, idein de :1", lil.) 	  n-o-2-.1 t;
0:;i3 ditos idom, idain, idom, idom do 1 . ", kilo 	  0-0-2-3.5	

;4285

coo ditos idem, 1.1.am, idem, idem de,-11

k	

.",	
82.s5

600 dito, iii l 'em, tom, idem, idom do -1 2 - , 0-0-2-. :;
kila 	  i1-0-2-3 5

	

2.000 glito.hl.3in, 10,-ia, hdull , l:l111	 1133-1-2'',3-1-2'',uii) 
	  11-0-2 -1 :;	 S:.:(. n

l'Aff t li/0,;1 1 , 11.: :,(1) , H .(10, 13 'In, 1,1:111	 (1«	 G-1 2'',k 
	  11-11-2-3 :;	 S2'.";

500 ilitos idem idein. idem. Haiti de 7 - , 1,ilo 	  0-0-2-3
0-,1-'-'..;..,0 ilit, n ); i(1 lu, (iiindr,G10,-; (M -," 1r, 1.ilo 	

100 dit3s id 341), idien da 1 - , kilo 	 ii -.5

	

50 ( 0 -4hlm b , i li .13 1-1 T ', kdo 	  ili):::--,'1"2.:1:;

	

:: 1	 S,"......
100 411!.us, illm, 11-1)) (14). 1-1 2- , kilo 	
IS)) (lo . s de hai • ras .1) 1 x:', ti " , isii()	   ())----(111:.2--0".: n
1:i0 drti), idem do 1-1 8"x:; N'', kilo 	  0-0-2-5 '.;
1:;0 dil./,:: j1111.1) 1-1 ''' .K1 -'"', 1,110 	  0-0-2-:1 '.;	 82.;

)) -1)-2-3 Si1:;0 dit0 ident )1	 -“-; 1 '•*, 1;110 	
0-0-2-3 :i	

s2•i5
828:;150 ditos idom . 13 : 1 <11 1 " 1.X1.1 	

i.0111) ',il . ,: 1 13 avo hiaido cal eli:tpa -;,
en H:

0-0- 2-3 '181)0 1:11e-: dtr ,.1);11)1.; u1e 1 X8 )<1 l ln- , kile 	  
8(;(1 ditos idani, i 1;:n .1.3 .'i '',:s X E í-", kilo 	

)2. P; 	 ditos id , in, i leni de I 2.><Gx3,- Islo

	

8.	 i..•	
0-0-2-13

) -- 2-- 3‘',-:; S.' .-;',
1 .1W(1 1,11(,, d p o .1iia; .3.i1 litu.) . 0.1110.-:, kilo 	 8.100
1.00:) kilos do est .inho ^in vergiiinhas, mana

	

i	 ((:::1	
1

;i:1:arneiro . , kilo 	 	 't8AU
5.001 k. 10-., (0) 1.111,,,t tie aço para cal-

d	

5:.:

oiras, s i tio:

1 :á() ) ki':1) ..: ilc, 9'1;- x	 :21-1	 - 1i-2	 Hr,,

	

,11;1;0	 exlera0,
!til . ) 	  0-o- 8	 0

1.100 dito) de 10 . 2 - ,,, 1-3 l.-", id,;:11, ',dom, kilo 	  0-o- 8
.0	 1-1) 1 ) I I	 1); de 11 •( . ) - . k0.) 	 	

(:;o t ) !Ao; de /bico li	 ent 1 .41, O. 10, 1.11).. 14,),i)-111,1Ç-1,118511	

ss ::
.)

:;oo dit.,: 111)1, .11eni 0. 111, 1;11) 	 	
13:8::,,::;0::

4 . 1) e) , ) Luis 11 ditilli	 h.q, ) 1;411	 a IT. , , !s.:h 	

--; 1:1111(O0,:: ( i .) '; r; I : a . i (. 111L',	P .i 	 - 0-0-11_413

111n 0°

1011 t01 Ni) • 1101S Ai File & Comi):

1/1
100 lima.; 1015011' 11 .; de meia. c:01113 da G"- ,
100 tiliaS idJ111, id 0111, ideal d: ti" 	 	 15

- -
0-1-1 Si) :0

81.01

101200

1.200

11S:loo

15810u

08100

;1[)0

12:9011

1.12'01

)

1, 0 19 ,11	 1	 1	 1	 1



Non kilos de patas:a , kilogramma ....... ....
300 kilos (13 pó de sapato, em cartucho, Oito-

granima 	
100 kilos d3 sali:re, lzilogramina 	
300 Isilus do sereanle branca cstrangciro,

tiCastella, kila.5;amma 	  0-0-11 12	 1$130
2.000 k i lo; de sulphata de c ttire, lz f lagramma 	 	 -	 $617

.100 Oitos de trineal em palra, kW:gramma 	 	 -	 $080
2.200 kilas da NlI'dt . 1.andr.ts de E. Hardy Mino-

ri, kil . glaineria 	 	 	 0-0-8	 $030
2.000 kilo:: de vaa : m aluna saltai. :iro, nacional,

kilo...a : anima 	 	 -	 $088
2.000 kilos O t a ,n . 0 , estcangyira de I", Isil a-

gram:na 	  0 - 0 - 8 1/2	 .:5717

Peri f,.'"to e. 2

.P	 r',, rAill' r, g̀ 	e
100 Oitos	 ;wo reta li Ia ca,

1 8- , In I 1 ' 1 2: 1 'a 111111.1 	
100 Lulas ti-a aça findala ti ti

3 10",
100 !silos la tia 10 , 1(1,1) em

1	 161: .ramat 	
103 kilos	 (1,3

3 16 - ,	 na 	
Lulas tle	 .1 : ft	 3,01	 511

	

1...115.,: raili tal 	
103 Isi/as itt at: t n 1 ,1 1	 eall

I 2", kd 5 traat:u.t
109 1;i1o ,; (1	 ae,

isiMrcamai
209 1,11),i la a ) 1:11 , 1d1) e o

'3 1', 1.:1, :y am .1:	
200 kilo;	 'Is I s all	 t", • !'	 da

7 8", 1.il	 :ta
-100 Oitos de :iço ha 111

1".	 tcu 	
VOA.; tIa 15:

I	 Ltett.t.
100 OUsa	 I -5	 ai	 i 5	 ,,:t1

I I i".	 .o-na 	
401	 Ot. ;tf .	ti; II H	 iii V't .g:t1WIs (13

1 1
/JOU Oitos	 ,	 81	 :tan

1 3 . 1", 'kl
Li! ).;	 01,1,3	 em vargallia as (13

2", LI	 aal 	
205 kil is att. a::	 ia em

aI 1 2 - , 1,;1), ; . mim) 	
200 011)5 fle a a) I' 1 a 1.1) Cal vergtlii"") ...- (12

3 - , 03 -, ;rd ou
630 1 . 110,i i	 a m tatu 1110 em

1. ", I:	 'grau, 11:1 	
600 1:11 is	 ae;) f'm 101	 em vergalliTms de;

4 1,	 0.1)1'	 flui 	
603 ki0)..; (1,	 '. 1) riu lido aro verg,51h,a s de

1'2-, ;a .;;; : a 1 na 	

	

2.030 Lutos da a t o ratirli Ia	 verga1110.ii (10
5 1 O - , kil i,a'r.1»10311. 	

603 Oitos , le aça	 .ain via:g:11110:s da

SOO	 vergallu) :s
lsifo?.a.am

Na 1:113:3 (1.! avo . 0,011d ) twa quadrados do
7/8", isilat:	 inin,t 	

kilos de aça fundil talo Nall'galbr.e5; (pia-
drado.s de 1 1/1", kikagratutua 	

100 kilus da aça fundido eni vergalliGas qua-
drados da I'', kil'3raintita 	

100 ditos i lana, idem, itltani do 1 1/2", kilo-
gramma. 	

150 Oitos de aço fundido em barras de 11,"8"X
X 1", kilogramina 	

150 kilos de aço fundido cm barras de 5/8"x
X 1 1/8", kilag,ramina. 	

150 kilos d3 aço fim:lith em barras de .1;2''X
x 1 1/4", kilog,:airima 	

150 kilos de aço fundido em barras de 1/2"X
X 2", lcilogranrna 	

150 kilos de aço fundido em barras do 3/4"X
X 3", kilograinnyt

800 Lutos do aço batido em chapas de 4'X8'X
XI/10", kilogramma 	

ai ilha,: Á.,

41),)

103

e!0
	

111 ;:) .. ,: (13

n '31	 do

Cal vergalha :s

ier:talitia.:: da

ve: . titlitõ.ts da

var. 4a115 ,-rts (13

ver•;a1;1''4;, -i 51,1

$135

$135

$135

$136

$130

$11;

-^	 81,3G

8131

$13',

;;;I:1;)

$116

8180

8:120

$:;20

$32.0

-$:120

;$130

'8136

$136

$,136

8136

$1311

Wel

;3-13G

1436

Vt80

Som
diroitos

Com
ei. : cit os

8168

$320
$300

!-74 .U4 Torça-feira
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Janeiro de 1913

Preços
1 '1(..?;;U'''; ‘c unidade	 sein

	direitos	 direites
1.:

100 ditas idem, id3m, Hem de 10" 	 'i,"	 18
100 ditas idem, idem, idem de 12" 	 	 23	

P.I.3.20
4 ::70

100 ditas ident, idem, idoin de 11" 	 	 31
150 ditas idom, idem, idem de 10" 	 	 itl
100 ditas 01311), idem, ialiam de 18" 	
100 ditas idem facas de 6" 	 	 t•.1'.'.;i-I '2
400 ditas idem, idem do 9" 	 	 18-1/2	 1 •.:5 -, 0

I ;'130

CO ditas idem, parallelas de 6" 	 	 4.-1/1	 1
400 ditas idem, Hem d3 8" 	 	 13
100 ditas idem, id ata de 10" 	 	 13	 48..aio

:: mo

200 ditas idem, ithma de 12'' 	 	 22-14	 .1.:8 ,0
1,:s{:

133-1/1

:w0 ditas idem, idem do 11" 	
150 ditas idem, liam le 10" 	 	 :
100 ditas idem, idem de 18" 	

,-,;:.35,

60 ditas mures de meia calota de 5' 	 	 12-1/3	 1 „Co
60 ditas idem, idem, idem de G" 	 	 16

130 ditas idem, id y m, 613111 de 8" 	 	 48	
1,, I .1a
1: :o

100 ditas idem, idem, idem de 10" 	 	 21
1200 ditas idem, idim, id,tni de 12" 	 	 28	 '...:. ; 111113

200 divas ilatn, idem, idem de 11" 	 	 '37	 o
100 ditas idem, H im, idmi de 16" 	 	 22	 4 mi
4:;0 (1:tas i Imn do tre, il oioas ( 1,3 o" 	 	 11	 •1:.1 o
00 ditas i I am, i,Ittin, H mi de 8" 	 	 17-1 'a	 1 :: I
00 dttas i	 ii, idem, 141,)01 de 9" 	 	 10-1 a	 1: , 5
00 ditas ifletn, idem, 61 , 111 de 10" 	 	 21 1:7 o
(;,0 ditas hdall, Ide111, id arn da 12" 	 	 21-1 1,

100 ditas idem, facas da 6" 	 	 1.. ... ;
60 das ittmn, idem de 9" 	 	 22	 i';
1;0 ditas ittim, iihin de 12" 	 	 :12-12	 ...
Cu iIias idem, parall,las do 6" 	 	 41
04 ilidas idem, idatu de 8" 	 	 13	 1 '1 -;
1;0 dita ,: idem, tini d a 10" 	 	 18-1	 1:::,:, i

130 ditas i loin, i It an O3 12" 	
:2; :.7t -1 :2	

., al
200 dita; i leio, di 0n do 11" 	 	 o
00 limas iimreas parallalas da 16" 	  0-0 • '.';
00 lita•s; idem, idem il ..) 18" 	 	 62-1 i•

'	
o

Ii0 limatõ -is r.:iilimil : Iiitarde; (01 1	 :i.;- f .1- 	
00 ditos ilem, id-in il,-, 7 8- 	 	 40-1 . n 	 i.d

100 dito:: idem, idain de ',1 ',-	
100 ditos idem, idem (1 , ., ',i 'Fi" 	 	 21-1 •,, 1,7
10 ditos idem,	 l'1'' 	 	 13.19n da l i0  .1:: 	 .3
400 Oitos idem, 61 .mi do 3'8" 	 	 11	 !I
:16 dit0s idem, 66am de 3 . 10" 	 	 8	 , r d
tio ditas idem, i 1 mi do 1 . 15" 	 	 7-1 1

, It)48 flitos Liam, i.lim de 1/8" 	
C(.) ;'.	 180 ditas quadrada .: kl am •131'' 	 	 -1	 1; 5 o

400 ditos idem 61em da 7'8" 	 	 kl)	 1:. ti:st
00 ditos 613m, 1 . 1 iin do 3,4.- 	 	 ;17

100 ditos idem, idem do 1) .5•;" 	 	 27-1.3

11 - 1 2	

121::;;	 )t.), 2: ,,())
400 (ri tos i larn, i.lain de 1/ 4 " 	 	 20-1 •.!

	

, 00 ditos idem, tilam do 3" 	

	

- 00 ditos i Iam, 61'm de .1/4" 	 	 10-3 2

Sobr3 m i l e quinhentos reis de estampilhas fed araes estavam a
data e a ass64.0atura.

llio tle Janeiro, 31 de dezembro d a 1012.--01 Bufirque, d. Comp.

divinos

$;20

$27

$280

1$000

1$700
$170
$118
$680
$038

1$18)

I$020

ltel q !»-w ti.  1

!Tintim, oleozt, drogas e artitres sarriel0ran1c3
sem

direitos

1.500 kilos de agua raz estran geira, kilogi'am-
mi 

4.000 kilos (1; alvaiade de zinco «Vieil13 Manta-
guia», kilogramma 	  0-0-8 1/2

200 kilos de ainarella chromo queitnalo, kilo-
gramma 	

400 litros do azeito de p.3ixe, litro 	
300 kilos de azul ultramarino estrangeiro RU,

kilogramma 	  0-0-11
500 litros do crealina nacional em latas de

4 kilo, litro 	  0-1-8 1/2
100 kilos do enxofre em pedra, kilogramma 	
300 kilos do gesso cré, kilovaintna 	
400 kilos de jaune chrome,	 	

4.000 kilos de ocre nacional, kilogramma 	
2.000 kilos de oiro de linhaça fervido, puro e

claro, kilogramma .... 	
5.000 kilos de óleo de linhaça crá, genuino, ki-

logramma 	  0-i-0 Vã



_
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800 Mios de aço batido em chapas de 4('X8'X
X 1,4", kiluguinina 	

2..400 kilos de aço batido em chapas de 12; x 6'
x •8", kilagr:Inee.1

000 kilos, (1.3 ';1.() para molas se m nervura, (13
3' . X :;,110",

	

1.800 kilo-, d; a , » para. nada	 nervti,o, (13
3"x:1 ‘3",

11110	 k1111-111 11.(S	 p11.1',I	 111 )1 14	 4.111 111 1 1 1 V111 1 4), 11)4

3	 1 2'	 11)".	 1,11 , 2Y.' , 11111 ......

.0 1 10 kilos 1 ;ice para molas s..n) ii . ;;;vora , (le
3 1

	

:2"><:1 8", k'd (:2,8.amma 	

	

10.1 Mies (I,: cono ‘ 1.3 forro '2;11vonizi I 	 ceai
Imas de 1 ).",

'31).) lios i (amos (I; fe .,;ro o. alvanizado	 r
Itivas de 1 2", kile:;.,.ainala 	

700 kib)s n 1(` ( 1 4(0.)5 11' 1 1, 1 11 1 , 1 .	 co
Ima.;

700 1,ilos (13 ca nus	 ferro : r . 11,.aniza.10 coei
1111'11A 11,4 	 1 ' ,	 1:1111.111111bl 	

2:io kilo4	 1' 11 . 1;	 Pin (11 114A5 (l;
• X 	 <1	 :11'11 1 	

2̀ 1. 1) ,)	 1:11W; th' 1 1 11 • 1' .1 	.111,. 1 1 t	 () • 1/	 ( 1 111: V K	 11:

	

XS * X 1 .1	 1,.11
4 ei l a i ns d .:	 n ')e.: dee 	d	 1 J.1",	 kilo -

uta11112.1 	
dia paS )1	 )I)ri!	 11•1,!1	 1.1;	 1 1C,	 I1-

(1!..1 . .k1)1 11 I 	

2 rhapas (1;	 e ;e i a , 	doe	 ii	 1 8", kilo-
:2:1..11nm	 	

1 chapa (1.: e	 (1():3 d	 : 1 10",
('ti (111.1 	

1 chapa ti	 ce',I • ((	 dee; d.;	 1,	 ,

'1	 '1''chapa. de c ,ore dee	 1 2",

	

:10	 s d;	 r: l ood os (1 	 )
10", 1,i1o4r •a,nol

	

d '''" I	 de

	

ri '•, kiloy•ramma 	

	

18 (,'u'':t(ii!,'('	 11 7 	 • 1 1 11:3	 (kW)	 ;OH ),S

	

.",	 1! n 11111 	

	12	 .4; ea 13 doee	 lo(les (1:

	

8", 1,11.,;.rammo 	

	

21) ver •ati1.--(:.: (I 	 c'a n re (1 (c.: redondos de
3 4", 1;i1o.a.,:'11,n

( I .; cobre (k ) ::	 red,)11,10-; ,13

	

y ergaili() ,,,,II 	 (lace relond
I", kil (311,11;1.1t 	

1.1)	 t1:).	 )',1*	 II

Isiaf,.....maia 	

	

1.0 11)	 .;11	 1,11:M1111'111(111.

11. 1) 11 t1I'VZ/-1 dtt 11.'1'1 14) Ja 1tV:1111''.a.,1 1,	 CW11

1)11'1 111110: ,1 • 1 1, - , unja 	

11111'Va g 	:t)	 (1.;11V n I'1i4;r1,),	 1' )111
p ira 1311),14 ti(' 1 2 - , irrt.t 	

50 curvas de ibrro	 ), (»Anu

para tidos (1: 3 4", tinia 	
50 curvas de ferra e:akantizado, caia

pa r ,i tubas de I 	 1111111 	

	

1 . 0 ,.y.)	 04411111	 11111	 1,1,1..1;1111111a:3	 1111.1.111'11.

, 1 1.111 1 11 1 '11'0 , ), 114l0..111.111111U 	

1.0U0 Idlos (13 ferra «Los :,	 1.3'><4')<3 8",

1.000 1.ilos de ferro .(1,ewinmor . , 8'x l'X 3 10-,
i hera (1Illa 	

500 kilo; II luTo . 1,1)1;1011.w')	 ver3a111035
relondnA (13 I 2", kilogramitia, 	

5()0 kilos lo ferro Aownini;r a clii vergalliries

	

(13 5-8", kilewrommit 	
SOO kilos de ferro c(Lowili ner, 3111 vergo11103s

redondos de 7 , 8", kilogra mina. 	
1.010 kilos, de ferro ,1, , rx‘aimitra ciii vergolhões

redondos de 7;8", kilegramma, 	

	

' 1.000	 l'nrro NI:onaniner)( 	 verga 111005
redondos de I'', kilograinino 	

.500 kilos de 1 1.`1 1 1 10 “1,115 1 `1111nr" cio vergalhões
re,dondos de 1 18",kilog,rounino 	

51). ) kilo; ,10 ferro (.1.,on,;:nmor” ein verzolln-Y3s
re:Ifindn's de 1'1;4", Itilogramm(t 	

.500 kilus de ferro (lowrinnor() ent vergalhões

	

.jioiictiys d3 1 1 , 2", •kilogromma....-, 	

S3;11	 Com
direitos	 dita:RIS

S't8o

84.80

8480

S480

8180

8i8)

8.111)

512

84:111

S4);0

2 .1-0;)

2';',1e0

2810a

2Sio()

28100

28400

18317

15317

18347

1:3.?

18332

18E2

18)12

18)32
18300

820)

8380

1'1 O

8.120

: :.11	 41370

8430

8717

3434

8634

$034

5031

8034

5034

S031

800 kilïi 11.4 f4rro rol )(130 (.13 1 2">< ), 10", kl-
logromma 	

20) kilo.: (13 ferre pa), mito d3 1"3< I4",
(<ramtna 	

21)1 1,13 z ' d3 f : uri) paienie itt 1"3<38",

201 kila;	 fereo pat e ate 	1''3< 12'',
inala 	

4.0) kil );II ) : 1 . ,")) patcat 3 de	 I	 I 8-x::
inm 1 	

13)) 14 i1; (1,) f; 'ruo pat.:ole d: 1	 1 . 4X 1:'4"
1:il.caraanna 	

101 kila; de; ferra natein„; em barras 1-1 :1"%<
x3 8", kda2.ramina 	

1 ;)0 kflot 13 114; : r.) p114104 em "Jarras 1-1,2 '><
;c 1 .)", 1 ile3;r1 .11..11 	

•40) k ; I ); ,1: ferro	 em borras 1-1 .2"3;
x11 8", ki!o:;..1:111).1 	

.13'1 kilo; (lo ierro	 (I, ene n 111 harres
'<I 4", ki)(1•,:rao:o1

.1.0) kila: do	 • ri . .) 1a,1	 barra z ..1"x
< ..1 8", H

80 . .)	 ,I3	 cid barras .2"x
x 1 .2", 1.11 )..a..tara

I0. i	 s de ) 1err . )	 (:411 barra )2-1
7<3 'r",

150	 d	 'anelo() em barr,is 2-1 2"3<
3(3 8", 1c:1)2:rompia 	

150 k11, ); 1; f, , rra	 em barrzts 2 - 1 2 - x

1:ilo3ramina 	
.40 ,4 Lilos (11: r(T . 1 . 1 pai);11'..;; , 4111 b strra	 :2-1 .23<

;<';
1;i10-;(1.,, ir 1 p4411113	 hart•a:, 3-1 2"3<

	

8". kilo/Tainina 	
200 1:111 ,4 de i'eri . )1(.1 tent 4 ;3',1 barra s 2-1 1" X

	:1;1 	
200 filas (13 l';;')'() p43e1t.3, c an ban . .1, :1"x

x	 1,ileg.railmEt 	
200 Min: II ferra patetile (0)1 barra s :1-X

3 , 8", kilogranlma 	
200 Libas	 i'crro patente em lat-riH :1"X

X 1 2', 1.11041:anInia 	
8,10 kilos /(4 rerr.)	 o...nite ein 11a. ,.ts •("X

3<4 s'', kilogeontart
200 kilos de ferro patent: 	 h.lt.rN

	kilop;rainma	
200 kilos de Urro pat-on: em O ireas 	 1",

Lii >gramma 	
.200 kilos; de ferro p441e1113. CIII 11tr,',is :1"3< 2-,

ilAgrallina 	
20,) kilos de 0( . 1 .,) pateia: em barras 3-1,

X :3,'7", hitt' d..imliu( 	
2,0 kilos (13 fe r ',8) pat-nte,:m barras :1-1 :s"X

XI", kil V.2:11.11111113, 	
200 kilo; de fer i"o potente ¡nu turras :1-1, .2 3<

X	 1 , 2", ili ) •.';1 1 .1111111 1 	

400 kilos (1') ferra pa1,3nt:: em barras .4"x
x3,1", Isilo),.ranima 	

20) kilo .; de ferro patente ,(in 1at11as 1."x I",
Liii (,tO'l 71 111 	

400 1:1104 de 1):;• 4)) pai ;li(e ' 'II) n orgalliOes rc-
(1 , - , n(los de 3 10", kilai.n.anuni 	

100 kile3 de	 :nle (011 vergalhO3s re-
dondos de 2,4", kilogramma 	

'100 kilu:s d"; ferro patena; eltu vergalhões ve-
dou:" )s ii	 10", 4:dir4a:animo 	

200 kilos (le ['erro pa lente em voNalliões re-
dondos 11; 3 8 - , kil )gromnia 	

400 kilos 41(: ferra p413113-; 14:n ve, •it'alliii3s re-
dondos de 1 2'',1:1h)grottuna. 	

SOO kilos d3 ferra patrial em ver4a1110,3s re-
(tondos de :48", kilo::;ramina 	

80') kilos de. forro 1)w:une em yer •alliiies re-
(1,)ndos ile 3'4", kilogranima 	

800 kilus ile ferro uai 311113 em xo:rgalliires re-
dond()s de 7,8", kibgromma 	

800 kil.)s. (13 1)31 : ro patente em ver i.,:a.111,-)es re-
dondos de 1", 1:ilog,romino 	

400 kil(r) (13 rem) patente ern vnrgolhões ia-
00110014 ik; 1-1 8", kilogromma.....

400 kilos de ferro patente ('ir) vergalliOes
don)las Cle 1-1/4", kilogrammo 	

400 kilos tio Inrro patente em s , e.rgalliões re
doudos' de 1-1 , 2",kilogranitira 	

Cota'
direitos	 direitos

$337

8281

$283

8283

_^.	 ;3281

528:1

8281

;1b

82S:1

82;1

8183

S2S:1

;;;283

8181

82•3

13s):1

83.l7

) )7 •

85)7

8337

8.1U7

8'3)7

8307

8136

8336

8333

5283

8283

8281

5283

8283

8233

8283

5233

5283

II)	 1 ¡I	 14
	 "
	 lia	 1'	 l'	 •
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:100 kilos de f‘rr,-) sueco e11i vergalltUos
(Imitiu.; 3.1", kilogramtua 	

300 kilcis (1,3 ferro sueco em vergallnies re-
diodos 7 8 - , kilogt.amma 	

250 kilos de ferre() sueco em sergalliões re-
doitdo.s 1 - , kilogramtna 	  1 •

250 kilos	 fe!'ro sueco em vergalhões re-
donda:. 1-1 '8", kilograintlia 	

250 kilo, do ferro sueco ein vergalhões re-

250 kilos tht fori'O sueco O Ii vergalltitos re-
don,hts 1-1 , 1", kilógramina 	

doinkw 1-1'2", kilogratinna 	
kilos de ferro 5113131 em vergalli0os qua-

drado.; 2-1 , 2" , kilagramma 	
250 kilos de forra stioa Clii 'orgaltiõo; tina-

dra i1	 É.., kilogramma 	
250 kilos de ferro sueco em vergalliões qua-

dradoó 3-1 4 ", kilogranittia. 	
500 kilos	 r,11 . ,) em chapas	 para for-

Par	 kilogramma 	
10.000 Mios lie	 guza inglez, t,Covatio,

lograttnna 	

	

20 caixas de folhas de Flandros	 Citar-
(1oal XN.‘ 2 1 )- X28- , caixa 	

2.000 folhas de Oh til''.) rogado n. 20, 8' 6", uma
25 joelhos de forro galvanizado do 1 , 1- , um.
25 joelhos do ferro galvanizado de 1 2, um.
25 joelhos do ferro galvanizado de 31, um.
2:; jaP111().: de ferro galvanizado do I", um...

12:; Lutos de latão em chapas de I32",
logramma 	

125 kilos d3 latão ein chapas de 1 : 10", kilo-
ge0111111i1 	

123 kilos de latão em chapas do 1 , 8", kilo-
n"lainina 	

125 kilos do latão em chapas de 1/1", kilo-
gramei 	

100 Laus de latão elo vergalhõos de 3 , 8 re-
dondos, kilogramma 	

103 kilo, de latão em vergalliões de 1 2" re-
don,los, kilogramma 	

100 kikts de latão em vergalltões de 5,8 - re-
dundcts, kilogramma 	

100 kilos de latão em vergalli02s de 2-3 .I"
redondos, kilogram tua 	

50 kilos do latão em vergalliõcts de 7 , 8 - re-
dondos, kilogramma 	

100 kilos de latão em vergallrãos de I" re-
dondos, kilogra mina 	

50 kilos de latão em vorgalhõos de 1-1;1 re-
dondos, kilogra.mina 	

100 kilos de latão em vergalliúJs de 1-1;2" re-
dondos, kilogramina 	

100 kil4 de latão em vorgalliGos de 2'' re-

	

m Jot.4, k ilogram ma 	
103 kilo; de latão cio vergalliões de 2-1/1"

(duelos, kilogramtna 	
103 kilos do latão em vergalhãos do 2-1/2"

doialos, kilogrammas 	
100 rodeiros eixados colll 300 11011 de dia me-

iro externo, 325 de diametro intorno,
c!il , sstira de aro 25 111111 (res'stemcia
do um eixo montado 1.500 ',dos: , para
ititola de 0,76, um 	 	 £. 1- 7-1

100 ditús para bitola de 1,00, inn 	  5; 1-11
25 t	 lo ferro galvanizado de 1 	 um 	

ti.,A de forro galvaniz elo do 1 2", um 	
25 tès 1 ferro galkaniza . lo de 3 1", um 	

tès d t ferro gahanizado de 1", xiii, 	
tès do ferro com roducção de 1"x3i'r,

111.11 	
tès do 	 com roducção de 1 " X 5..8",i 

Él! 'i de ferro com rocha:cão de 3,
um 	

500 kilos do tubos de latão laminado de 1-1:2"
(hamar°, kilog,ra mina 	

1.500 kilus do tubos de aço para caldeira de
0'6" x 1-1/2" diamotrO externo, kilo-
gra.mina 	 	 In3

1.500 ditos Liem, idem; idem 10' 2"x1-3/1"
icletn, idem, kilogramina 	

2.000 dito; idem, idem, idem 13" x2", kilo-tsn

Sem
direitos

-nn•••

Sem	 Corx' n
direitos

.53'8g

$383

$388

$388

$383

388

$388

$388

$388

$115

328800
£ 5

$180
82W
8350
$120

188:7

18877

18877

188.77

4270

28270

4270

1$817

18817

1$817

18817

1$817

18817

1$817

dIreitus

52s1

S1s3

828:t

1:11;

;n ..2s';
500

S.183

$28.;

;i2h.1

Silt;

;:h;

ti3U7

;u7

13(.3

;'; >36

36

36

:-ç330

330

; n 336

;.:330

336

$330

;',n 330

$330

$330

$388

$388

$388

$388

$388

388

3388

v3O0

.8410

8520

$506

$183

-
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400 kilg d3 ferro •at .nte em vorgalhões
donclos do 1-3/i", kibz,ramml

400 kilos de ferro palco te en vergalli0o3 re-
dondos de 2", kilogramma 	

400 kilos_de ferro patonte em vergali gles re-
'	 don.los de 2-1 , 1", kilog,.anuna 	

400 kilos do forro patente em vorgallitios re-
dondos do 2-1/2", kilogranuna 	

200 kilos de forro patente em vergall gics re-
dondos de 3", kilogram na' 	

100 kilos (113 ferro palco to em vergalhõos
quadrados daN", kilogra mina 	

a100 kp: de -ferro Patente 	 em vergalhõos
quadrados do 3.	 kilograurna

200 kilos de ferro Patente co vergalhCes
quadrados do 7'8", kibgratunta 	

400 kilos de forro patouto em vergallii.Lts
quadrados do I", kilograturna 	

203 kilos do ferro patente eni vergalltõ os
quadr,R1 . »: de 1-1 2", kilogramina 	

200 kiios de ferro patente em vorgalhões
quadrados de 1-38", kilogramma 	

	

soo kilps de 1.31Y0 pateli1 .3	 vergalhões
quadrados do 1-1 , 2", kilogramma 	

200 ki103 do forro patente ent
quadrad )s ii 3", kilogramma 	

200 kilos de forro patente em vergalhõos
quadrados da 3-1'2", kilogrannua 	

400 kilos de ferro pateáto Clii 'ergallikies
quadrados de 1", kilogeanuna

'750 kilos de ferro patonte cin . bar ias 5"x 1",
• kilogranuna 	

1.000 kilos de ferro patente em barras 6'5<5,'8",
kilogramma 	

1.250 kilos de forro patenut cá barras 12"X
X 1 32", k	 , •tt in a 	

4.500 kilo.; do forro pato ato em vergalhõos
quadrados 6'', kilogramma. 	

500 kilos de forro pa tento em chapas 1'x8'X
X1/16", kilugranuna 	

500 kilos de forro timt;) em chapas l'X 8' X
x1:8". kilogramina 	

SOO kilus de forro patente em chapas 1' x8' X
>c 3;16", kilogra oni 	

750 kilos de ferre patente em chapas l'X8' X
X1 . 4", kilogrannua 	

590 kilos de forro patente em chapas X S'X
x5, 16", k i legra nen a 	

'750 kilos de forro patente em chapas x X
x3 .8", kilogramma 	

750 kilos de foi .ro patente em chapas 1 . x8' X
Xl.'2", kilogra nua 	

750 kilos de ferra patente em chapas i'XS.X

	

kihrramart 	
125 kilos do ferro patente em cantoneiras

1" x	 kilogranun a 	

	

250 kilos do forro patonto cai cantonoiras L 	
1" x 1	 kilogramma 	

	

250 kilos de ferro patent 3 ent cantoneiras L 	
1-1;1" x	 kilogramma 	

	

250 Lites de ferro patente mu cantoneiras L 	
1-1,1"x5,16 - , kilogramma 	

	

125 kilo 6.3 rt`I'l \I Intente eln Ca 11 t011eiraS' 1 	
1-1 2 '' >(l 6'' , ki	 rant Ma 	

1;02 k HOS de feTtl pat'onte em cantoneiras 'f
1" x 1" x 1, 16", kilagramma 	

1100 Mios do forro patente em cantoneiras T
x 1-1/2" x 1 'ir", kilogranena .

2.000 kilos do ferro pittenie em cautánoiras
G" X 2-1/2"x 3/8 - , kilogrammas 	

200 kilos, de forro stioco em barras 1-1,2"x
x	 kilogramma 	

500 kilos de forro' sueco em barras 1-1;2"X

	

kilogTa na a 	
400 kilos de ferro sueco em barras 3"x 1",

kilogramma 	
400 kilos de ferro sueco em barras 3"x2", ki-

lo,ramma 	
400 kilos de 'orro sueco em barras 1 	 -x1:1.-,

• knocramtna 	
250 kilos de forro suoco em vergalli5es re-

dondo; 1;2", kilogramtna 	
250 kilos de ferro snoc.) em vergalltries 're-

dondos 5/8", lálogramma 	



•

Sem
	

Com
direilps	 direito.-;

r;00 kilo; cl'. zhici liso em folhas ti 10,
gramma 	
	

8870
500 kilos do, zinco liso em folhas n. 16, kilo-

gramilla , 	
	

8876
2.000 kilos de clminbo ein barra, kilogratmna. 	 5110

Sobre soiscentos 1,15 de estampilhas Moraes °davam a data c
a as;iattatura : !lio, 31 do dezoinlmo de 1012-11inte 	 Cum».

Lt!

Relação ti 
•

Artigos - Unidade - Coto direitos -Sem direitos

100 kilos de acho 	 moriatico em vidros de um
kilo,	 kilo 	 28300 •	 -

100 kilos de acilo	 sulphorico e»t	 liotijõos de
25 kilos,

1.500 kilos de agua raz estrangeira, kilo 	
8180
8820 0-0-10,5

400 litros do alcool do 36° graos, litro 	
kilos	 do	 alvaiade do zinco	 Vicilie Mon-

ta.gito ., ,	 kilo 	

8510

8610 (1-0- 8
20) kilas do amarello eltroino (ptoinia,lo,
40) litros de azoito de peixe, litro 	

8860)
8310

0-0- 7,5

300 kilos	 azul	 ultramarino	 RU, estran-
goivo, Lila 	 1.50:h)

00) kilos do breu,	 kilo 	 8230
6 / brochas	 rvalicuas de	 eabollo, encastoa-

das, n.	 1, uma 	 0-0- 52,5
CO ditas idem, idem, n. 2, uma 	 0-0-• 1,5
60 ditas idem, idem, ii. 3, urna 	 0-0-
00 ditas idem, idem, n. 1, uma 	 0-o- 6,3
60 dita .; idem, idem, n. 3, nina 	  0-0- 7,3

100 ditas idem, idem, n. 6, nina. 	 .. 	 -- 0-0- ti
100 ditas idem, idem, ti. 7, unia 	  -- 0-0-10,5
103 ditas idem, idom, o. 	 , ama 	 -- 0-0-13
120 ditas idem, 11331, II.	 O, unia 	 -- 0-0-13
120 ditas idem, idom, n.	 10, tona 	 -- 0-0-17
100 dias idom, iiei, n. 12. uma 	 -- 0-0-22
60 ditas idem, idem, n. 11, moa 	 0-0-27
48 ditas idem, hiato, n. 	 Iti	 unta 	 0-0-36

130 brochas do caiar,	 la caliolio, n.	 0, uma. 28603 0-0-23
130 brochas do caiar. de (abiho, ii. 01), 28600 0-0-23
Goo litros de creofina	 jiaciuial, (.511 latas	 de

nin kilo,	 kilo 	 4,33(;))
100 kilo; n le enxofre em podras,
300	 kilo; iii	 gesso	 cr,% , kilo 	

82'3)
81.I0

200 hibu	 ol	 Osso prosa ott estuque, kdo 	 :;320
100 kilos de pune chiou. SIO

1.000 kiio	 03 ocre nacional, kilo 	 8120
2.050 kilos de	 (deo do	 linhav, a, fervido	 poro	 e

claro, kilo 	 18080 O-0-11
5.000 ditos Hem crá gennino, kilo 	 S010 0-0-10

200 livros da pão de	 ',oro
livros de 23 folhas, livro 	 0-1- 6

120 pinceis	 de p3110	 de marta	 para	 liletes,
unt 	 18000

420 pinccis	 de pello do	 marta	 para lottras,
18000

GO pinceis	 do poliu	 do marta para	 tracoir,
11111 	 81,03

600 ki10	 do	 potassa, kilo 	 Wn u

300 kilos	 de pós	 do sapatos, mo	 cartuchos,
kilo 	  81W

CO kilos de pós	 pretos, preto marfim, kilo 	 15600
200 hilos do pru ssiato de polassio, kilo 	 18010 0-1- 6
100 kilos de	 salitre, kilo 	 8700
000 kilos de seccante bran2o estrangeiro Álas-

tello“, 18210 M-11
200 kilos	 de	 :;ecraitte	 encarnado,	 fezos	 do

•	 ouro, kilo 	 18100 0- 0-8
2.000 kilos	 lo sulphato de cobro, kilo 	 8710 0- 0-7,5

100 kilos do trincai em pedra, kilo 	 8020
2.200 kilos do verde Londres de Hardy Millori,

kilo 	  8070 0- 0-7,3
2.000 kilos d	 vermelhão do sapateiro nacional,

kilo 	 8120 -
G galões de verniz mordente, ',erram), galão 78500 -

100 galões	 de	 verniz Mack.	 Japon	 de	 No-
lues lloares, galão 	 178000 O-13-6

400 galões dito Flatting, N. & lloare, galão 	 148500 0-10-0
00 galões dit h Gold Size, N. (Sr Iloaro, galão. 118300 0-10-0

.400 gali33s dito Ilard Body,N. (k! lIoare, galão. 218000 1- 3-8
50 galões dito Copal, N. ‘S.: lloare, 145500

•.
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.amet 	

- dum direito - .-Scuidireiios	 -
£

1-1$300 . -0-10.-0 , ‘	 •
165000 0-13-6 •

o 218000 1- 3-8 ;-•
218000	 '

soo 0- 0-3 •

2...ilõo3 dit .. , Crystal, N.	 'toare, galão 	

	

203 gaio !s dito 11;;ril Carriage, idem, galão.: 	
• 200 gol lõos dito Ilearing Ilody, hien), galão 	

10 quar;olits	 pixe, (pianola 	
2.000 hilos cio zarcão estrangeiro de, um,

Relação n. 2

• 10.)103 kilos de amo fundido em bar-
ras, vergalhões ou verguinhas, sendo:

100

100

100

100

100

100

100

200

200

J.0.0
lua

kilos

	

kilo 	
kilo; de

	

LUa 	
kilo .; de

	

Lilo 	
kilos do

	

kilo 	
kilos de

	

Lua 	
kilos do

	

Lii 	
kilos de

	

kilo 	
Lias do

kilos
Lilo de

	

kilo 	

0- 0-0,5

0- 0-0,5

9-'(!•1/5

0- 0-1,0

O- 04,5

O- 0-4,0
O. 0.4,5

0- 0-1,à

O.- 0-1,1;

O- 0-1,à

O- 0-4,5
0- 0-1,5

o- 0-1,6
O- 0-1,5
07 04,1;

0-1,5

0- 0-1,0

600 Luas	 mie vergalhõo-;	 redondos de 6-1 . 2",k 

3o0 k0os de vergalhõas redondos de 7", kilo.
kilos	 vergalliões quadrados	 tle	 7.8-

,	 kilo 	 	
.	 ;

^^

O- 0-1,0

o-
O- 0-1,5

O- 0-4,0
100 Uns de vergalhões qui!. 1 rado.s de l", O- 0-1,5
30 kilos dc vergalhões quadrados de 	 1-1'1,

kilo 	 O- 0-1,U
100 kilos de vergalhões quadrados de 1-1,2",

Lilo 	 0- 04,5
150 kilos de barras de 1") .<3 8", kilo 	 0- 0-4,5
150 kilos 03 barras do 1-1 8"><3 8, kilo__ h- 04,0
130 Lulas de barras de 1-1. I. " x I ' 2,
130 kilos do barras da 2"x1•2",
130 kilos (le barras do 3'' x:1 4, kilo 	
201/ kilos de antimonio em barras, kilo 	

.1•n•

18170

O- 0-1,0
O- 0-1,5
0- 0-4,
O- 1-1

20 barris de areia de moldar, barrica 	 288000 1- 3-10
2.000 Lutos	 do	 canos de	 ferro gal-

vanisailos com luvas até 1", sondo:

300 kilos de 1/1",kilo 	 8180 O- 0-0*
:100 kilos de	 2",	 kilo, 	 	 3. 8420 O- 0-5,0
700 kilos de 3:1'. 	 kilo•	 8120 O- 0-0,5
700 kilos de 1",	 kilo 	 81.20 O- 0-0,5
250 kilos do ferro, galvanizado ent chapas do

4' a 8' x 1	 IG", 5180 0-0-0,75
250 kilos de ferro	 galvanizado	 em chapas (le

1' a 8 a 132, kilo 	 8180 0-0-5,71;
1.300 kilos do cobre em chapas, sendo

4 chapas do cobro doca do 1 , `32, kilo  •	 • 28170 0-27.0,5
cltapas de cobre doce de 1 16, kilo.......

2 chapas de cobre doce de 118", kilo 	
28170
25170

0-2-0,0
0-2-0,0

1 chapa de cobre dto:: de 3 16", kilo 	 25170
1 chapa do cobre doce de 11", kilo.. 	 25170
1 chapa de cobre doc3dc 1,.2", kilo. 	 28170 0-2'•111'.

vergalliõ:s redondos de 1•8",
,	 .

N'er.M1111-25 redondos de 3,16",

vergalliões redondos do 1 1",

vergalliões redondos d:r, 516%

vergalliins redoodoS de 3j8",

vergalliões redodlos de 12",

vergalhõ3s redondos de 0,8",

vergaillões redondos dp 3,1",

vorgalhõos redondos do 7/8";

kilos de vergalhões redondos de 1", kilo.

400 kilos(11% vergalliõ3s redondos de 1-1,1",

kilos de vergalhões redoothàs de ,1-18",

ki
kilo 	

400 kilos de vorgalliõos rodoudos de 1-1/2",
Lilo 	

1t00 kilo,t dc vergalitiros redoados c1 .1-3,4",
kilo 	

:100 Loas do Vit rg;d liras rodondos de 2, kilo.
200 kilos do, vergalhões redondos de 2-1/2",.

kilo 	
200 li ilos do vergalhões redondos de 3"; kilo..
030 kitos de vergalhõos redondos do 1
000 Lilos da vergalliõcs redondos de 1-1/1,

hilu 	
000 kilos de vergalhões radoodos do 1-1/2",

Imito 	
2.000 kilo; do vergalhõos redondos do 3-1,2,
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Artigos - Unidade - Com direitos - SLin direitos

110is	 £.
1 .000 kilns de cobre (loco em vergalhõ3s, sendo:

.30 vergalhões redondos de 510", kilo 	
34 vorgalhões redondas (13 3 .'8", kilo 	

	

‘orgalhões redondos do L'2", kilo 	
12 verga106:15 redondos de 5/8",
20 vergalhões redondos de 3/4", kilo 	

	

O vergalhões redondos de, 7 8", kilo 	

	

vergalliões redondos de l'', kilo... • 	

	

vergalhões redondos de 1 1 ( 2", kilo 	 . .

	

1.000 kilos de cobre em linguadas, kilo 	
25 curvas do ferro galvanizado com luvas,

para tubos de 1/4", unia 	
25 ditas, id.ein, idem para tubos de 1:2",

unia 	
50 ditas, idem, idem para tubos de 3Í.4",

unia 	

	

50 ditas, idem, idein para tubos do 1" 	
uma 	

1.000 Mios de estanho em verguinhas, de L.
marca sCarneiroa, kilo 	

20 caixas de filhas de, Flandres C. Cha.r-
coal :1 Cruzes, 20 x 2s", caixa 	

2.000 folhas de zinco migado ii. 20 de 8' 6",
unia 	

25 joelhos de forro galvanizado de . 1,1",
uni 	

25 joalhos de ferro galvanizado de 1/2",

25 joelhos de ferro galvanizado de 3.4",
uni 	

25 joelhos do ferro galvanizado de
um 	

500 • ilos de latão em chapas, sendo
125 dios	 .12" kilo
125 :dos de 1 1G", kilo
125 :dos de 1 8", kilo 	
125 (dos d3 1,4", kilo 	

1.000 (lios de latão em vergalhões redondos,
sondo:

100 kilos de 3/8", kilo 	
100 kilos de 1/2', hilo 	
100 kilos de 5 . 8", kdo 	
100 kilos do 3 , 4", kilo 	

	

50 kil.js de 7 8", kilo 	
400 kilos do 1", kilo 	
50 kilos do 1 1'4' ,

100 Mios de 1 1 , 2", kilo 	
100 kilos do 2 ', kilo 	
100 kilos de 2 1•4", kilo 	
100 kilns de O 12", kilo 	
25 IN de ferro galvanizado de 1/5", um._
25 tkN.s de, ferro galvanizado de 1. , 2", um 	

	

tès de forro galvanizado de 3 4", uni 	
25 Os de forro galvanizado de 1", um 	

100 Os de ferro com roducção até 5,0", de
3, 1," a I", sondo:

500 kilos de zinco liso em folhas n. 10, kilo.
500 kilos de zinco liso em folhas n. 16, kilo 	

1.000 kilos de zinco liso eai chapas de 4m , m",
Lilo 	

2.000 kilos de chumbo em barras 	 ,•••.

Relação n. 3
Limas Morson o Iiinatoes

100 limas bastardas 1/2 canna de G", uma...
100 limas bastardas 1/2 canna de 8", unia..
100 limas bastardas 112 canoa de 10", tuna..
100 limas bastardas 1,2 cauna de 12", urna..
300 limas bastardas 1,2 canna cie 14", uma..
150 limas bastardas 1,./2 omina- de 10", unia..
100. limas bastardas 1,2 canna de 18", mna..
400 Iiinss bastardas facas de, 6", unia 	
400 limas bastardas facas de 9", uma 	

	

60 limas bastardas pai'al ellas do 0", uma 	
100 limas bastardas paralellas de 8", uma 	
100 limas bastardas paralellas de 10", uma 	
200 limas bastardas paralnllas de 12", uma 	
300 limas bastardas paralellas de 14", uma 	
450 limas bastardas paridellas de 16", uma 	
100. limas,bastardas parálellas dó 18", uma 	

	

60 limas inurças de '1(2' calma de 5", uma: 	 -
* 60 limas mui as de '1 1 'Y eafilia de 6'' unias

• 4	 - 7' • `.

t 10
20;:0
281;0
281; à
281-d)
281 -; O
28(11)
20110

83 )0

$,;o1)

$iam

3 Va)i))

0300

8500

$600

Sso0

$l50
8700
8800

18150
18550
23s00
38000

8600
18(Mo

8500
5750
8850

15300
18700
28700
38900

5'ku0

O

S'obo

5)50

8380

e
0-0- 3
0-0- 5
0-0- 6,5
0-0-10
0-1- 2
0-1-- 7
0-2- 2
0-0-
0-Q- 6
0-0- 3,5
0-0- 5,5
0-0- -7
0-0-/
0-1- 3
0-1- 9
0-2- 4
0-0- 3

0-2-5,5
0-2-5,5
0-2-5,5
0-2-5,5
0-S-5,5
0-2-5,0
0-2-5.5
0-2-5,5
0-2-2

0-2 , :;,:i

0 .2-5,5

0-2-5.5

0-2-5,5
0-2-5 5
0-2-5,5
0-2-5,5
2-2-5,5

O 5-a.

-^

0 -1-G.
0-1-0.

Unidades - Com direitos - Sem direitos

150 limas murças dc 1 O emula de 8", uma.
100 limas noirças do 1,2 canna de 10", uma.
200 limas mureas (te 1 . 2 calma de 12" unia.
200 limas inuri : as (13 1 . 2 canna de 14", unia.
100 limas muras do 1 , 2 canna de 16", uma.
150 limas inumas do 3 quinas do 6", uma 	
00 limas musc is :I; 3 quinas de h", uma 	
00 limas 'nus...0.1s de 3 quinas de 9", uma 	
90 limas mins :,as do 3 quinas de 10", uma.
60 tintas nons.00; de 3 citrinas da 12', nma.` 	

100 tinias munias facas do 6". unia 	
60 limas inuri :as facas de 9", uma 	
60 limas inurc : as facas do 12", uma .....
00 lini s s mureas paralellas de 6", uma 	
60 liaras mur, • as paraleldts de 8", uma 	
60 tinias nuns.:'as paraiellas de 10", min 	

150 limas minsias pradillas de 12", uma 	
•200 limas murç' as paralrllas cio 14", moa

00 limas maraas paradllas dele)", 11111:1 	

, 90 linias tnins:as pa s alellas do IS", nina. 	
60 Estalões	 loudos d.) 1", um 	
90	 l',3d011,105 de 7.0", uni 	

100 Iiina10	 velou los de 3 :•", um 	
100	 s; redondos do 5,8", tun 	
10d limo Iões is londi.s mie 1 ,s2", um 	
100 lima ta e i redondas do 3,8", um 	
30 linialõ redondos de 516", um 	
90 limatõc,-; redondos de 1,4", uni 	
18 111111 ti, 	 1 .0,131(1os de 1 , 0", uni 	
80 limmões n iaael; . aelas da 1", um 	

100 limais-si,: quadrados de 78", uni 	
90 lima	 quadrados de 3,4", um 	

100 limaiões quadrados do 5/8", uni. 	
101) limalas.; qualrados de 1'2", um 	 .	 .
90 lituaL0 as quadrados de 3 8", um 	
00 limaLóes i ; ttadrados de 1 , 4", um 	

Sihr3 1A2)1) (lo	 feileraes (30,avain O dai 	 rl

tura. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1012.	 -.Do:lila 111	 a.).

A. G. Fontes, negociante matriculado e estaklecido ao beceo da
Lapa dos Mercadores n. 1:2, pnipõo-so a fornee;ir 1 u. i P11 ti de ver"
Oeste de Minas, d3 conlbriniiladv com o edital de PI de 1- wesibro til
timo, publicado no Mario 01ficial, o material que se isi:•gole:

11elar»lo n. 1

'fintas, °Lins, drogas e artigos scvnelhantes
4.000 Lulas ole alvalatla de zinco	 Mout	 agnes, p"1 ,") 1arAÇ7 (13

(cento e quarenta libras (.,-;t.wliiias).
2.000 kilns de oleo (1) linha l :a fervido 1)111 ,0 e claro, pelo prisio da

71-1-0 (setoota e quatro libras e.storlioas e quatro' shil-

5.000 kilolsillICA);;Ieo de linhaça crU, genuino, pelo pre.) d;12 182-0-0
(como e oitenta e duas libras cstorlinas • .

	

2.003 kilos de sulphato de cobre pelo preço de 	 OU-0-0 ( sessenta e
sels libras sterlinas).

2.000 kill)s de zarcão estrangeiro da primeira , psto preco de
50-12-0 (cincoonta libras esterlinas o dize

Relação n. 2

4.000 LUa lo aço batido em chapas, iscuil . +: $OO kilo.: em dia,1-5a
de 1.. x8'xi '16", SOO ditos em chapas de 1: xis' x t " e
2. ;mo ditos 'em chapas de 10' x x R", pelo p('e:o

14-15-o (quarenta e quatro libras esterlinas e quirim)
shillings).

20 barris de areia de moldar paio preço do e 20-0-0 (vinte, e
nove libras esterlinas).

1.300 Lulas de cobre em chapa, sendo: quatro chapas de cobra doca
de 132'', duas ditas idem de LU'', duas ditas idem do
1s8" ', tuna dita idem de .3/16", uma dita idem de 1,4" o
uma dita idem de 1/2", pelo preço de 143-12-0 (cento e.
quarenta e tres libras esterlinas e doze shillings).

1.000 kilos de cobre doce eia vergalhões, sendo: 30 vergalhões re-
dondos de 5/16", 31 ditos ideai de 3/8", .18 ditos idetu de
1,2", 12 ditos idem do 5/ 8", 20 ditos idem de :3/ ,
ditos idem de 7/8", 7 ditos idem de. 1'' e. 5 ditos idom
de 1-1/2", pelo preço de .12 109-15-0 (cento e nove libras es-
terlimis e quinze shillings).

L000 kilos de cobre em linguados, pelo. preço doe 100-0-0 (cem li-
bras esterlinas).

1.000 kilos de estanho _em verguinhas, marca «Carneiros, 'de pri-
• meira qualidade, pelo preço de 265-0-0 (duzentas e SC3,-

senta e seis libras esterlduas}s

8500 0-0- O
5900 0-0- 8

183:10 0-1- O
10800 0-1-
25800 0-1-11
8550 0-0-
8000 0-0- O
8900 0-0- 7

18000 0-0-
18i00 0-1- O
8700 1)-O-

48209 0-0- '7
185)0 0-1- 2
2000 0-0-
siS00 0-0- 6
8)00 0-0- 8

Ls1.00 0-1-
iSsou

0-1-11
0-2- O

:
0-1-
0-1- :1
0-0-11)
0-0- O

S70;) 0-0- 5
S';ffl) 0-0-

0-0-
iv-;•Ha 0-3- o

}-•
0-2-
0-1- 2

1.; o..)
	 0-0- to

o 0-0- 3
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1.000 1:il4 s de ferro . 1.my	 em chapas de S'x	 8-, miolo
proc,..) de £ 37-5-8 (trinta e sete libras esterli l ias seis

e oito penei)).

1.000	 ferro 1.1.nv 	 ' tt	 tit ella p a-., de S')< l'x 3 15", polo
(Iii .t; 10-j-0 oiliarJutii libras (sterlinas e ires shil-

lings.
1;00 1(11 is d.; forra 	 Mairo eari vim :ganirias 1 l.)0,1 os do 1 2",

polo pio (le	 1,)-3-0 (ilazos;ois libras 0:;12riitias e tros

300 kilo; (1; [raro ;cl..)sv 	 veirgalhõte; red.)1)
p II 0) de. £ 15-3-0 ((lo.:3s2i5 libras ederliiiits e tios

kl os de ferr.) -1.0)v :11.)ar; ('m ver:22alli")s redondos (1,i
preea	 libras estarlioa s , 011

O s';i4 p ;11co2;.
kilo: 1	 fo ; . r.) ;;L'o.v	 l'1;); : •• can	 ve0rg-1111 -)	 re.1011 , 1K d o 	s'',

II) pre.:0 (do,	 30-11-0 LiIIir1L libms ostorlinas	 tres

1.11a4 dii forro ol.ov; M 	 om ver:2:11116; e; rad ra l(s d 1", p

	

30-3 - 11 :trini,it 1iijia	 e13rliit Is e tros

kilos	 iir	 -1. ex	 !/ 	 1.)11,);ii.	 1-1

11.11,)	 libras os,.(0.1inas,
III .1;; s o . • peie

lialo; I	 ro 1 cid	 d '; 1-1
(1	 13-1 --, 1)	 111).•;).;	 (.31. :rimas,

110.2 e ; : ls pence).
li	 Iii • 	 P'n	 11111 is (1. , 1-1 2,

nol	 • ; ;I: n: 15- l-o; opiinz-) li l iias ostorlinas,	 11111
s	 p

1; •,;Li• ,1 • n 1 n rra ,; o v .0 . ,1111":.	 s ii lo: 30'1 Isilas
;;;1 n 	 rr.1 ;1	 1-1	 •""	 1,01	 i 101)	 ;	 1-1 , 2- 1 "1 ,S'',
411 ;I:	 iii	 ,< I - . 1:1	 ii	 1	 >(.2-,	 1-011	 lii	 13

•-1.1	 32,	 i:1 o.) 1. ,I; de I	 230
• :ii	 111131 II`, 3 1 , 31;) (11'os idem	 N.

11' '1 n ",	 :	 1 111 .1; I'',	 32,0	 ti '4	 i lom de 1-1	 N.
(11 1-1 . , 31 .4 	It	 id o m de 1-1 2 - , 1, , r).100,4	 N.

0 111.b . 1 o.	 .2 I 2 - , 3 1. n :, da,	 i l; e 11 de 3" o 2,0 Oito. 	 lem	 N.
;.•,, 1	 11101101 O s	 es-	 N.

1	 boi ;.	 alai:na:o(	 p;Oc(3).	 1 N.
o	 .211.i. 10 , 21 , 1,	 p .10 pro :() ,le 1„: 77-15-0	 N.

;, ,o i.a o	 ;	 ;1'n 	•	 (1	 11111li,P4'•	 N.

Cai	 •1	 ilti	 4	 1* 1:!',1 !I'	 11, 1;!11I -1.)1,	 IT . IZ	 (10 2) " x	 N
, ,	 ro..iro ;I: 5: 11'.-11-0 (t; lua. e quatro librits os-	 N..

É • : 1,	 elo	 N.
.;	 o	 lo	 . 2 1, r l	 pr.1,)	 ii o Li £. i l 10l -0- 0	 N.

(',1•1;,(1.	 ; into:	 s	 ita	 s iis libras .)slorlinis',.
,1,	 ,	 -4:0 1 r. 125 Liais	 1 112", 121 ditos

do.	 I	 ,-,	 12",	 de	 1	 ." O 12;	 ih)	 'i.,- , polo
1 , •	 .1 , 	?-I:;	 H1111:.‘11111.	 111/1'it'i

Lilus.
	 .

d- I ir',	 r."1'1111 )s, -n `, '11 1: 11)1) 1n 11 , ),i	 3.S",

101 10 ,( .1; 1 .2", H) H. )4,1)1;	 I.);) ;ao) de ;1	 50
11 I'',	 .11 ;11o;	 1-1	 1;", 10 1) ditais

( 1; 1..!	 ) ',1 ()4 d; 2-1 12 	e	 100 (101)5
3-1 3. - , p ,1;) pra...) do 1:	 (uitentit e tios libras e,sier-
buas .

nr

)	 (1; 1 - 1:2	 d	 diamotro, polo
pre:	 clao )00:t 	 -Inas libras .;41.irlinas).

0;1	 ,; ;I c1ri 0 1 »	 ,	 rea,	 ilo 91-,.;;)	 47-3-0 (;ittaronta e
s :to libra;	 •

Tol 0os 4 poio .); a e laio otite	 u!) I e--; 1	 )4, )1atoria os entregue ns a
11 . 1 .	 1	 n 11) :111i 1/4 ;lir atos a buir : irai p ir canta

da estrada, a	 II far.'i. (1,1,spaoll.) na ° til:ilides:a e em cujo nome
\irão os res i ieol.1\ .;.:	 orai nom L	 13 0it' 4ljiIC.

• ('liii ; t 1	 1. n 1 xt1, 111 .1. 	t ;r1:4(131111)	 SCSSCOL7.

C:Olt	 (11 xkl!it x1,1, .1 •4n igilat11'.1 1, COIV.V.ICI.O.

O pr000ll:;:if:; 	10:.iiar as coo liefios (1J edital que S31Witt

(13 Ia
Sobre novec ,ont)s ris d2 estampilhas fe laraes estavam a data c a

assiJ.:n, a utra.
-Riu lo Jancit :;), 31 ilo dez anuo li 1012.—A. G. Fwatcs.

9;',R11,1W-41W''

Nas Garcia &'	 prop6ont forirwer Estrada de Fera liaste
de Miiias o so ,;. i.linte mat3rial entrnae na àl,tritinia:

200 kilos (1.o amarello curem.), kilo 	
100 kilos	 azeit ...-; de peixe, kilo 	
1100 kilos de broa, kilo 	
.100 kilos d 'creolina n	 n

	

acioal, kilo 	
100 kilos do elixofr3 em:;dpra, kilo 	
300 kilos do gesso cá, kilo 	
200 kilo); (12 g:essa estilquo, kilo 	
100 1.ilos do jautle, chrorne, kilo 	

1.000 kilos de ocre nacional, kilo 	
200 livros de ouro francez, livro 	  

:10') Is il /-. 11 ,.. ',11 1". ;1 ,,41,	 MIO 	 	 $1014
300	 d

	

kilo).	 ; 1	 di4 e sapatos, kilo. 	 	 $400
.10,1 kil ; ; LI, i s alitro, Icilo 	 	 $791)

	

1H) kilo: .1	 t;n• ,eal. kilo 	 	 $780
2.00o kili; d o ) n '('it! ;111à ,.) iniciou:ti, kilo 	 	 SI II)

11 2.:,11, '-,, 1,1.,:lix11) -.!, 	 11111 	 	 '78181t)
lo (pio , : ed is do pixe, uma 	 	 218000
5 droe 11 . :1.3;o os ris do estampilhas foder	 maes estava	 a data. e a

:Ias .;:2;iitura .
-Mo de 111:,'il'a, 31 de dezeml): : () do 1012. --Dias G(1) . cia &.. Comp.

Garei:v	 1 0 110 3111 forile2,;I : i Estiada dc Ferro Oeste
(10 \Fulas o seguinte material:

Aolia raz	 kilo 	 •	 0-0-1.1 5 'R
jin!):1 n :	 (*Il.!, kilo 	 	 0-0-10 3/1.

) 	 	0-0-1	 1 -1.
.ilvaiado de zin-	 ;HL: M	 O O- 1 34.

	

/areio in g l	 0-0- O

	

\711I3r,lo 1.111.1r	 0es 11 ..1	 0-0- 7 1/i.
Seecante	 nfrao 13 Castello, kil 	

	

Verniz	 SpJfIC3 4- C mi:). :	

0-0-10 1/2

111:110c k .1111))1).
(-1(0) --9)-1-1;

88 -Ji	Copal, gala ) 	
Civsial,:2 da') 	
11,0 :d Corri ! ,..1;,	 n. .11 .1)	 ''	 1-(( 1- b7)---81)
11 . 011 11 olv; ;2:114 , 1 	 	 0 -13-9
‘Vcal'ing	 gari,) 	 	 0 - 15 - 1)

I n i •iwitns franoor.as A. 1'.

1, lizi 	 	 0-2-11 1/2
02, dmia 	 	 - 3-9

:t,	 0-
	4 . , (111 ,.ia 	 	 0-

	

:,, (I i:i't 	 • 0- r,-2

	

ii, (boda 	

	

11:1/.1a 	
1(‘)))---1'.71$

	

s, ;111ia 	
9, 1 bti., 	

10, dozia 	 	 0-1;1-11

	

12. duzia 	 	 1-

	

ti-, dooia 	 	 1- I s-11)
N. 

1111.1',Ulial' RU, kilo 	

	

,ziil
dmit 	

'2
Sulpliat . ) de 1 : ) 1 )Ve, Lii 	 	 O -u- 0 3 I.

(1; prio : r)-4	 oWendein -si rir In!) do Jatioir(), mercadoria
po s ta na e-:tar; :lo M	 sei) diroitois ou outras quacseploi : despezas
alfan lo.2trias.

Vira as I,	 acnitamos o fornecimento para a totalalaila
cansiatit o do e Fitai ila (001411 ri' mlii.

5:0110 sei ,conto4 r,'ois	 e41a1111)illras fed , raes estavam a data e a.
assi g oa tara.

	

'aj ., de	 no de (1 3z 	 de 1012.-	 G,trcia	 Comp..

lb:tição o. :2

10.000 kil ii (1'; ac,o fundido ein barras, vergalhões ou
l»r 1.000 kilo .> 	 	41. 1,.1,n

4.0 )n kLis de aro bli1010 Cio chapas, por 1.01)0
6.00J kilos III a • o	 ver4:111)-w; dloolil or, macio,

tenaz, Moio duro oii duro, pai E kilo 	
4.0 , 10 kil0s de aço para molas sena nuvuras, por 1.000

kit is 	 	 is. 2.0
2.000 kilos d.) zaç 1;;Dianiante,, Tungstoin, 2 estrella.s,

90' 1 kilo 	
20.00) kilos de ferro paC;nte em barras e verg,allicr..s

1", por 1 .000 kilos 	
3.500 kilos de ferro patente em barras, por -/ .000

5.000 kil S do forro patente cio eb.apas, por 1.000
kilos 	

	

4.000 kilos do ferro patente em cantoneiras I,. T. U 	 ,
por 1.000 kilo; 	

10.000 kilos (1 . 3 ferro goza, iogln, Coval), por 1.000
kilos 	

5.000 kilos dc tubos de aço para caldeiras, por 1.000
kilos 	 	 21.10.0

Estes preços eillendean-se pelo material importado, entregue ka
Estacão Maritima da Estrada, Ferro Central do Brazil, correndo tod(i:4
lIS desP3z4ÇQ Ílj CaeopkiM) dos direlOs ad0419ir03 pQr conta dos pri.4.,

$730
$390
$3s0
$630
$250
$160
$330
$730
silo

1$300

nO. 1.0

0. 2.0

11.10.0,

11.18 .0

12,13.0

11.13.0

O. 0.0

•n•	 .• n .1	 eileN	 1	 1 1 111	 II



pdhenteS e nas dimensões constantes do edital publicado no Diari0

O prazo de entrega será para o aço ..Boehlero de 60 dia; imp.is
assignatura do contracto e para o outro material até cinco maz)s.

Sobre seiscentos-réis de estampilhas federa,es estavam a data e a
assignatura: Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1012. — Janowilzo.,
Wahle & Comp.

n. 3

HO limas bastardas de meia calma de 6", uma 	
100 limas bastardas de olaia canna de 8". tuna 	
100 limas bastardas de meia canna de 10", urna. 	 ...
100 limas bastardas de meia canna de 12 - , uma 	
:100 limas bastaraas de meia canoa de Ir uma 	
1.30 limas bastardas de meia calina de 16", unia 	
100 limas bastardas de meia canna mie 18", uma 	
100 limas bastardas facas de 6", uma 	
1Ó0 limas bastardas facas de 9", uma 	
60 limas bastardas parallelas de G", moa 	

100 binas bastardas para lidas de 8", uma 	
100 limas bastardas parallelas de 10", uma 	
0i0 limas bastardas parabotas de 12", unta 	

300 limas bastardas parallelas de 11", uma 	
130 limas bastardas parallelas do 16", uma 	
100 limas bastardas parallelas de 18", nina 	
60 limas meças de meia canna de :3", uma .......
.40 limas durm:aii dc meia canoa de 6", unia 	

150 limas mureas de moia canna de 8", tuna 	
100 limas murç' as de meia canna de 10", uma 	
200 limas murças de meia culla de 12", uma 	
200 limas murças dc meia carmim, de li-", urna 	
100 limas murça; de meia calma mie 16"; uma 	
130 limas minicars do tios quinas de 6", unia 	

9.0 limas murças de Ires quinas de 8", uma 	
90 limas murças de ires quinas de 9 - , uma 	
90 limas munais te tres quinas de 10", unia 	
60 limas murças de Ires quinas de 12", uma 	

10.0 limas mmirças facas de 6", nina 	
30 limas murças facas de 9", unia 	
60 limas murçOs facas de 12', unia 	
1;0 limas murças paralellas de o", unia 	
6 -0 binas murc„-as paralellas de s", uma 	
CO limas murças paratellas de 10", unia 	

130 limas murças paralellas de 12 - , muna 	
200 limas 111111'çaS wralmillas de 11", 11111a 	
90 thr as murças paralellas de 16", nina 	
90 limas meças paridallas de 1.8 - , uma 	
60 limataas redondos de I,
90 limatões redondos de 7 8", mim 	

bit limatõos redondos do 3,1", nm 	
100 limatirts redondos de 3 s", mun 	
100 limatões redondos de 1 2", mo 	
100 limatões redondos de 3 8'', uni 	

limatões redondos de 3 16", uni 	
O limatões redondas da	 um 	

48 limalões redondos de 1 8", um 	
limatMs, quadrados do 1",

100 Innalõas quadrados de 7/8", um 	
00 limatõe,s quadrados de :ti-1", uni 	

100 liiivatrick quadrados do 3,8", mini 	
100 limatõas quadrados de 1:2"
90 limalões quadrados mie 3'8", um 	

limat0as quadrados dm • 1 1", um 	  

0.0. 411.
0.0. 6
0.0. 9
0.1. 1
0.1,
0.2. 2

0.0,
(1.1.	 1
om. 1 1 3
0.0. 6 1 3
0.0. 9
0.1. 1
0.1. mi
o..). 2
0.3. O
0.0. 1 1 1
0.0,
0.0, 7 1 2
0.0.10 1 .1
0.1. O 1 2
ó. I . 8

1. 1 O
11.0. 3 1
11.0. 7 3 I,
0.0. 8 1 3
0.0.102:3
0.1, 23 1.
0.0. 8
0.1. O 1'2
0.1.11 1 , O

3
11.0. -; I 3
o m
0.1. O 12
0.1.
0.2. 2
02;
0 '1 0
0.2. G
0.2. 0
0.1. G
0.1.	 1
11.0.
0.0. G
0.0. 5

ti
0.'2. G
0.2. O
0.1. G
0.1,	 1
0.0. s
0.0.

-1060, Te-rti-fe,irã
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60 brocha; francezas de caballo, encastoadas,
11.0

60 brochas franeezas de cabano, encastoadas,
10n. 3 	 	 5.

60 brochas franc3zas do cabano, encastoadas,
10.0

60 brochas franeezas da cabano, encastoadas,
n. 5 	 	 18.0

400 brocha; franeezas de eaballa, encastoadas,

	

6 	 	 1.13.0
100 brochas franeezas da caballo, encastoadas,

0. 7 	 	 1.18.0
100 brochas francezas do eaballo, encastoadas,

2. 6.0
120 br.iehaa franca:las de caballa, encastoadas,

n.	 3.11.0
120 brochas franee2as do cabana, encastoadas,

il. 10 	 	 11.
100 brochas fra111'enS (13 cabano, eneastmiadas,

e	 12 	 	 6. 0.0.
60 brochims franetizas do cabano, eneastaadas,

mi. 11 	 	 5. 0.0-
44 broehas fraimaens do eabello, encastoadas,

0n. Ia 	 	 6. 0.
500 litru d eraalitia nacional em latas dmi men

tmt 	 	 11,-is:	 3:0S000
1.000 kilos de ocra nacional 	  11.'as:	 988001)

2.000 kilos de	 de 'inhaca farvido, p	 o: 11.0uro e claro 	
3.004) kilo; do obio da linbaCa crit, genuino 	 	 29.11.0

:100 kilos ti P	 h sapato s , em varludb n;...., 	 	 11H s: 	126S000
2.000	 vermelha.) de :sapateiro, miacional.„ , 	 1m00a

100 gari2, n de N. 0111 .17, mdilac'a Tapou'', de ala mi,ali
61.. 7.013ro l li 'r: 	

400 g.alões de v Tniz. .1'1am:tinia", de alander 0,..)-
tItyr•; 202.10.0

	

60 galões (I.m verniz . d.iold -Size ,,, de limmider ri- 	- 
thers 	 	 :30.12.0

40!‘	 1
ga.das da verniz ..liard-rtaly.i, i l... ma.1.1,3a

302.n i ::1;,.. ... 110,3) 0( 1)
53 ( 0)	

;rroIller.-: 	
3 galões da verniz copa de Nla.l	 tider liroth.mrs 	

	

za
i
.ões da verniz crvstmt da Mande i. naitlial 	 ,

200 galiii•s de vaimiz -bani-Carriage " , de ala lidar
128. 1:3,0Ilrothers 	

300 gailior.i,...timIleer, 	
.182. 1.0

v,amiz .. \Veitrim;-13 nly , ,, (1 n ' Ma 0 n 1,"1.

1;,.1,IcAo n. 3

',bons e limunteie ,m dos fahricatita' ;raaves ou 1,0u-lou	 on niaok
Diamond ou ¡dobo ou D.s:on ou Vallord3s ou ionas GilYtti.
?IcltOlsCni File

100 limas 1):1 , 1:11 .(14 ,4 ( .1.:". 111.,,:a cana da 31", de Nielmal-on
File' 	 	 1. 3.0

-100 limasrilim( ..,istardis de 111 ,.':;1 i . ana de 8- , de Niclials.ai
1.11.0

100 lima., basiardis de meca ciem .1.• 10 - , do	 .H.11,.',.. ,,,i
File 	 	 2. 9.0

100 Emas bastardas tla olaia cana de 12", de Nichnisica
Fila 	 	 :3.11.1)

300 uma: bi--Imu . .1m1; de meia cnaa da 1 .12 ', de aicluds ai
Estes preços entendem-se par unidades (Ia litnas mei limirdi.i.,, 	 Fila 	 	 il . I .'s .0

producto da fabrica cle aro . .13oaliler, iJuportad . ,...	 (lirç'ela 01 til' ,, ( , ..:-
Lreume ,. na estacão niariti '6ia da 1 ,,trada de teci','(: n.mtr, n I d , P,v.,..•:!, 	 E;o 11:na ,: 01-1.11 . .i: ,.; ,l. In ia ( • -i na d._,. 16-, de Nicli•JI-Ha

HL' 	 , 	 	 10.1.2.0
cortemlo toda; ás desr.zas com excepção dos 31traitat ambiaileir,„. p.ir	 100 1Cuas bistard,m ; da na mia viola do 18 	 mie \s mal ; mn
conta dos proponente-s.	 l'il, 	 	 9.17.0

A entrega será eli' n -chiaria d e ntro c1 ,,.: quatro m ..- , 7.-s, (1.1 data ii,i	 100 lhaasl,astal . ,1, ,,, i'.e....a; de O ', d ..: Nielioko, rd,. 	
assigmaturado ruiu rdeto. 100 lima; 1). 	 irdl,. i't,, , as de 0 - , de Niehols-nl Fui;' 	 	

:-.21. i (i).. (0)

Sobre SCieo llt0.-; l' ,..'IS ic estampilhas r.,,,b,i.lis estavam a dai i e, a	 60 limas basr.ir hl .: trtr: Ilella ,, de 6 - , da Niaf ial-sa im Filo 	
assi gnatura: Ilio de Janeiro, 31 da dezembro tl. • 1912. — J . ii emmuil:ei, 	

1. 1.4k

iValt(e (5: Comp.	
In° broa; b.est.mmr.1.-es paailallas de s", de Niatvaa a i File.,

:1'..1'1)..tkb00 nom.; in.a.mcdo-: paral • Ilas ml i l0". de Nialiolson 1,ile.
• 200 liam i s ba-;:. ir ia .; 1)1';:1 , 11:1 ,.. de 12 - , da Nicitoisami l'ilma

'.4A Companhia Mercainit o Industrial Casa Vivabli, m,... 	 i .... i i ,-'it I '300 limas 1.mistm-,1..s paralellas do ir, de Nicholson Fila. 	 21 . 1;143..101
iaia de S. bento ns. 11 o Im3, propõa-se mi forwie il' ;t (?--,.;: '.	 1.1 ; 11 . I 1.;11 ItIlla b1 . 1::11 , 1;1-:11:11';della de 16 	 da \' li 	 File.

1d	 1 ti 1Ferro, de ea.mocd cmo comei edital 1,61iel nao o Mariu (11 : ci , il.	 i 1, d0 1 NO nulas ih	 "..0 't '1!., ` .1).1rd

	

. a lla de i s"; à.) Nich a l s	1

	

an Filo	 1.4*..4:
coreenta, o material abaixo descriminado : 	 -!. 60 limas Illiir, -.1 , In .II e:t na d.: :I", do N01101a . ni Fila_	 16.0

:.	 64) !leias iiinc. : a	 tiwii. 'auto ( 1 ,. Ir, de NIC1101S00 Fil.e...	 19.o
Behiçã, fi . 1	 ., 130 lim I s mult e ' mi i.1.4 . 1 ('lna at , s", de Nielills, , m Vil,, 	

:.1'.	 l'.i.1 ))Tinta, °laca, drogas e arrigo; ; ,, Inelliantef	 1 100 [Luas iwir::is meia eana de 10", de Siellolson Fite' 	
e	 1 200 lima- ., nim . va: 61:11 e;i na d -.s. 12", de Nieholson lile 	

4.000 kiln c: no alvaia.1 .• (13 zinco Vieilla abaulei) a..	 16:m.1:..0 ' a i m o limas mutiraim, In iia ''anis de 14 .", de Nichalson File 	I -
181.1171. goO brochas fralle r.',Z;H de cab , 11o, elteai0,idits,	 i 100 Iii0;!S 011l! , 	Ina cn:;Is	 p i ao ,1.3 16", do •Nlimitolslim File 	

--	 li, 1 	 	 12.0 1 150 limas natia,...ts Ires quinas da 4.3", de Nieholsan File.. 	 2. 3.0



iinas initreAs Ires quinas de 8", de Niclmlson Filo.
nuas murcas t.res quinas do 9'', de Nicholson
imas nuias. Ires quinas de 10", de Nicholson

imas IIIIII •raS facas de 0- , de Nichols.m File.. 	
imas murt : as lacas de 9", de Nicholson File 	
imas tnni : ;: as facas de 12", de Nicholson File 	

	

imas nutras par:dell-is de ir, de'Nicholson ['de 	
imas nuirt : as pai : aleitas de 8", de Nicholson
imas intirlas parolellas de 10", de Nich»lson
imas lucras paralellas ii) 12- , de Nicliolson
imas muri : as par:delias do 11 - , de Nicholson Fite.

imas !mirras paralellas de 18", de Nicholson Filo.
imatryis rodondos 013 1 - , (1. : Nicholsm

re londos de 7 s", Nicholson
iitiolóas roiloudos de 3 1 - , de Nieholson
imatões redon los de 5 8, de Nicholson

2. 1.0
2.10.0
1. 2.0
3. 1.0
2.11.0
2.12.0-
0,. 4.0
1. 7.0
1.18.0
2.12.0
8.18.0

17. 2.0
10.19.0
11,.13,0
7.19.0
8.19.0
7. 2.0

4. [9.0

90
90
00

400

GO
GO
GO

1:i0
200

90

00
100
1o0
100
100

:311
90
48

f00
90

100
100

90

imas mitre;as tres (minas de 12", do Nicliolsoil File

imas inur;:as pavalellas te 10", de Nicholson

imat034 redondos do 1 2", de Nicholson File.. ... .	 11.0
imaiões redondos do 3.8- , do Nicholson File 	 2.	 9.0
imatões redondos de	 10", de Nicholson	 File 	 13.0
imaiws co n rnitiOS (1C 1	 de Nieholsim File 	 1.	 1.0
imotões reilintios do 1'8 - ,	 de Nicholson File 	 8.0
iinatoes quadrados ili3	 1.	 lO Nieltolson 1U.13.0
intati-his quadrados do 7 8 - ,	 de Nicholson File.... 0.17.0
linat .t3s quadrados de 2 1.- , do Nicholson
inialõ3 s ipia l lra ll 	 1)3	 8", [13	 Nicholson

innat ,-)es quadrado; de 1 .2, de Nieholson File 	

G.	 7.0

:1.11.0
lOcais quadrados do 3 s", da Nicholson Filo 	 2.	 1.0

quadrados ile 1	 1", de Nieliolson 1.	 1.0
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onsrAV
116z preros em mnPlia 11-91 0ZI elltentli.ml- gc; para ('Si materiars iin-

porta•los	 nomi) Ila Estrada, e não incluom os dir3itos aduaneiros
e os em moeda nacional entendom-se para os materiaas entregoes
urro:ido.

divo seiseentos reis de estampilhas redoraes estavam a data e a
assigna p ira: llio	 de dezeuilmo de 1012. — Pela Compa-
nhia 'Mercantil e Industrial Casa Vivaldi	 ell'i;a1110 Juidoo, !,-;21'3111(_‘.

Or1;1:11V.1,:õES

Ni) esta() de accôTdo com o edital os materiaes abaixo, propostos
por:

Tlteo,lor
galões d3 verniz Fia I tina'.

(;1) galries de verniz 1old-81ze.
4'10	 ii	 verniz Ilard-Bro.ly.

g :11;3.)s do V,";Imi): copal.
'S d . ) verniz crysial.

:10 goli3.34 de tinta toril) ciar).
'AO galii;; de dota p...)ta.

2 )0 livros do pão do onri) francez.
2.0(1 k i los do aro -Dianionte.) 	 urapidu t.2mrierada a, ar»,

011; (1.trria (SL Comp.
20 r1 l'vros 411 pãO	 (viro francez.

Ii .e.:(11-1 is do mordcw.e.
Todos os vernizes de Illundol! S i lone) LS,, Comp.
Brochas, por pro:mi :3:13 o l'orivi : :imento da. tot

I3o0lido	 Comp.
Todas as limas e limatões tlorson».

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria Gral do Contabili,lad3
eintirnea SEC.,:

lb.. 31 (1,. (1,;embro (10 1)12
Ao Sr. minisiro da Fazenda, solicitando providencias arlin de rpm:
Sojaiu pagas:
.V.ts continuo:, correios e mais fimecirmarios sulialtiwnos d)ste

1imiili'i ti, compailiendidos na !Olha, as gratilicarões moncionadas,
por -31:).i.:os tAtr,ordinarios prestados Ittra das lwras rogidinnont0r3;
no filo.: u m , dez :min . ) ultimo. nt importam : h do, ii7o$ (ai i s í

foilla; ii , pi sial Clivarl'egalo di C l alS2rt'aejin k.10 iardiln o (b)
(li	 l'::IJItiVW; ao 111::;,; de dezembro de

,11112)	ant;it de 1:1";$ avisu 11.

Ao 3' oiticial. da Directoria do Serviço da Estatistica, Affonso
C lini p i-, , .0 i.rratificação indicada na folha, por servir:os extraordi l -nl i-: ( p . -( , ,idos a est.; ministerio, no rnez de dezembro do corrente
a imo, na 1 ntrortancia de 2008 ,, avio n. 5.535);

t i .: , ri . Ot) do Alitseit Nacional, Alvaro Tavares .Arruda O ao zo,-
,; .;,• ,; 1,-. waturi0 de Biologia, Aurelio de Lacerda as quantias ilidi-
,• 1 !os 1 . . i Inas d» grawicnao cp10 lhes compete no mez de dezembro

.0ino, na imporiancia da :11;0$ (aviso Il. 5.53W
L ., .' 'co: 	 tiCSIa. S2Cl'aill'a (IC Estado, Arnaldo Alves 'Ferreiro a,

qual); i t ii	 da 100g, corno auxilio para aluguel de casa, relativo ao.
ia'.: :o ..: obro de 1912, conforme a lolha (aviso n. 5.531);

A foi!' t da geari.leai:(1) a que faz jus, em novembro do corrente
a uno, o auxiliar do Servico do Eteg;Sara Cleiteologico o Archivo Geral
Ile In tuas para animia4 lhorilli 3 Porchat de Assis, na importando
de' 5008 (ai 0)) n. 5.5191;

Ao Si'. 1, Tm l y i nu Guedes Furnanil .,s, proprietario do Gamou da
Demonstra , :o de Plantas Fimetiferas situivlo no mnnicipio il ) Syl-
vo0.1 .3 Frirr 'a •,.. Estado de Minas lloraes, conforme a folha, a 4" presta-
rão do auxii ) ' 13 15:0395 emoetlido aluelle estabolecimento, da
:lei:trio c nn 1 decreto 11. 8.51 . G ., de 1 fevereiro de 1911, na impor-
lauda de 3:7505 (aviso n. 5.5171;

A Gilberto Goulart de Andrade, 2' official da Insp?ctoria de
Pesca, a importitnnia de 1705, em que importa artilha de (liarias a qw!
fez jiN, cio novembro ultimo, por for estallo em SCI'N'1(;,/ fóra da sede
de sua reparti e lo (avis, n. 5.5l5);

A Manoel Anlonio dos Santos Dias Filho a /manda de 300( çie
que imp p rta a folha de toratific..a.(..A. ,) por s'irs : i n:os prestailos lia insealla-
cão da Esta f :to ExperimeMAI de Comia do tssucar em Campis, Es-
¡Ido do Ilio de Janeiro, nu m2z da noveinbro proxim .) pas,aib (aviso
ti.	 :i . :il 'r);

. A folia da (liarias a que fuz jus o inspuelor (10 5 vvii:o (lu Povoa.
tamto ao Ea I io (1,) llio de Jati iiro Antoilio Riboiro (13 4ast,•0 sobri_
nho, em servio de, iniperrão aos nochos rolo:nac .; VisconiI . 3 de Maná.
e Itadaya, em novembro do cmreille anuo, na, importancia do 310.I
(aviso il. 5.508);

Ao prol'essor Dr. pr,,b:rwiA Ilottinger, dir3et.or do Liboratorio
annexo á Ese,..ila Polytechnica (1:1 S. Paulo, a quantia do 20:000g,
par trabalhos ell'3, : tuados cot proveito do Servir» de Vetorinaria, no
corrente atino, nas investiga/Aos scientilleas sobra molestias quo
aff, : ctain O galo, de itecôrdo com o art. 111 do vagai:nu:11h) arinexo ao
(lecratu o . 0.1Yr, de O do dezembro de PM (aviso n. 5.507)

A inclusa folha dos allXiliar2S da Inspectoria Agricola do 15' dis-
tric.o, relativa. :o nviz d3 novran : tro ultimo, na importância de
I:	 :1S:1:1m , aviso n.

A folha rolai' va a 33 dlarias a que fez ,j11s, nos mezos de RP3
tc)uninio, outubro e 1ez3mbro do cori ..)tite anilo, O chefe contractado-
do Laboratorio do Phytopathologia Agricola do Milson Nacional Dr.
André Maublano, nas tarnios da clausula IV do resjoictivo contracto
de 9 de julho ultimo, na importancia do 6935000 iavio II. 3.301);

As duas fllhas, na importando total /13 1008, provo:doutos da
auxilio para alinr, itel da casa ili porteiro da Junta, Gionawreial, rela-
tivas aos 102705 'tli-1 0111i1/WO (a 110VCIllbro ultimo.: aviso ri , 3.:;00)

A Ihrinen:isardu Ferraz da Ilosa, lri lhei;it'e d‘ la. 2‘,..; , ,;:),,,011::.,;(,,,: do p.uo,,,dtao
Zootechnico Federal em Pinheiro, a qu
indemidzarão a dm e. o in osmo tem direito p los pagamentos elltichia -

I
ditados oin virtude do ihs3mbarque, no p..)do d os tit capnal, de gado
x indo da Europa pelo ,-; vapores Altair e Prnssid, entrados no 4 dias 28
de Julho o 15 d; agosto tiliiiius, conformo os inclusos documentos
(mis) U. 5.19s,

Ao ajoa li te de bibliothecarin do Museu Nacional Mario Gomes ilo
Al'alli0 a ltiaillia de lOn g , por haver substituido, no mez do novem-
bro ultimo, o rosp i•Jtivo biblioiherario Bilthazar de Abreu Sodrit, qui)
s- itcha lio gep r o ,i'"1 lie(11C, a, Ilu'i N9'111(1; fil ar). N3, 	 1", do regida-
in,3nto annexo ao ilt):reo., ti. 8.889, de II de ago s to de 1911 (avis I
n. 5.197;

Aos roneriunirins du Servii:u do l'ovounento, in-riciouados na.
inclusa folha, as (liaria; na m3sina inBic:olas, por s , :rviros iniestaihs
fitra ila sede da roparl irão, em novembro ultimo, na importancia, de
3278 ;aviso ii. 5.112;

ha rOlha (I )s daetvlograpliu s , em C0111111110, adinittidos na Dire-
ctoria Geral (13 ConIa[iilidada deste minismrio, do accôrdo com O
art. 111 do rei.;:idainelto annovo ao derreto il. 9.521, de 17 da abril
de 1912, Kilativa ao 'noz ilo dezembro do corrente armo, na imp -or-
tancia de 2:9578730 í, n (\ iSO 11. .4.-1:8.;);

15 contaS ob , l 'Yla-; Gar.'1.1. & Comp. (2), no:lido Maja S. ,. comp.,
llaul lia Silva Araujo, l'esiana (A- Comp., O Sor-ii .iti -; Anonyme du Gaz.
de IVA (1; Janeiro, provenieut . is da l'ornevimiiiiift; feitos ao Survic. 0 du
Iii-1 . ( • ao e D,ieza Azrieula s , ild currenta anilo, na importancia.
total dr . 12:6.328022 :' a visa ii.

As emitas lli' Chas. 11. Prata; 370$ co Brasilianische Electrieirats.-
(11,ebarr 8;186.18, provon 'wnio ,, da fornecimentos e da, assignatura
( to apparA to inhphooico da lo ,ipectoia de Risea, no rumo de 1912,
lia iinporiancia 41. , :: nn ):•,,.;:t8 'asko II, :',

Contas, na import. : meia totil do 10:970)l309, provenianIes de for.
nocimentos Ceifo; a» ApreildizaJo Agrícola de Llarbacelia 110 correntd.	 ,	 •anuo ,a3is e n. ';',.:3,11);

II	 I
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As contas provenientes de fornecimentos á Directoria do Serviço
' e Estatistica e á typographia annexa á mosma, no atino proximo
: assado, na importando. de 1:1158585 (aviso o. 5.560)

A conta do Villas Boas & Comp., na importando de 2:0895, pro-
Veniente de fornecimentos foitos ao Sorviço de Inspecção e Defesa
Agricolas no corrente anuo (aviso n. 5.558);

A conta do Jornal do COMMCPCiO, na importancia de 1:0125, pro-
veniente da publicação do edital chamando a concorrendo para o
estabelecimento de depositos de carvão de pedra e oleo combustivel
no valia do Amazonas, no corrente armo (aviso n. 5.557)•,

A conta de Alberto Reove, na importancia de 6:6105100, prove-
niente das installacões sanitarias no Moson Nacional no corrente
'Uno (aviso n. 5.540);

As contas do Antunes dos Santos & Comp., Janowitzer, \Volte &
Comp., Sociedade Anonyina. Martinelli e Intertiationale See Transport
È ompanali(), provenientes de transportes concedidos a immigrantes
Lchegajos neste anuo, na importancia de 10:3115111, ouro, ao cambio
'de 27 d. (aviso n. 5.339)

A conta de Arcos St Comp., proveniente de fornecimentos feitos
ao Aprendizado Agricola de Barbacena, no anuo de 1011, de accordo
com o § 2' do art. 31 da lei n. 490, cio 16 de dezembro de 1807 (aviso
ri. 5 538)

A conta de Louis IIermanny & Comp.,na importando de 658, pro-
veniente de um fornecimento feito, no corrente armo, em proveito do
Jardim Botanico (aviso n. 5.530)

A conta do Lloyd Brazileiro, na importancia de 252$, proveniente
de passagens forneeidas em proveito do - Serviço da Lavoura S3cca,
Cm abril do corrente anuo (aviso o. 3.532)

A, contas do J. M. Soares & Comp. e Dodswortli & Comp., na im-
portando total de 22951 .00, provenientes da fornecimentos a esta Se-
cretaria ii:,, Estado, no corrente anuo (aviso ti. 5.5131

A cowa do Lloyd Brazileiro, na importando da 588560' arove-
niente da passagens, do Rio d3 Janeiro ao Pará e do Pari Atnazo-
nas, ida e volta, fornecidas ao Sr. Mundo de Giorgio, 7 tinbido de
Colher dados para a propaganda do Brazil no e/ .ngeiro (aviso
n. 5.512;;	 ,/

A conta da The Leopoldina ilailsvay- rompam' •.., na importam--
eia de tili5t100, proveniente de passagens fornet í a este ministerio
no corrente atino (aviso n . 5.511);

A conta da Sociedades Ationyma Martinolli, na importando de
950 francos, proveniento do, uma passagem de 1" c1as43, do Rio de Ja-
neiro 11a _mova, no paquoto Daca deÜli Abra:zi, fornecida por ordem
deste ministerio ao Sr. Man sol da Silva Bolthazar Brites, que foi á
Europa em sorviço de propagai] la do Brazil, effitivalente, em nossa
Moeda, a $335635 (aviso n. 5.510);

A conta de Chas. II. Pratt, na importando de 800$, proveniente,
do fornednionto do uma »vichina (13 !escrovar e respoctavos pertences
ao Serviço da Inspecção e D l'eza Agrícolas, no corrente atino (aviso
n. 5.509);

As contas de Francisco Marengo o Ana lor da Cunha Mello, na
importancia total do 7:5798200, provenientes de fornecim ntos feitos
ao Aprendizado Agricola de Ba.rbacena, no corrente anuo (aviso
ri. 5.505);

A conta de Ginsoppe Accorsi, na importancia de 1:0008, proveni-
ente de fornecimento feito ao Aprendizado Agricola de Barbacena, no
Corrente anuo (aviso n. 3.503);

As contas da Companhia Mogyana do Estrada de Ferro e Nave-
gação e Sociedade. Anonytna Lliyd Brazileiro, na importancia total do
3:0158800, provenientes de passagens e transportes concedidos em
proveito da Directoria da Meteorologia e Astronomia, no corrente
armo, conforme a relação junta (aviso n. 5.499);

As contas de Pestana & Comp. (2) e da Sociedade Anonyma
Lloyd Brazileiro (3), provenientes de despachos feitos e passagens for-
necidas á Directoria do Serviço da Estatistica, no corrente atino, na
importancia total de 207$ (aviso n. 5.494);

As contas (.1L- Villas Boas & Comp. Société Anonyme.du Gaz de Rio
de Janeiro e Tile Rio de Janairo •Tratusvay, Light & POWOr Company,
Limited, na importancia total de 2:8455729, provenientes do forneci-
mento de artigos do expodiente, gaz de Mon-doação, luz e energia
electricas ao Observatorio Nacional, nos alues de agosto, setembro e
outubro Latimos (aviso n. 3.491);

A conta de Porto dy Comp., na importancia. de 2915300 proveni-
ente de assignatura da revista Aricalttwa para o serviço de informa-
ções e divulgação, no corrente armo (aviso n. 5.490);

A importancia de 14:764:5, de que é credora a Secção do Povoa-
mento e Inspecção Colonial daquelle Estado, proveniente da transporto,
hospedagem, alitnentação, etc., de immigrantes, no periodo de se-
Lembro a outubro do atino proximo passado (aviso n. 5.489)

A folha na importancia de 7:5005, proveniente da subvenção que
!compete no 20 semestre do corrente anuo á Escola Profissional Boo-
3,2,min Constant de Porto Alegre, de accordo com o art. 87 da lei
n. 2.544, de 4 de janeiro do 1912 (aviso n.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional tio Estado da Bahia, a
, quantia de 4:0005, para attender ás despezas com e lospectoria Vete-
irikria do 5‘° districto, conforme a inclusa demonstração (aviso
àl. 5.493);

Tendo sido desligado do Aprendizado Agricola de Tubarão o
instruam. a7ricola contractodo Bruno Hatiff, rogo vos digneis de pro-
videnciar para qua o credito de 3:2005, destinado ao pagamento do

I sua gratificação e cuja distribuirão á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Santa Catharina vos pedi elo aviso n. 2.453,
de 20 do junho ultimo, deixe de ficar á disposição do director do
aprendizado acima mencionado, passando o pagamento das gratifica-
cõos do referido instructor, no corrente anuo, a ser feito independen-
temente de att'staclo de comparecimento, cm vista da imantem de
da suas novas funcções (aviso n. 5.565).

Seja distribuido:
A' Delegacia Fiscal do Thesofiro Nacional no Estado Rantà.

Catharina, o credito do 3:0005, para attender ás despezas com a bispe-
atida Veterinaria do 8° distila°, no corrente exercido, conforme a
inclusa demonstrarão (aviso n. 5.563)

A' Dalencia Fiscal (1 .3 Thosouro Nacional no Estado de Minas
Gerats o credito de 2:5005, para attonslor ás despezas com o paga-
mento do diarias, etc. do posto de observação e enformaria veteri-
na ria na capital daquilo Estado, até o fim do correu te exercido
(aviso u. 5.559);

A' Monda Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do 'Sul, a quantia de 3:5005 para attender a despezas por-
tencontes á referida consignação, de accordo com a inclusa demons-
tração (aviso n. 5.595)

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Santa
Catharina a quantia de 1305, para attender ao pagamento da folha
de (liarias a que fez jt'is, no 11.1.3Z de março ultimo, o instructor agri-
cola contractado, Bruno liana', do accOrdo com a clausula 3" do
respectivo contracto do 12 de julho de 1011 (aviso n. 5.316).

—Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os fins convenientes, a inclusa folha de pa-

gamonto dos pr d'essores ambulantos, ajudantes de professores ambu-
lantes e mostres do lacticínios, relativo ao mez que hojo linda (aviso
n. 5.530) ;

T ulio a honra do transmitir-vos, para OA (1 ..;vidos fins, as inclu-
sas folhas dos solados dos serventes desta Secretaria de Est do,
relativas ao mu de, dezembro de 1912, devendo a despoza, na impor-
tadvia tofal (1 1:3505, ser classificada na verbo I', titulo «Pessoal',
consignações H a V, art. 71 da lei n. 2.341, (lel de jaitoiro do 1912
(aviso n. 5.487).

— Sr. dalegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazo-
nas

Communico-vss que ora se providencia afim do que do credito de
300:0315 distrib lo á Delegacia Fiscal do Tliosouro Nacional no Esta-
do do Pará, par conta do credito ohne° pelo (I o • rato n. 9.619, d3
de julho d .ste anuo, soja annulla ia o distribuila a esa dolegacia
fiscal a (patifa do O i3:0035, da qual deverá ficar á disposição do en-
genheiro oh ef (13, (list ricto da fiscalização Loonidos !lenido do Mello
a do 1:11) • 1 ,5, para oco irror ao pagamento (13 despozas da comuns-
são parcial (1) baixo Rio Branco, da conflui:4So Osvaldo Cruz, do
serviço da expsicao iniciou ai de borracha c do districto de lisdsliza-
(:o0 ; e á dkposição do pa gador ola commissão parcial do baixo filo
Branco, coronal Zultniro de Campos, a de 70:oo05, para paga monto
tic (10;11OZaA fui lis com o pessoal dessa commissão no local dos traba-
lhos (aviso n . 3.551.);

Ganiu urro-vos, para os devidos eff:itos, que o Sr. ministro, por
aviso n. 5.393, d3 05 do corrente, providonciou afim de ser esa dole-
goda habilita ia com a quantia d3 25:('005, por conta do cra lito espo-
cial aberto pelo decreto n. 8.159, do 18 de agosto de. 1910, revigorado
polo art. 91 da lei n. 2.514, do 4 (lo janeiro de 1912, para occorrer
ás dos!) ,zas com a Inspectoria do Serviço de Protecoão aos bichos e
Localização de Trabalhadores Nacionaes, nosso Estado (aviso numero

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará
Confirmo o tolegramma que vos dirigi em data de 12 do corrente,

nos seguintos termo 4: «Como-mico Sr. ministro resolvei autorizar-
vos ai tender requisições pagamento até a importando dezesetis contos
feitas pelo Sr. 11 meti Matiz, commissario Serviço Defesa Borracha, in-
cumbido obter eloromtos para a exp)sição a realizar-se ein 191:1 sobre
borracha nacional. Dito pagamento cumprehmule pessoal e material
incluindo darhs, passagens, aluguel Ca,a, expediente, publicadses
outras no inel'esSe serviço, tudo por conca credito 300 contos do de-
creto 9.6'0, do 6 de julho. Saudações.« (Aviso n. 5.5o3).

— Sr. delegado fiscal do Th3SOUVO Nacional no Estado do Espirito
Santo:

Communico-vos, para os fins conv( nientes, que o Sr. ministro
providenciou, polo aviso n, 5.362, do 23 do corrente, afim de que, por
conta da verba (3 0, titulo 11, consignação ((Diodos e despezas do trans-
porte, etc.., art. '71 da lei n 2.544, de 4 de janoiro de 1912, seja
distribuido a essa delegacia o credito de 3:1305, para attendex ás
despeza.s da inspectoria agricola do 12" districto, com sede nesse Es-
tado (aviso mi. 5.590)

Communico-vos, para os devidos atreitos, que o Sr. ministro, por
aviso n. 5.393, de 26 do corrente, providenciou aflui de ser essa de-
legacia habilitada com a quantia ;de 30:0005, Por conta do credito
especial aberto neto decreto o. 8.159, do 18 de agosto de 1910, revi-
gorado pelo art. 01 da lei n: 2.544, de 4 de janeiro deste anuo, para
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occorrer ás de:vazas eimi a Inspectocia d iSt/oiti/iço de Protecção aos
linhos e Localizaçao dc fraballiadtmes Nacionaas, nesse 1:sta l lo (aviso
ii. 5.:Yk8).

-- Sr. delcaatti) fiscal do Vias luro Nacional Tm Esado de São
Paulo:

Ent raspotitta	 ao ivossa 1/111]II li	 23, /1;	 ti	 llov.3131b:', Til

r4)e-11).111)4' )-N o: (1;1. , i) Sr ( iejej,:i . ,), p . ( 1 . avj-,. ( 11,	 1,(1,)2	 inibem de
110v:atibro, liras i 1 nicion lit , 	Itt de s )1 . esta dial .atan i iit Pise 11 habili-
tada (, )111 o t'll1id)	 1.1:01)11S. I) O' 1'0141:1 111	 , '1 . 1),1 17', titulo II, arta 71
da 1,i ti.	 de 'I; 11! 13.1! TIlil de	 1912,	 0190	 1 :),(308 p a la con s i-
gnat•ão ‘ , .11112'os (1.; );xp ,,,11'111 1 o,	 :;:latit 3 pala consi,iaiaa . ) .1) . s-
peZas (10	 )1.1„,	 , ,), ) (ar./ atiitiolta . , ;ide 11 11111 ti i	 `W.•'

(113 , IWZ;1 .; COM	 n:41,/..m:tril; (1.) 6" e •-n••'

	

(1, , r1a10-VoS (piil	 ,)	 li. 2.171, d	 :111 l	 or)1.),	 vos e0(1.1•11
cs x"alidar cs da iii(this 1 dit 	 ft	 eia:auto: a	 dai

1 1, por (mina Ii )'' ' 10' 	 '1 .11111isHH,),
(pie 1) Cr' , 1 44 11	 :10:11 ) 0 g , 	 1is . ,r111111 10 ;"(	 •11,t1')

3 0 ).) •1• 1((11'(); ,) , 1)	 e );(0),	 ) iiittlo 11 Ii. verba II', desama va- 1 1 metade
para ca . la	 uni , .	 das	 is'-: '1'••41*H1-:	 'relitriitS, do O' o 7, 'lis
não hav 11441o, portanto, in ii. N.1 110'1 `: '1' 1;..!11.)	 1411,•••110 ;AL

(1;1: 111 1 ,;11',!ZiS (11 -!	 5.1	 dis a ...m io/ação itstd
(as i s() II.

Autorizo-vo s a provil mitiar 	 s ant.iilo (In ser,)in piteta: as des-
1)133i4 7 oritin Ias da e . 1 	 11,.`1111tIt,:t 41

.v.1. 1 . iit da. de 5	 Sino11 , 111	 da, ro'SI .P.Vt 1,	 ):91.1,)
51111."; aa Sr. pro. na.tlor	 '11 :1	 ,1	 t ala da	 pai,	 tryit:
p i a-Lodos no d esentiottilt de sti 	 failit::ait s , o 2(1.1'3 ao tabellião e ou-
tras desp 1311s

tsp-za dava] . i correr pel	 r)(1:0‘1S n li torlyt
liidit ta\ Ia t e ria I.t, (tonsiama . •ã o :. Para n 11s71315
arta 71 l:t via ..inn , liti oitt:ii mem trio. (11511 . 101010 a es'a	 ele
Virl rido ilo itVisit) II. 167, lb; 19 (1( , jaii , 'iro (10 COI'1'i311	 (itSiSO

..1.:131).

- Sr. dl:h-gado Plat)' (In Thesono Nacional nt, Estalo de Santa
Colimrina:

reaposia ao ()maio ti. 18, de 	 (11 ituttibra tiObni, commatii-
(so.v )) .;	 ih	 4) Sr .	 (0h	 111' . )511 , 11Via, 1411111 n le 9 1)3, pot' e tola da
verIta	 17', titulo II, coo-a...mação till . spez 4; de tran s port e , edn.,,,
art . 71 da	 do j melro de Pala, s 	 diso.ibuitlo a
e-- 1 dal:ai:avia	 eredi(..)	 ...o:ft;	 a1.1,31),14.1. :•n ••n 1 1 : ' ,4 1 )' '7. IS (':ne
in-plicaortas vetei itiattia-; 11,4 8" distrielo, no 0)11e111e amo) (aviso
n. 3.5s•ii.,

A ittta • iz t-stn: a pagar ao prof.-iam' ambulante Eiiiifii Ti) 41n s 1: !II a
quantia de 1:112(15, provenieni.- de (liaria; ;: 	 lb)!	 1141. 111 .,z 11de
JaiHri• a 1330	 (1 HO 111	 (1	 0111.111)1'i) (. 1 , ) (""/"I'i'llle	 111111),	 Y.11'01111,3 11
illidosa ralha (a vi-:•1

- Si'. )1elcgado	 li	 ii	 , 11) TIl ts 3:11 ! ()	 110 l'NLÀ.1,-)
Bahia :

Coli11111111iro-vo ç 91111 O SI'. 111111i'0I' ,7 Ol'it providencia allm t1	 (pia,
P ' conta da sterba 17', titulo 11, c)nsi .atitiçã	 •s 	 traiisparte,
moa " , mu. '71 Ili 1 ., i 	 jan fira de 10 12, s. ,,j.t. , :i tisa da-
Jeaacia li scal	 bilitail t	 mi it ( • relito de	 para ,ittim ler ás
de-a,,zas com a Hl) '. , 1 III VPHriti a Via dl) 	 dititrICIO, oo,iloin1 a /AI-
0 1 11 ; 11 demonstrai:ao , aviito 1).

10111111i1111 1 ' , 1- i) , ,	 i1,1 1).:	 coilvellielll,eg, que ora sie provi dm-
eia afim	 / I n	 '11	 I ,1,1	 Ida, por 13)111:1 (1(71

iito	 1)	 ) 414 (1,',.•:-i1to ti. 9.019, (le 0 dI j (lho do 1912,
com a (pittnIiii	 aaniat.).;, (pie (1 tvart't licita á disposiçao do mi ga-
!ilativo-cher) ,1(4 tliata . ittto II • liatallizarait da Superint mtlatn)lit da 1/e-
fesa. da 11))!Tavlia	 lu o lio (I)' S. s rgip.) Ari liar li 10,41111 .79,10

ili Silva, pinta att...nder a deli ta, is, ate :11 de dezembro corram)),
(tom o s n's iço de fisco lizattat) e com os traballi 	 (pia ald devem ser
ely. i . imad,,s no inc.l.e-;:,e da E\ n .1.4c,--to Nacion 11 da ilorraallit areali-
.zitr-so nesta 1:afinal em 191 3 ,avi-:;)

-- Sr, delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pi-
auliy

Communico-vos, para os fins ttotivenictiti as, mie ora se pravid en-
eia afim de (pia s eja (ts .a, del ogacia, fiscal habilitada, por conta ilo
cri-tinto ((special abwto p)lo decreto it. 9.019, (10 ); (1,3 julho de 1912,
com a quantia (1) 23:011145, (mo deverá ficar á, dis i msiçaio	 migo-

ilt,	 riett) de fiscalização da Soptintintendanitia da Do-
1 .(1•it III 11011'arlia 	 (,)	 110 410	 A11101110 Freire
da Silva, pitra	 ;L desptezat;, até 31 de dezembro corrente,
com o sarvitio da fiscalização e com (os trabalhos que aio iovni
ser elrectuados tio interesse da Exposição Nacional (Ia !lorcha a roa-
lizar-sa nesta llapital em 191:1 (aviso ti. 13.575).

-Sr. delegado fiscal do The souro Naitivuial no E :talo do Pa-
raná

13 . ntimuideo-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. ministro
Por aviso 11 - 5.370 , de 2 1 1 (Ia 41ez:31111mo do corrente anuo, providenciou
afim de gila saja essa dalngacia Imbilitaila por conta, do cre.lito es-
pecial alyarto pnlo decreto n. 9.6(k9, de 6 de julho de 1912, com a
quantia de 10:0008, tine deve tittar á disposicão do com 111155:1 geral
da Superiolendeliciti (.111, Delleza til. 13Orra01111 !lesse Estado Ailmaio José
de Alumida liodrigues, p'dra. aitelldel' a despezas, até 3i de ilazembro'

CLirrealte, com os trabalhos que, ah i devem siar acutilados 110 io-
•

ratise da Expasição Nacional da, Borracha, a raalizar-se nesta Ca-
pital 0111 1913 (aviso

__Sr. delegado fiscal do Thesotiro Nacional no Estado do Ser-
gipe

Cimuntinitio-vos, para os fios eviiveniontes, que o Sr. ministro,
por ;ivi so ti. :).3:i7, 9 1 2.1 da d)zetribito iln vointente aluno, providen-
ciou ti iiin da que sa,jit essa, ti ,l e uitt . ",1 habilitada, por conta do credito
eso)eial	 430(1) velo ilt)ar tio n.9.6 ia, tle 13 de julho do. 1 9 1 2,eorn a quan-
tia' 11 0:0 1 )77, que dava ficar á	 (111 commissario gaatal da Sn.
peitint	 lencitt	 1)..(ta	 Ilma.:ui:lia nesse Esi . tclo .1ittonio da
nato 11111 '11 , ), para ittie ndett a ti •s4 ez1is„4 71 II I • ilezembro do 04)4'-
1 , mia , com o .: trab:t • tis l at . 	tiev	 eidicrititilos 00 interesse
do. E NI .,,,..ato t	 I da Iiiitriavidt, a l'41:1113 1.1 --S '	 nesta Capital Cul
1913 (tivist.) 0. 5.:nss).

Thasatiro Nac .:miai no Eslado-	 (k)I	 ;do 11 .aiall do
Grtyt1	 :

commo il i c)-vos,	 )	 it 1 ('	 !"4. 1 10 13 11 Sr. ministro,
por ti is) 11	 'II 2	 1	 1	 n't. • 	trr ,01 .	 non,	 providen-
ciou a	 . 1t,	 tj	 dal t:a . teia H	 1 t,	 ir conta do citntlito
r.tsl, anal ab	 1, tio 110-t . ea1 ti. a. 0"("1 (1) 0 de julho (1,, 11)12, com	 a
lflI OIb,1 d.e i I: ' 1 ';	 111', n 1.! ..• . n ; l'a	 "!	 /.011'11rj,:,:ars1;)

sopma tit	 d	 /1,0 , ,a	 na:'1'.1(.1tit 	 1,:1,1 i 	 .5(1)11(11
ky, pua ala ,,o 1 , 1 . a	 . sa .:: is, 3)" ii ia din7111 1.1-o ir) c Irrente,

coai 01 taa'ooliitts (pit , 	an	 off, teiatlit .; tio int e rnas, ' Ia Ex-
p	 , .1 t	 1, a 1:103 1-53 tiesat Caia ti 11:11 191 1 (asiso
II

- Sr. (lel 'talai, (lia.i1 ' lo Thes v ira Nationti 1 no Pd, 4 li, (1) Per-,.
na 411111it0:

para (1S rIs o)T! !.. ! ;li O 1114, g r(	 SI'. Miei-1 1 r), por
II. :1.337, de 23	 tinias) ii corti e n i e anuo, In'otr i	 1)1011

( 1; ( L u; s -da,	 haltilit, ida p41' (tanta. do ('ri , lia) especial
1)1),)rto pelo 9)00 ., 04 ti, 9,0 1t, ' Ia i;	 tle 1(112, (tom a quantia.
de 1 1 mus, que ilesa fiem( 	 t.eti	 ,1 etfininis:ario geral da Sti-
p:n . 011; tarletinia	 (11 11.1,1' ), • 11 (	 1,;;; 1, 1 )	 Nifo	 3o1 l a1a	 pe_
reir:t (II, Andrade, para )1(.1e11 . 1 . n . 1. iitt<it	 oii".	 (11 , 	 110

1 , 4111	 : n !!1 111011 -,J! • ,•11 . `,1111 n 1•)- 1V n

da l',xpasiaao Nacional da llorrattlia, a r e allzati-Sa 114.1.7 C:tintai mo
191:1 (aviso' n. :).5s7).

- Sr. (delegado fiscal do TI'..laci a , Nacional no Eslado de Nlinas
Cartios:

l'an ra s pei:ta ao vos s o	 o. 1 2, tl	 do (-torre ai ), it lainvinico-
vo.i (p i a o Sr. minisn . a	 1)»iril II) , II1	 11').'	 da,
verba 17, ,	111111.,	 ii,	 oa...i tia l [cal	 .14	 11; 	11.:1!1-011.1;
apt. Gi (11 ltd 1).	 r1'. 1 . 	 ian	 ( 41	 1,112, s , ja	 dele:ateia

habilita i tia, e mi 14 cit. ,. 1:t 14141	 1(114 tua to	 . 1 . 	 á;	 ti 35;t '3 45
com 0 pa7ainen 1 ,i) (1; /liarias, ()Ir. ili) 	 ,1.) 4)1)-;	 e eill 'i`r-
nlat • 	)'31'1I 1:11111) alli es171)..1.)..dio	 ala t )	ti) [watt, tala eattrácia
(aviso o. :).773).

- Sr. delegit 10 fisail do Tilesaara Nacional lio Estalo do lio
Gritutitt do Sal:

Coma-milico-VOS (In! O Si'. )11111 r, s 01.1 ilra pro\ 	 afim ( 10 for.
per conta da	 17'", ti t ulo II, consi:rna tão t: 	 is de itxpe ¡lente,
etc.'', art.. 71 da 111 ti, 2.:;)	 jati ,itto de 1 I I 2, s	 'si
113,11.10111 	

de-
legacia habilitada a tim o el'' 111, ) .1	 11 tr.). '1	 it
pe1'L , ;(1(1111);	 ("•111)Ág'11 1."1 I " 14Vi51 Il.

- Si'. 11)101 II' , I•1	 1: V' y i, Miaria:
Eomapa i ico- Lms	 () So, 1111111	 ) ol'a	 providencia, afim de

(pie, par ttont.a .lit verba. 	 7 . `, titti tt II -11 : Lterial	 consitanattão °Ar-
ti .aos da t)xp a tliento, M. e . it. ;irl. 71 da 10	 2.314. (le	 l.11;ttitto (lie
tola, s';:ja a lki";2:1,'Ia	 II II )	 (or.) Naai mal no E.1;t.1/1 11 , )	 Iii0
Camilo do 5t0 hablita la c m i (1 credito ift, 3:7t105 para attewler a
despezts raferant e s t't	 ni s i g nattat) i14.011	 [irada (aviso n.

Transaint(o-vos, paca inicio do	 prac ... s ia a Melos3 conta
dto Cony., li , 1:11i»11, , 11117 141,11 I1 ll:1S:00, p101„1l(iente (I)3
despachos carreti.o s ell'iatetiatlus para 1355:1 repartit;.ão no corrente
anilo (aviso ti. :3

Eu tIni) )st .,t ao	 0110171 ti. 823, iia 13 de sett)onbro ultima,
de 1(cit6r.10 com o (pie expitz est s no o ladtio ti. 086, da :3 1 de julho do
coaraatt, anno, communi tt)-vos, para o; lios convenientes, (pia o
Sr. iiiinktr.,	 aporavalt a aciplisi:.ão que tizaste;
eirlirgicinie-t)ssarit, ás in spcelorias veterinarias do 2" e 9" ‘1.aarictos,
não exc :demi ilit 1:0 105 a quantia, a ser despendida cain ca 01 nata
das referidas inspectorias (aviso n. 7,71.0).

Em resposta ao VOSSO oIlicio n. 1.188, da 5 dn novembro 111)0110,
conluia:deo-vos que o Sr. ministro ora providencia afito 4111 1111e, por
conta da verba 17", titulo II, conaignação , iDespozas de 1ra:0:porte,
etc.'', art. 71 da lei n. 2.711, dl! 1 de janeiro d., 101 2, saja distri-
buid» á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacion;t1 ito Estiolo da. 13.thia o
credito de 1:0903, i)ara. attiender ás despezits coal a 1111931310113 VetC)-
rinitria do 5 districto (aviso n. :3.550).

Daclarando o director do Posto Zooterlinico Federal em Pinheiro
que os sarviços indic:Llos na e )111.3 que ,juitto vos trittismitto, de João
Clantivrano & Comp., cio violo 1 1 (1 requisicão tless:L dirattcoria, nãO
foram (leitos em pitt)vitito )la : pleito est3b.)1(taime1110, peço-vos sobre O
asstimplo os neaessarios (is:lar:te j u] ,ntos afim de potler esta directerii
provideliciai• sobrJ O pagataiento realainaalo (aviso n,

• n 1 	 I 	 1	 1	 i 	 1	 1	 1
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Em referencia aci vosso officio n. U. do 5 de setembro ultimo,
transmittindo o requerimento em que o veterinario desse erviro Eu-
logio Macias y'Alonso 'pede pagamento de venchnentos deixados de
perceber quando em serviço no 3° districto, declaro-vos, para que le-
veis ao conhecimento do interessado, que a liquidarão da divida com-
pete á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernam-
buco, á qual deverá ser apresentado requerimento do credor, devi-
dameute informado pela inspectoria a cujo quadro porte/Joh, no anuo .
Proxinio passado. A interferencia deste ministerio no assompto st; sa
dará caso incida a divida no art. 11 do decreto n. 10.115, de 5 de
janeiro de 1889 (aviso it. 5.569).

Cominunico-vos que, por aviso n. 4.850, de 26 de novembro ul-
timo, o Sr. ministro providenciou no sentido de ser distribuida á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, por conta
.da verba lia

' 
titulo 11, art. 71 da lei n. 2.511, de (ki janeiro de

3012, a quantia de 6:0005, sendo 1:0008 pela consignarãov r Artigos de
éxpediente, etc.» e 5:0008 pela consignação «Despezas ' de- ransporto,
.etc.», para attender ás despezas com as inspectorias vete .inarias
.t° e	 districtos (aviso n. 5.593).

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi iistro or-
providencia afim de que, por conta da verba 17". 1Oulo Ir, ionsignaa
f7i0 ( n Despezas de transporte, etc.». art. 71 da lei n. 2.51-1. , de 1 de
janeiro de 1912, seja distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Santa Catharina o credito de 5:0008, para atten-

:der ás despezas com a Inspectoria Veterinaria do 8" districto, no
rOrrente anuo (aviso n. 5.580).
• Communic&vos que o Sr. Ministro ora providencia afina de que,
por conta da verba 17 1, titulo li, C011SigllaÇãO (,Despezas de transpor-
te, etc.», art. 71 da lei n. 2.5-11, de .1 de janeiro (le 1012, seja a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Gemes
habilitada com o credito de 2:5005, para ;atender ás despezas com o
pagamento de (liarias, etc., do pessoal. do Posto de Observação e Eu-
formaria Veterinaria na capital daquelle Estado (aviso n. 5.581).

- Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Communicando que o Sr. ministro resolveu approvar o vosso

acto, com relação a admissão do trabalhador Alberto Ganhou, em
'vista das explicações dadas em vosso officio n. 1.641, do 3 do cor-
rente mamlando por til recommendar-vos que nonlinina outra
admissão seja autorizada sem que para isso esteja habilitada essa
repartirão, na fôrma do art. 43 do regulamento annexo ao decreto
4. 9.213, do 15 de dezendwo do 1911 (aviso n.

Em solueão aos oficies mis. 1.670 e 1.716, de 12 e 18 de dezem-
bro corrente, declaro que resolvi autorizar-vos a adquirir o material
rOnstante, das relações que os acompanharam (aviso n. 5.567 .

- Sr. director do Serviço de Int n irmações e Divulgação
De ordena do Si. ministro, tra.nsuinto-vos o incluso requerimento

'de Benjamin Aguila, afim de que informeis si ha inconveniente em
ser adquirida, por conta do saldo disponivel da consignação , Para a
acquisição do livros, etc.», titulo »,\Iaterial » , da N'erlia 1O', art. 71
da lei n. 2.511, de -1 de janeiro de 1912, a obra de que trata o refe-
rido requerimento (aviso n. 5.572).
• - Sr. director do Servico de Estatistica:

Em referencia ao oficio n. 1.009. de i de junho do cor-
tante anuo, no qual é pedido que sa tirita st extensiva ao :I" tarjai
Cyro Cordeiro de Faria; a autorização dada em maio anterior relati-
vamente aos ofticiaes °atavio Nascimento Silva e Dr. Jusliniano Mar-
tins Meyrelles, mandou o Sr. ministro deolarar-v os que lie° deveis
Tnandar executar trabalho alguma extraordinario quo exija renome-
ratão tambem extraordinavia sem oue tenbacs sido previamente
autorizado a fazel-o, na fOrma da circular n. 2.165, de 12 de setem-
bro de 1910, e do regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 da
agosto de 1011 (aviso n. 5.550);

Em solução ao oficio n. 857, de 18 de maio do corrente armo,
Infinda o Sr. ministro restituir contas da typographia anilava a essa
repartição afim de que se providencie no sentido de sarem (lias sob-
stituidas por outras comprebendendo si'iniente o material Mrneeálo
por conta da verba dessa directoria, vi,to que o p2.ss . od Inmeiona(1))
nas contas, pertencendo ao quadro da alludida typtgraphia „já foi
pago pela competente consignarão orçamentaria (aviso n. 5.570).

- Sr. superintendente da oficina typographica anima á Dire-
ctoria. do Serviço de Estadstica:

Peço vos digneis de providenciar afim de que sejam impressos
nas ()Moinas da typographia a vosso cargo 1.000 exemplares da ta-
bolha explicativa do oreamento deste ministerio para o exercicio de
ã913, fornecendo esta directoria o papel necessario (aviso n.

- Sr. inspector agricola do 12° districto:
Em resposta ao oficio n. 517, de 4 de outubro ultimo, comino-

Tate° que, pelo aviso n . 3.362, do 23 do corrente, se 'troo idencion
afim de que, por conta d t, verba 6", titulo II, consignação eDiarias e
despozas do transporte, etc.», art. 71 da lei mi. 2.511, de 4- de ja-
neiro de 1912, fosse a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado habilitada com o credito de 3:1308, para altender ás despezas
Com essa inspectoria no corrente anno (aviso n. 5.591;.

- Sr. director do Aprendizado Agricola de Barbacna, Estado
de Minas Gemes:

Commu»ico que ora se providencia sobre o despacho na aliam-
(lega desta Capital, de duas caixas, sel., a marca MAI3-11P, de mis. 70

e 71, vindas do davre no vapor inglez l'rento, contendo materia.
adquirido para essa apreuilizado (a is n„ 5.577).

- Ao Sr. director de Meteorologia e Astronomia
Transinittindo, pata inicio-do. rospectivo processo, as cbtatas da

Companhia Paulista de Vias Ferroas e Fluviaes e da 'File Leopoldina
Ilailway Company, na importancia total de 738500, proveniente do
passagens e transporias concedidos a esta repartieão nu corrente
anno (oficies lis. 5.529 e 5.525).

- Sr. inspector do Pesca
Transinitto, para inicio do respectivo processo, as contas mie

Guinle Coimo, na importancia total de 1:1008500, proveniente: de
Ibrnecimentos a esta repartieão no corrente anilo ,Oinicio ii. 5.571e.

- Sr. director do Aprendizado Agrio.da de São Simão
Em Posposta ao officio 27, de 12 do corrente, communico que

nesta data foi a Delegacia Fiscal (10 TI psouro Nacional nesse Estado
autorizada a pagar as despezas oriundas da celebração da eseri-
Mura de permuta dos terrenos (tosse aprendizado peto sitio da
Restinga, na importancia mltt 008, sendo 5008 ao Sr. procurador
liseal, a titulo de ajuda de misto por serviços prestados no desem-
penho de suas fonações, e 2008 ao taltellião e (miras despezas (le
todo, correndo a clespeza 1)lo credito do 60:000S da venha 19,,
titulo eMateriala, consignação “Para daspezas de installação, ,)„
art. 71 da vigente lei oreamentaria (aNiso il. 5.537'.

- Sr, director do Aprendizado Agronieo de ilnimarãos:
Communico que o Si'. mini s tro resolveu a ul. oizt m a acqttisivIc)

do material necessario aos s) 'rvivos da repartição a v' :<u oarge,
forme solicitac. Iin feita nos ollici ;.is LIS. 50 a 59, d3 27 do Corrente
(aviso n. 5.190)

Em resposta ao oficio n. 61, de 28 do vorrente moz, com-
munico que o Sr. ministro resolveu milih . e .izar a a eoplisição do
material a que elle se refere, na imporlancia total de 12;e028100
(aviso ti.

- Sr. director da Esola Superior de Agyiedllura e Medicina
Veterina ria

Communien que ora se providencia solor. , o do : pa cho, mii all'an-
dega desta, Capital. de seis caixas, si), as In iri"as e itnineros 11 --dl
48 01-9, 1111-1. 13, tio 15 e MAB -.1 25, vindas do Ila \ re 11) V111101:
10210Z n'eit'0, C0111,00d0	 adtpliliio para es,a escola na cum.
Ls Fils	 Ileyrolle, de Paris ',ali so n.

-- Sr. director do Escola Permanente de Lactieinio; (12 S. Joã")

Communico que o Sr. mini s tro) resolveu autorizar a acqiiisio:sio
firma llopkins, Causei . á: llopkins de tini moinho de v:ewo 	 quanta
de ssu.s, conl'orint solicitastes cin llcio it. 63, de 10 do corrente
(aviso il. 3.313).

- Ao Sr. director do Aprendizado Arleola l llarliacena
Transinittindo, para lidei 	 1, 1e511oe11\ o pron .	as contas dl:

Eduardo, (lera á-. Comp. e Aren;	 Comp., na impoil anoja total de
2:3605, provenien te; do fo,lieeimentos e earrotos ottee tnitilos ein pro-
veito dessa veparlição no corrente anilo ',1\	 ti.	 .320..

- Ao Sr. director da Es-ela Aericola si, oedoa;
Tratistuit:indo, para inicio (1,) resp,ctivo urocesso, a vooth

Arons á Comp., na imp trtanvia total (ti i;::;O)S provenienie de For-
n3eimento> leito; a esta repartio"i'ai 11.) 	 o'reat.: moio	 ) tt,3.321).

- Ao Sr. (breei o' do	 Nael.onal:
Tratismittindo. para inicio ci,	 iv,) 1)))0,)?,::.), a conta da

soei 5 1 11 1 ) .	 Amttiuvlilti	 Llayd	 1):1	 imi)f)1.1;))1,-i.t	 1: al
2:702533o, proveniente do pa ssnen s e transp	 ronelLlos a esta..
reparticeo no cmoe s ole ;num , , o3leio mm.. ' . 5-2

-Ao Sr. director do Posto Zo,,teeliiiieo Fe 1;1 . .11 em
Tra l ~Ittiodo, pard (10 111'''“1, a conta (1:: Car-

valho, Rocha &- Comp., na bui) u . Lanria to a I d. , I125, proveniento do
forit ,eitnentos failos a essa repartição no correntJ atino (oficio
II.

- Sr: João de Cerpwira Deis e Silva
Trans:nato 0 .4 docitin,mtIN afim de I 1 e pr)tVI • liuti •; sobre o

despacho. na alCandega desta Capital. de eito caixa s , ,,oh as marcas
e ntimeros MAU -Z. IS, 11, e ri, MAI1 --A 28, MAD --11 44 e 49 o
MA11-11P 70 e 71, vindas do 'lavro no vapür ioolez intendo
material destinado á Escola Superior do Agricultura o Medicina Ve.
terinaria e ao Aprendizado Agricola de Barlotc,ola (avis- mi. 5.3 l2).

-Sr, inspector da Allandega do Itio de Janoiro:
De ordem do Sr. ministro, rogo Nos (lb:aleis de providonviar afim

de que sejam despaeliada s , livres de quaes,olor direitos, olido caixa-;,
sob as marcas e iiiimeros ã1.1.13- 1, 13, 11 e 15, MAU-A 25, Isl,k1;-1;
48 e lt9 e MAD--IIP 70 e 71, vindas do Ilavre no vapor inglaz l'reuto,
contendo material destinado á Escola Superior de Agrieith una e Me-
dicina Veterinaria e ao Aprendizado Agricola de Itarbacena (.\\ isu
n. 5.313).

--Sr. inspector da Alfandega da Pernambuco:
Solicito-vos, da ordem do Sr. ministro ) as providencias neeessa.,

rias no sentido de sarem opportunamcillo il..spacliado,: , livres de di-
reitos aduaimiros, os volumes vont:lido semente s o inat'irial para

proc:identes dos Estados da America do Norte e dosti.-
zi ios ao Campo de Ranonstração de ha \ oura Secea cio Garanlituise
1 1 . 1553 Estado, (ille virão cons i gnados a Tliumaz Mackenzic, director du.
aferido campo (aviso ai. 5.552),.
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' —Sr. cousa! do Brazil em 'Nova-Yorli:
1/eclitro, (h ordem do Sr. ministro. que o Material destinada ao

Campo de Panionstração ile Lavoura Secea CiII ti,i p .101001->„ Ei11130
de Pornamboco, a ser ailtitarida na Amarica do N 	 call'arina
solicitação feita. no aviso ti. 1,293, da 12 do corre:11o, dave 	 Pu-
111ett..111(1 para Pwsiainblico O cotisignalio ao Ilil'30101' 110	 Ca1111)0,
Si.' '1110111aZ Mai'l:^liZiO (a Vii0

Dl'. Jose Maltes . ) sainpudo ()orrita:
Tendo o Sr. Manoel das Saiiim Braga r3f-puwil,) tio 11')IV)

eSte 111-ittiStit'i , ) 0 pau'a0Fnit0 (la quaniiii da 20:000S. c mio indemniza-
c. t,', 0 polo pui,_idion. 8s da Praia Vedrittlha, que,segundo allo go. foi domo-
fido por oreasiii 1 de se preparar o local para a ' Exposica o Nacional de
490R, ragi), (1(1 Or ‘ I . 111 ti , ) 5... ministra, que vos tlifi'aels de prestar
es esclarecimentos pedidos no tono offiei•i ti. lio, de 2:i de janeiro al)
4911, a respaito iL assumido (aviso ii11.511'.

—Sr. Bruno Rani'', instructor agricola contractado, Lago s , Estada
SI tita Catharina:
.Çoinuniiiiro-vos que a designação que tivestos para sorvir como

ivrnfessor ambulante em Latia', Man rk) ,. tl; 'S di itAto a pa;•e tt jimi 1H relt-
C1111elltoS. deS ('4 e cargo. A vossa remunerarão continim a 511' CStipall(la
oa clausula 2, ( 1,, e,o l traete de 32 da julho do lati (1 . )0 g ;, para cujo
pagamento exist e credito na 11elegacia Fiscal do Thesouro Nacional
cio Santa Catharina..

Sobre as despazas de transporte, ciba-ma ti aclarar-vos que não
T i a [uai; tpulin, tio correta" a uno, para proviilancialt-st a raspaito da
seu pa gamento por oleio de disoribuidio de credito. Caso tenbacs des-
pendido qualquer somam com o vos,:t transporta, daveis requisitar a
este ministerio a necessaria indeinnizaçon.

Quanto ás (liarias. doveis organizai 11111 mappa detalhado das ema
vos coometirem ate o lito do current., m ez, com todas as explicai:int:
relativas ás exctursiaos fóra da stela, alim da que o ministerin possa
pr.nlileliciiir sobre ti pagamento (Ia, importativia a que erfectivainante
tiverdes dirdio (avisa

Did -f de jdneiro de 1913
Ao Sr. ministro da l'azenda, soliritonilo providencias afilo de que

sejam pagos:
Ao 2' ofilelal da SocretarM da Estado Ctiztoilia Alfreli)	 Sarandy

flapoa t , O gr1tiiiimie10 indicada INL Viii,	 101'
1 0,10 Ittiois!; , rio togiwrilo tIO ufado proceder sobro

II estado actual dos svatilit'atos, caap.irativits caixas de li' dito, etc.,
no may, de dezembro do 1012, ira impari incia ti 20og (a \ iso ii.

.10 director d o sriccão ()Moinar (Ia Amaral M incuto O olliciaN
floracio Barbosa Carn e iro, Joaquim Fativtrilio Ceripicira e Silva i)
Coberto til tl Ilo Campli '11, ftinrciona rias fia Direrillria Gerai de

tiesta Stylv1:11 . 13 lo Estad ), os outtioias lu ficadas na
pOr serviço-, prastado: '' ia da-4 11la ii,igulantentares, na elaborara°
tio ah/mimek ast mitti:terio, no invz lo dazainbro proximo pas.ado,
na imparlanda da 900S (a) iso ii11e,

A folha, na impartancia 1iotog , ['dativa A gratificação a que fez
jõs, em dormito" (I) 1912, ia in drector agricola coutractatii Carlos
Etitiordo da A) olho' Ilrandão, de accOrdo v:ini a clausula 2' do respe-
ctivo contratito do if 	 t. 1101011 1 /1n (33 P.111 .'aVISI) II. 61;

.lean Jacques e Dominga): Faria, as gratifiva-
e,i've , ilidir:idas nas duas 1, ilhas: par swvicos prestados, no untiz de de-
zmobro t i 3ti12, iii a i nomo iati emprogi;i1() S0rVit) geral deste mi-
nist , rio, iia importanda de "720S (aviso it. '7';

Aos )el ..)grapliistas 1('Si scer.itarii, de Estado Aurelio de Figiuti-
rola c h afio Vidra. as (1rwiticaco )s indicada: na folha, par servicos
pre-dados, no IIIUZ 11,:: dezembro tle 1012, na importancia de 103S (aVSJ
11.

Dia 3
Ao Sr. mini s tro do l'azentla:
Solidiantha prov ,alencias afim de que sjain pagas;
A folha do graiiticaeão a tuti:', foz »),-; o 3" °Ilida! da Diroctoria

(eral ti A gricoltora Mario 11;1"»ires Deleito, por sorvias extrutortli-
nados pr 'siado ,. A mastim directoria na inaz do dczainbro ultima, na
importancia de 2uIS ;aviso ti . I);

A folha de ,e; n tlilir a tio0 faz . i1 .14 o lmelmrpl !logo do Andrade
Praga, por terv1: extr tord'ularios prasturiiis em proveito da bispe-
etoria de Pesca no inaz de dezambro ultimo, na editada de dados
para a esiaiistica dos pescadores do ltistricio federal, na imporlancia
sie 30o8 (avi so it. 2)

A quantia de 1;08, em que impor)ii a folha de gratificação a mia
fez jfis o cabo da Forca Policial (10 Distriem Federal Arthur Cesar Es-
telaerret, por serviço; ext-itordinarios pra,tados a esta Secretaria de
Estado em dezembro ultimo (aviso n. 3);

Did 6

Ao Sr. ministro da Fazenda, s Ajeitando providancias afim de que
sejam liagos

A Vdii: tio za'atificaçõ3s a que fizaram jfis os funccionatios do
Museu Nacional De. Antonio Fernandes da Medeiros e hrt.'.. n Aut011i0
de Faria Lacerda, por sarviços extraordinarios prestados na organi-
zação do arehivo de papeis e documentos 1)ertencetites aquella rapar-
,.

1.1(:ãO (''li 3 :2111 1/VO da anuo passado, na importancia de 4:10S (avisu
ir)
A i s	 xiliares da serviço do registra ganealo gico o de marcas-

para	 t	 e aias ftimationarias entpre.itados naqualle serviço, a
(1 1 1 . 111 :,	 :t;;;los, em (ia importam as folhas de gratificação rola -
tiVas	 .1a dezembro passas' 4 avisr) 0. 10) ;

A Mofai Jacititha, do Atil itada, 11 quantia da 303 g , ein que imptarla
a cauta itiov,inittitte, de lavagem da capas do cadeiras desta Secretaria,
de EA Ide) 1;n1 1912 (aviso ti.	 ;

Ao cilearrogado	 agancia pista' est:lb:decida. nesta Secretaria,
da Estada, Aititmii 	 Maxim .) de Nlattas Cardoso, tia aceórdo coei a
falha, a gratilicaelo da	 pir servicos extraordinarios prestados á
mesma s	 ent tf:mondo-o de 1912 (aviso ti. 12)

114 111011 	 (lis installaçõits 011 •Vit'IC'as (13.41 Secretaria (13
Estalo In ancion'tilas na folha, as gratilicaçrrts na incisam indicadas,
por serviç): pratita ia liba (las horas rogalaniant ares no 	 trimestra
de 1912, na imparlancia tio Ei0$ (aviso n. 13)

Dirt 9

Sr. prosilitnte do Tribunal da Contas:
Juni vos restitua o praca.sso da comprovação do adentai-1,1011ln

de, 10:010S íiia, Piti virto le da aviso 11. 929, de 28 de abril do 1910,
ao di latei; ir da Serviço G aologico e Mitieraltvgico do Ilrazil, Dr. Or-
vill.), .1.O qual ritme:testes com o vosso officio n. 12:1, de 6 de
agast,t1 donaiso proxisna passado, afito da serem apreciadas	 as alle-
gaçõe: com tuia) o referid 4 diroctor prot ande se justilitiar perante,
e:se tributiol i Li impognaçõa; feitas eni thadunaulos qtte apresentou
para a relarida comprovação (officio o. 1). .

— Sr. director ila FaZPiVia 31,delo Santa Monica:
Convida-vos a (tomo troem' a esta directoria geral no dia ti (To

corlynto á t hora da tarde afim de assistirdes á abartura das propos-
tas apreatntailas para a compita do maioria' existente nessa fazenda,

cam a concorrem:ia publica abaria par edital de 7 ile
zembro proxim.o passado (officio n. 2).

Dia 13

-	 director geral da 101prottta Nacional:
Peça vos di gn ti)  Provi Lindar para (me sejam tirados era

avulso. para O serviço desta directoria geral, 1;00 exeinplares da cir-
cular do Sr. ministro da Fazenda n. 1, da, 9 do corrente, publivaila

Di q vio	 do dia 11 (ufliei in.3).
nn••n•n••nn•n••nnnn•	 	 	 amam\

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

Sagunda S3SSO extraordinaria em 20 de janeiro de teia

Presidencid (10 SI'. MinfRIPO Ilemninio do Espirito Sdnto-- Procnrador
gemi( (11 Itepublied, o Se, ministro Muni: Barreto

11 horas e meia da manhã. abriti-sa a sessão, achando-RN
presontes os Srs. ministros Manoel Mina:olho, André Cavaleatiti, Goi-
ma p a is Natal, Pedro Lassa, Canino Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni
flautins, Elit'ias Gaivão e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer, o Sr. ininistro Ribeiro da Almeida,
que está elo go,,o de iicendt, Os Srs. ministros Oliveira, Ribeiro,
Amaro Cavalcasiti e Pedro MihiIii, coto causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
o expediente sobre a 1113Sa.

JULGAMENTOS

Reenrso extraordinario

N. '7111—S. Paulos-Mator, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; re-
vismit ts, os Srs. otinisants Le mi lia 01) tIl Eneas Gaivão ; ractortattites;
Luiz de Campos e Slla 11111131er; recorridos, Antonio de Toledo Lava e
sua. mulher.— Coolioceirlo-se preliminarmenie ao recurso, de meritix
negou-se-lha provim auto, contra Os vamos dos Srs. mioistros ElieaÃ
Gaivão, Sabastião de Lacerda e Pedro Lassa.

Appellações rireis

N. 1.813-Rio Grande do Sul—Relator, o Sr. ministro Godofretfo
Cunha; revisores, os Srs. ministrits Leoni liamos o André Cavalcatiti,
appellantes, Areverlo Herman:is As Comp. e A 1' 1h Mercador; appel.
latia, a Fazenda Federa t. — Dau-se provimento á apn3llaç3o para,
reformando-se a sentença appellada, condemnar a Fazenda a in-
damuisar o damno cansado, contra o voto do Sr. ministro Sebastião,
de Lacerda.

N. 1.807—Pará — Relato'', o Sr. ministro Godofredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Manoel 'Mindinho; appm..
tante, a Companhia Port Of. Pará; avultado, José Antonio Convives.
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-Negon-È.e previmento appellação para confirmar a sentença appc1-
lada, unanimemente.

N. 1.188-Ga pi tal Federal (sobre embargos)-Belator, n Sr. mi-
aisl ro Manoel Mart nho; revi-ores, os Srs. ministros André Cavai-
caiai e Guimarães Natal; cinbarganta, Pedro Virgilio Oelai Pad:
embargada, a União Fe —Foram reechilos os enia para.
considerar não prescripto o diroito do autor, contra os ve'ei dos
Srs. ministros Guirnaraes Natal, Godofredo Cunha e Cannte
de meritis foi re.,tabelecida a sentença de primeira 	 unani-
memente.

Encerrou-se a wssão ás 3 horas e meia da tarde.
O sab-secretario interino, Thcophilo Goid:alus PercUrt.

AUTOS QUE nau:Nu	 M.A VISTA Pararas
Appellaçães ciceis

N. 1.880 - S. Paulo - Appallantes, Barbaris Monezi & Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.

N. 2.1:;5 -- District° Fedaral 	 Appallantes, o juiz federal da I°
Vara e a União Federal; appallado, .'dfrado Carlos Soares da Can e ca.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
ia audiancia de hoje foi condemnada a ré Maria Ir Lidei Ferreira

da Moita ao pagamento da multa e enatas.
Bi° de Janeiro, IS de janeiro do 1013.-0 escrivão, P21ro Drant

Paes Leme

EDITAES

- Juizo de Direito da Quarta: Vara Civvl
De praça com o prazo de 20 dias pua renda e arremit f) ?as bens

enhorados por 1. Reis t.ç.: Coip. a .1,/(aaio	 11c:-.,1 e sUa
'ffllher D. aluna Jacintha Co l a Dece:a, herdeiros de 1). Elisa da
Rocha Costa, na forma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz da 1.a Vara eive/ da cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o , prosmte edital virem que, por este juiz') e
eartorio do escrivão coronel Francisaa lo Berja cie Almeida Corte
Real, se processam os autos de executivo, entro partes, como
etxequenta, a J. Reis & Comp. e como exacutadas aataa¡a Umileo De-
vaza e sua mulher, herdeiros de D. El-a da Rocha Co..ta, e, ii , par
parte dos exequantes, 1h3 fai diriaida a pati (:ata d., icor
Exmo. Sr. Dr. juiz da •1° Vara eivai. Dizem J. Rei; &
executiva que movem a Antonio Cardoz ;Devera e aia mutilar D. Atina
Jacintha da Costa Deveza que, tendo silo feita a :;vali ic'n) do; bens
penhorados,pedem a V. Ex. que nos termos do art. :at 1; 	 le :nen to
737,1e 1850,se expeçam os editaes para serem Iva 1 1	 aia, praça
Nestes termos pedem deferimento. 'lio 1 Janeiao,	 1	 1;.:-.;abro de
4012 . -.I. Pires Demingues Junior, advogado . (E a. 1 o li co sal-
latia.) Despacho: Sim. Rio, 2i; de, dezembro de l2. - E.
Em virtude do que se passou o presente edital pCI; di E; qual o
porteiro dos auditorios-trará a publico pregão da vii 	 o ii a inata-
e,ão em praça deste juizo, no dia 21 da janairo praxima. á 1 hora da
tarde, depois da audiencia do estylo, ás portas d proli 	 alo nina-
ciona protisoriamante o Formou, áco a Mon(mos Vi	 a.;;	 41.15

validos n. 152, os bens penhorados e colastaides da ar diaeo junta
aos autos, a saber:-Quarta parte do predio terrad, em i(jrnla
chalet, edificado em centro (13 terreno e sito á rua Elisa n. 20, es-
tação de Boinsuccesso, fregnezia cio Inhauma, tenda na fachada
duas janelias de peitoril e porta ao centro, tido coberto com
talhas francezas, con s trucção de pontas de tijolo e portadas
de madeira. Este predio acha-se divi•1ido ein duas salas e
dons quartos, forrados e assoalhadas, cozinha o de s pensa cimentadas.
O predio mede do frente 6%00 e de fundos 8" 1 ,70, estando ean
vel estado de conservação. O terreno partancento (,..10 pre lio
mede de fronte 50, 0, 00 por 28, 0,50 do extansão e aalia-s ; dividido por
cerca de espinhos. A este predio com o terreno desaripta deram as
avaliadores o valor de 4:000S, c wrespandendo a quarta porte a
4:000$. Oitava parte do terreno rural e devoluto sito á rua Caminho
da Freguezia de Inhauina, estação do tIomsticcesso, dividito desta
rua por cercas de espinhas e pelo lado esquerdo cem o 1 itaa da Es-
trada de Ferro Leopoldina, pelo direito com a casa do n. 273 e,
finalmente, pelos fundos com a rua Olga. Esto toara in mede de
frente 32:; metros e do fundos até á rua Olga. A este terreno deram
o valor de 2'k:000%, correspondendo a oitava parle a 3:030$. Imparia
o total de avaliação das partes dos bens penhorados em a:000$, preço
por quanto vão estes 132IIS a esta praça. E quem os masalos quizer
arrematar deverá comparecer no dia, hora e legar acima desigmados,
afim de effc,,ctuar-se a praça que se realizará mediante pagamento á
Vista ou com fiança idonea por tres dias, de conformidade coin'a
Para constar passaram-se este e mais dous de igual teor, que serão
Publicados e affixados na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 4912. E eu, Arnaldo da Silva

1;010,-escrivão, interino, o subscrevi, -Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
FALIA:N(1A DE THONIAZ NOGUEIRA DA cuNTLs:

Os abaixo	 syndicos mlii fallencia acima, (leda-
rani ie.,: er ,, a	 da mosina, que para es fins do art. 82, da
lei P. 0.(1 •2 1 1	 II	 neham-se ao seu dispor á rua do Ria-
ciando n. 1O,	 Oás 1 horas da tarda até o dia 31 do cor -i
renip.

j:1;,	 o, 13 de janeiro de 1913. - Santos te Pi-
vime

1TOTICIARIO
Conferenciou limitem com O R1119. Sr. Presidem:  e 11. flapublica,

no Palaaio ) Negro, em Patrepalis, o Sr. Dr. Ris-miaria Corrè,a,
ministro da ,Lis:iça, e Negocios Interiores.

-- E:tiveram houtern no Palacio Ria Negro os Srs. senadoras

Antonio Azeredo e Urbano Santos, barão do Pedra Arfais°, Co-
roneis Jos:: Fauslino da Silva, Tristão Araripa e Candido Mariano da.
Silva Rondou.

Justiça e Ne,gocios Interiores
O serviço para hoje na Bri gada Policial é o seguinte:

Superior do dia, capitão Cal! afta Hastas .
utlicial da dia á Brigada, capitão Pinto
Me,';eas; da dia ao hospital, capitão Dc.!! euiique Benasi; do prom-

ptidão, tenente Dr. Gonçalves Mina, e interne de dia, alferes hono-
rario Pinheiro Chagas.

Dia é. pharmacia, pharmacautico Paulo Silva e pratico Pires
do Oliveira.

Ajudante do parada, o do 1 0 batalhão.
Rombim can O superior de dia, tenente Machado Filho e altere-

Smta	 inferioaas de cai-vali:iria e seis (lit infantaria.
flautam no !k° districto, alferes Mario Limeira e um inferior do

cavallara.
Guardas; Caixa do Amortização, tenente Saturnino •/e Oliveira;

Caixa d ; C aversão, alferes M.:110 Silva; Til's'.)111' ,I , alferes Abelardo
di Smaa; t: ;sa da Ma , li, alferes Paula Malureira.

li (0111 Fio rrinaneote do 4" batalhão, alteias Qnarino do-
Olivaiva: ii ; regimento de aavallaria, alteres 31t-ira. Linm.

E, al m maior ieis empas: na 1° batalhão, eapitaa Diniz Nonas;
no O. ;euite Sá Pe:xeto; no :I", capita° Ilrilhante de Albuquerque;.

ten ;ata Izidro Sá; no 5",capitaa Gonzaga Ma aiel; lia cavallaria.
l e neni Pe"eira de Mello, e no carpa de serviços auxiliares, alferes
Silva cal Eis.

Cu:firme 10 , com polainas brancas.

Marinha
A ria lacaão do Diario recebeu hmtem os seguintes.

tele'a.rammas do seu representante que acompanhou o Sr. mini ;tro da
Marinha a Angra dos Reis, cada S. Ex. foi inaugurar- O monumento
ás victimas do desastre do Aquidtban:

a1npra, 20 - Chegou hontem, ao mio-dia, a Angra doft4
Reis o rebocador Gnarany, tendo concluído os commandantes
Maar° de Azamboja e Celso Homero, aficiaes de gabinete
do Sr. ininisL o, e representantes da imprensa carioca. Os of-
ficiaes e a comitiva visitaram a Escola de Grumetes da Ta-
para, de onde regressaram á noite.

Os rerresentantes da imprensa junto ao Ministerio da
Marinha depositarão amanhã rica coréa no monumento das.
vici imas da catastrophe em homenagem ao então representante
do Jorn«1 do Itrazil, Fr0 nc isco Valante Amanhã: se realiza..
a trasladação dos ossos das victimas 110 Aquidaban depositados,
na matriz de Santa . Lucia para o monumento. A cerimonia,
realiza-se á hora da chegada dos navios e do ministro.

Angra, 20 Amanhã, por orcasião da cerimonia (L1:
inauguração do monumento, desembarcará uma companhia
de g ierra com banda de musica e bandeira. Será lida uma
ordem do dia do- Estado Maior pelo official mais graduada
dos sobreviventes' do Aquidaban, salvando os navios com 17,
tiros cada um.

Guerra
• --- Assumiu a funcção.de major do estado-maior do 1° regimen-

to do artilharia o capitão do mesmo Pedro Frederico Leão de Souza.
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1/2 noite 	  753.8
:3 m 	 753.2
6,m 	 151.6

49 in 	 753.9
1/2 dia 	  153.0
3t 	 752.0

t 	 151.8
9 ri 	 752.7

o li Ms.p.seg.
27.3 19.6 73 0.0 Calma 2 Ci, Ci-St
26.2 21.1 43 1.2 SW O Limpo.
25.8 21.5 87 3.0 NV 4 Ci, St-Cu, St
27.5 19.9 '73 2.9 NW 4 Ci-St, Fa-St
31.8 19.2 1.8 7 CI, Ci-St,	 St
Q8.1 20.7 7.4 SSE Ci, Ci-St, St
29.4 19.5 61 7.4 SSE 1 Ci-St, Ci St
29.1 18.9 63 3.2 SSE O Limpo
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general Souza Aguiar foi transferido, por conveniencia
de serviço, de aggregado do 1° regimorto do artilharia montada,
par& o 20° grupo de montanha, o sargento ajudanto 1 . 1 ,icar Pereira

-- Pelo quartel general da 9° região foi mindado apresentar
ao 2° bataihão de artilharia, a que pertence, o 2° sam' tio tTrbano 111-
boiro de Assis Bastos, o qual so apresentou iioutella repartirão, tendo
chegado de Lorena, onde se achava a hem de sua sande.

-- Assumiu o cargo de presidente da S3ciedade 	 n. 170,
com séde em Santa Cruz, o 2" tenente José Francisco Mont eiro

esse motivo pediu exoneração do lugar de representante
da 0 -4 inspecção junto á mesma socieelade.

Estabelecimentos de instruccão

Ileoliza-ie amanhã, no Collegio Militar do Rio de Ja..-eiro o se-
guinto exame:

1° anno-Geolintria-Alumnos ns. 11, 17, 38, 173, 182, 200.
e 209.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Citi,a 	 Nliserieordia,
dos llospicios do Nossa Senhora da Sande, S. João ua i-H ist .,. do
Nossa Senhora do Sorviam .° e de Nossa Senhora das Dores, e le Casca_
dura foi, no dia 17 de janeiro de 1013, o seguinte,:

Pelo qoart.21 gemexal da 9 1 insrcão foram expedidas as no- Ndcionaes	 E •itrangs. Totil
cessarias ordens no sentido de que a brigada Estrategica desi gna um
inferior, atim	 do	 auxiliar o serviço do escripta, da G. I. Divisão	 do
Departamento da Guerra.

Existiam 	
Entraram 	
	 	 1.061

42
759
28

1.820

70
SaliiraM 	 43 22 65

-- Serviço para hoje:
Superior do dia, capitão Canrahert de una cista. Falleceram 	

Drigada	 Estrategica dá	 a guarnição, inclusive 	 a	 guarda	 do Existem 	 1.053 705 1.818
patrulhas, extraordinario e os of/i-

..ciaes para ronda e dia ao quartel general da 9° inspeção.
A brigada Mixta dá as guardas do Palacio Guanabara e Arsenal

de Marinha.
Auxiliar do (inicial de dia, sargeato Maurily.
O 2' de artilharia elt1 a guarda do forte de Copacabana.
L'iiiforme 1°.

Palacio do Ga ttete;	 o serviço do
O movimento da sala do banco e dos consultorios ps nblie,ioasf,li, vo

mosmo dia, do 769 consultardes, para os quaes 
e 

aviaram o
receitas.

Fizoram-se Ires extracções de dentes, quatro obturações c 1GO
pequenas operações.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1913.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens

m'm o als.p.seg.

41:2 noite 	
3. m 	

756.0
154.9

26.8
20.0

20.6
19.8

79 0.0
0.0

Cal ina
Calma

6
6

Ci-St, Ci, Cu
Ci-St,	 Ci

o. ia 	   154.9 24.8 18.8 81 3.2 NNW Ci-St, Ci
9.	 In 	 755.9 26.1 21.1 80 3.5 NW 4 Ci-St, Ci

1/2 dia 	 27.4 21.2 78 6.2 SE 6 Ci, Ci-St, St
3.	 t 	
G. t 	  153.3

27.8
28.9

19.9
18.6

72
63

11.0
6.5

SSE
SSE 1

Ci-St, Cu
Cu, St

0.	 II 	 753.9 28.5 19.0 Go 2.4 O Limpo
1.n••n 	

Temperatura inaxima, 30). t ás 40 hs. 55 n . no. ; tniuima, 21°.7 ás 5 lis. 60 m. tu. Evaporação em 24 horas, 0m /m5, ()zona:
m. O; 7 hs. n. 5; insolação, 11 lis. 48 m. Chuva cahida 0"V°10•
Houve nevoeiro teime pela manhã.
Nota - Observações extrahidas da serie boraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico- Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1913.

alle,neen

Temperatura: maxim t, 33 0 .1 ao meio dia e 55 tu. ; mii uniu, 25°.6 as 5 li. 50 m. tU. Evaporação eia 21 horas, iinhuI Chuva cabida.
oca 24 horas, 00 1"0. ()zona: 7 lis. In., 0; 7 lis. tu., 4. Insolação, 10 ha. 51 ui.

Nota - Observações extrabielas da sç,4 rie horaria.
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Directoria de Meteorologin e Astronomia-Seeção de Meteorologia e Physie3. do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greensviet
de Janeiro, 17 de janeiro do 1912.

ms. 700 o o

-

o m/m In/111

_

Turiassú 	
S. B.	 laranhilo.	 , 	
I .9rtal .za....	 ................. ...

1°,15
	 	 9°,40

3°,13'

15°,15'
11°,14'
38°,30'

1:;
10
30

61.1
00,6
02.4

28.7
28.1
93.0

31.9
:32.7
22.1

23.6
21.8
22.7

20 4
20.3
20.7

NNE
NE

SW

4
4
7

8
7
8

Incerto,
Incerto.

Fen,ani:o Noronha 	 3°,70 30,20' 4',. 01.3 26.6 28.8 21.1 20.2 E 6 9 Incerto.
Guai amira liga 	
Ther, s zina 	
Quixoramobiin 	

'.;	 ,01'
7°,16

1%17'17°,25'
13°,31,
39°,15

7 6,
101
20

--
02.1 ,
03.0

20 6
28.1
27.4

28.6
30.7
13.4

19.2
27.7
21.2

15.
21.7
15.7

NSÇ'
C
E

4
O
3

10
2
2

Bom, orvalhou,	 •

Natal 	  3°,46 35°,12' 28 02.7 29.7 30.9 04.1 19.7 - - 8
B. do Corda 	 50.53' 13%21' 8. . 39.8 26.9 16.0 C O O Bom orv. nev.
1 ,0-Luci' 	 6",25' 39°,•0' 21 .. 01.4 2 ).:: - - 10.' ES:.: 2 6
Parahyba 	  70,06' 43%10' .	 48 07.7 28.6 12.6 20.6 20.2 SE 2 8 hmerto.
Campina Grande 	 7°,10'136°,02' 53: 03.7 20.0 30.1 18 O 14. .: SW 4 7
Goyanna 	
Nazareth . 	
J. bmtio

	 	 70,31' 35°,00'
7°,1.9'	 35. ,17'
8.03' 31°,52'

14
8:7
5(

6:3.:i
03.0
05.:

25.2
28. : •
27.4

12.1
32 2
30.1

10.8
19.'
19,8

22.7
17.:
19.7

0.1 1
r,

SE

5

5
r.,

7
9

Incerto, orv., nev.-

Ilnife 	  8°.05'	 .14',51' 30 03.8 28,3 30.5 23.3 19.7 SE 7 4 Nevoeiro.
Pesci nE'frd 	  	 8°.26' 31°,11' 011; 01. i 23.2 32.4 -	 23.3 11.4 ESE 4 - Incerto.
Pão do Assucar 	 93' 37°,28' •	 49 01.-7 29,-. 35.7 22.2 22.2 SE 3 O
Aracajú 	  10%55' 37°,01' 7 63.8 23,2 30.4 27. 91.4 E '7 hw-rto.
S. Paulo das Lages 	 12°,33 	 .;81°,133' :12 6	 •.: 28.3 :32.7 10.8 18.8 NNE 2 10 Inc	 • to, nevoeiro.
Ondina 	
Caetitb

13",00' 38°,30'
11°,02' 42°,37'

4	 ,
910

6:1.7
6:3.7

29.-
23.0

33.1
31.8

2:1.0
18.0

20.0
16.0

NE
E

3 8
0

Incrto.
13ont.

1111(-)s 	 11°,47' 30 0 ,03' 277 63.8 28.4 29.0 22.3 21.1 C 0 4 Inc:,rto.
Cuyabá 	 • 
S. Luiz de Cacere 	  

150,37' 56 0,00'
16°,15' 57°,35'

501 ,
P-0

(7.7
07.0

26.:i
26.0

31.3
-

23.2
23...7

18.9
21.6

N
N

3
2

O
o

bom.
110111.

nen/Afilo OLtoni 	 18%10* 11°,20 307 02.6 23.4 28.6 20.0 17.1 SSE 1 -3 Orvalhou.
Corumbá 	   190,12' 57°,30' 17:1 61.5 20.1 :32.8 20.8 19.6 C o O 11,,n, orvalhou.
Barbacena 	 ., 	
Lavras 	

210,13' 430,47'
210,20' 41°,17'

1.150
808

02,3
62.2

23.2
21.1

23.4
27.1

18.9
17.4

11.4
17.1

0.1
2.3

NE
N

-.
2

O Itim.
8

Muzambinho 	 21°,23' 16°,33' 1.010 61.2 10.0 22.6 19.4 16.4 23.0 C G 9
Palmyra 	  21,29' 42 0,40' 892 c 1.2 23.6 27.0 17.8 15.3 27.7 C 0 ;•;	 for( rto.
Campos. 	 21%10*	 11%30' 9 03.3 27.8 29.4 23.1 21.1 N :3 6 Orvalhou.
Juiz de Rira 	 21%45* 13°,20' 682 01.0 22.3 20.6 18.8 16.8 ___ .._ !.; Rim.
Caxambú . . 	 2°,00' 4-1°,58' 891 02.9 22.6 26.8 16.6 16.8 6.7 C 0 10 In	 .t.).
Friburgo 	 420,18'	 12°,41' 802 78.0 22.4 30.3 17.4 18.7 N `) 6 Nevciairo.
l'ilacahe 	
Vassouras 	

22°,24' 14 0 ,40'
24°,25' 13',1 •7'

4
436

61.8
62.8

27.6
25.4.

-
29.6

22.0
19.8

19.6
17.0

N
E

c
4

2
4

13om,

Ilea,ncle 	 22°,28'	 41°,53' 411 131.8 21.3 30.5 20.2 20.7 16.9 C Cl 10 Mão.
Pinheiro 	 n°,30'	 13°,11' 403 62.3 25.6 31.6 19.5 17.8 NE 1 7 Incerto.
Passa Quatro 	 22°,30' 45%00' •	 930 62.1 20.8 95.0 17.8 16.7 40.3 NNW 2 10 Mão.
Metidos 	 . 	 22°,32'	 12°,28' 434 60.8 25 G 29.8 20.0 16.1 0.5 N 5 3
Petropolis 22°,32' :3°,42 810 60.0 23.7 25.0 18.6 11-0 E 6 '-,- 13m.
Capital (Elio) 	 . 	 22°,51' 13°,10' 62 61.7 26.1 28.3 23.1 21.1 NNW 2 7 Bom.
S. Paulo 	 23°,34' 16°,39' 820 61.8 23.0 26.5 18.6 16.6 5.0 NE 4 7
Santos 	 23%56' 484,31 : 10 61.8 25.8 28.5 23.0 21.5 27.4 SE 2 3
Cuarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.110 59.4 21.0 25.8 13.5 15.9 10.7 NE 2 (3
Curytiba 	 25°,25' 49 0,15' 908 60.7 70.0 23.4 14.0 16.2 12.3 C 0 8 Nevoeiro.
Paranaw,,S, 	
Blumenau 	
Cam . orin 	

	 	 '5°,31	 13°,30'
260,57' 49 0 ,03
27°,01' 480,38.

3
27

5

61.6
43.0
62.5

24.5
21.9
21.2

26.0
31.3,
23.0

10.5
18.2
19.4

10.0
19.1
18.0

2.0

2.3

N
NE

C

1
2
O

10
8
O

Incerto,

Bom.
Brusque 	 27°,05' 48°,77' *	 25 62.4 21.2 29.2 •	 20,0 47.5 NW 2 10 Incerto, nevoeiro.
Florianopolis 	 27°,35' 18°,73' 4 61.2 22.4 23.7 21.4 18.1 26.4 C O o
C.	 Alta 	 280,30' 730 ,38' 470 - 22.5 20.5 47.3 17.8 N 2 40 Incerto.
Guaporé 	 290,00' 51°,51' 550 67.1 17.7 21.3 17.; 14.1 2.3 S 1 9 Incerto.
Urtign; yana 	  290,45' 51°,05' 130 63.6 28.1 36.1 20.6 20.9 SE 2 8 Incerto, nevoeiro.
Porto Alegre. 	 30°,01' 51,10' /c 01.8 24.0 30.0 18.4 18.1 NE 4 6 Nevoeiro teime.
C leiloeira 	 :In. 29' 520,7u . 67 61.7 21.0 31.8 17.2 17.3 NE 3 10
Bagé 	 31°,20' 51°,12' 209 50.0 22.7 30.5 14.8 15.2 NE 8 6 Incerto.
Pelotas 	   :',1°,40' 72°,21' 7 61.6 24. .0 27.6 20.6 15.3 NE 2 9 Incerto, orv. nev.
ílio Grande 	 32%01' 52",07' n 62.8 21.0 26.6 21.0 15.6 NE 5 8 Mão.
Jagnarão 	 320,32' 53°,20' 17 6.27 24.3 29.2 17.4 14.9 NE 5 3 Orvalhou.
Montevidéo 	 34°,54' 56°,12' - 60.5 25.0 29.8 18.1 14.3 NE 4 1 Bom, , nevoeiro tenue

OCCURRENCCIAS -Em Ondina, B pzende e Pa. .. Quatro choveu esta nano. Em Santos eauviscou e.ta manhã. Em Barbaeena, Mimam
binlio, Caxambil,lIezende, Mendes, Petrol..)W, 	 P.Itt, ), Santos, Guarap lava, Curytiba, Parémagná Blumenau, Camboriú, Brusque e Floria
nopolis choveu hontem. Em Goyanna. e Por:,) AI 	 chuviscou hont_in.

As tomr,rat,iras mínimas da vespera VPI'ilienl'ani-Se: Em Guarapuava cum 13°,5 e em Curytiba com 14°,0.
NorA - Os telegranimas da S. Paulo nãu foram rebebidds
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Sm:ao de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-
ílio de Janeiro, IS de janeiro de 1013.
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S. Luiz do Maranhão 	  9%31' 4 .4°,16'

LOS.

12

700 4-

60.2

°

29.0

,,

30.ro

•

22,7

mim

19.9

in/in

SE 4 5 Incerto.
S. Bento do Maranhão 	 9°,40 44%44' 10 59.0 29.3 32.4 21.4. 19.3 NE 4 4 Bom.
Therezina 	 fl".01 43%31' 100 60.9 29.2 35.0 28.0 19.4 SW 4 O Bom.
Nkal 	  5',46 35%12' 28 01.5 29.8 30.7 25.1 18.2 E 5 6
Barra do Corda 	  5°,53 45°,23' 81 60.7 26.8 34.6 20.2 19.3 - - 3 Bom orv. nevoeiro.
Iguatá 	  	 	 6%25' 39°,40 212 60.9 28.6 - - 14.9 SE 4 4
110yaistia 	 70,34' :45%00 14 62.7 30.4 32.6 10.8 16.3 SE 6 5 Nevoeiro.
Nazarcili 	 70,49 35°,17 82 62.3 29.0 31.8 19.8 15.4 SE 5 6 Bom, orv. nevoeiro.
Jaboano 80,03 :34 0,52 50 64.5 27.9 29.4 20.7 16.8 SE 4. 8
Recife 	  80,05' 3 . 4 0 ,51 . 30 63.3 27.9 29.2 20.6 19.2 5.0 SE 3 2 Bom, nevoeiro
Pesqueira 	 8°,26 37°,14' 663 63.9 23.8 32.2 21.9 15.1 ESE 5 5
Aracajá 	 10°,55 37°,04 5 63.8 28.6 30.2 25.4 20.2 E 4 7 Incerto.
S. Bento	 das Lages 12%35 38°,45' 32 62.5 27.5 31.2 19.7 19.9 11.0 NE 1 9 Incerto.
Ondina 	 130,00' 38°, 30 40 63.5 29.9 32.0 23.4 18.9 0.1 E 2 7 Incerto, orvalhou.
Caetité 	 '	 , 	
Ilhéos 	 	 1 4 0 ,47

14°,02 12°, 37'
39°,03'

900
3

64.5
63.6

21.4
25.0

31.7
37.0

17.5
21.0

14.1
20.8

SE
SW

3
2

G
O Má°.

e.atyabá 	 15°,35' 56°,00' 235 65.9 27.4 31.4 18.2 20.5 N 2 4 Boto.
S. Luiz do enceres 	 16°,15' ã7°,35 183 65.9 27.4 - 22.6 21.7 N 4 3 Orvalhou.
Muitos Claros 	 16",43' 13°, 50' 647 66.4. 25.3 33.1 16.4 16.0 N 3 0 Bom.
Pirapóra 	 17°,20 14 0 ,20' 472 59.7 27.1 32.4 20.8 18.3 NE 4 3
l'Ileophilo Ottoni 	 18%10 11°,20 305 62.0 22.8 29.0 20.6 17.8 G O 3 Nevoeiro.

Corumbá 	 19,12' 57°,39' 153 62.8 26.8 30.2 20.1 20.9 25.5 e O O Bom, orvalliot1.
Franca'	   	 20,32' 47°,21 . 1.002 63.6 22.6 26.7 10.3 15.4 6.0 NE 2 6 Incerto.
Ilibeirão Preto 	 21,,10' 47°,49' 545 63.2 24.0 29.2 18.8 18.1 2.5 C O 2 Bom.
Barbacena 	 ' 	 	 210,13' 43°,47' 1.150 61.6 23.4 24.3 19.0 14.0 NE 3 10 Bom.
Lavras 	
Muzambinho 	  

21%20,
21°,23"

41°, 45'
400 , 30 '

808
1.046

61.3
62.7

24.6
22.3

29.6
27.2

19.2
17.6

17.7
16.0 21.8

N
C

1
O

1
o

Orvalhou.
Bom.

Palmyra 	 21°,99 12%49' 892 62.0 24.0 27.8 18.0 14.9 C O 5 Bom.
Campos 	 21°,40' 41 0,30' 9 62.3 25.8 21.8 21. 20.3 N 2 10 Orvalhou.
Juiz de Fúra 	  210,45' 13 0 ,20' 682 63.7 22.6 29.3 18.2 17.0 C O 4. Bom.
Caxambú 	 220,00 14°,58' 891 63.1 22.4 29.8 18.4 19.3 C O 8 Bom.
S. C. Pinhal 	 22°,02. 47 °, 50 842 62.0 23.8 20.4 15.0 15.3 2.0 NW 1 4
Friburgo 	 22%18' 12°, 41 802 58.2 23.6 29.2 17.0 12.6 - - O Bom, nevoeiro.
S. Paulo dos Agudos 	  99%18 10°,05 602 61.4 23.2 29.4 20.0 13.9 0. 9 E 2 6 Incerto.
Iiio Claro 	
Macahé. 	

22 	 9 0'
22°,21'

17°,35'
41°,49'

614
4

62.1
61 .‘"

24.2
27.2

27.6
-

18 6
22.6

19.0
19.1

0.5 NW
NE

3
4

O
2

Bom,
Bom, orvalhou.

Vassouras. 	 22°,25' 43°, I :..' 436 02.3 26.0 30.4 21.2 17.9 NE 3 -;
Ilezende 	 	 . 2 9 % 9 8' 41°,53' 431 61.4 23.6 33.3 21.4 19.0 E 1 8 Bom, nevoeiro.
Pinheiro 	 92°,30' 43°,41' 4.03 62.5 23.2 22.4 20.7 18.6 C O 6 Incerto.	 ,.
lassa Quatro 	  29%30' 45°,00' 936 64.4 22.0 27.0 18.6 17.2 NE 2 6 Incerto.
Mendes 	  22°,32' 42%28' 434 60.6 26.0 31.0 21.7 16.5 0,3 N 2 2 Bom, nevoeiro.
Petropolis 	  94°,32' 13°,12' 81:; 59.5 24.1 29.0 10.0 14.4 E 8 4 Bom orvalhou.
Piracicaba 	 	 	  220,45' 17°,04 050 61.5 25.0 28.0 20.0 19.5 42.0 NE 3 O Incerto.
Capital	 (1110) 	 	 29°,51.' 430,10' 62 01.2 20.0 32.7 24.1 20.8 NW 2 4 Nevoeiro teimo.
Campinas	   22°,54 17°,01' 665 61.8 22.8 27.9 18.5 17.4 7.5 C O 1 Bom.
Tanbaté 	 	 .23°,05' 45°,25' 583 61.4 24.6 28.8 . 20.3 18.8 1.0 C O 4
Tatuhy 	 . 	  23°,45 11°,50 595 62.5 22.4 27.8 19.0 18.4 12.0 C O 10 Incerto.
S.	 Paulo 	 	  23",34' 40°,39' 820 61.4 22.8 26.3 18.0 17.4 3.7 NE 2 O
Santos 	 	 	  23%56' 17%39' 10 00.0 30.0 '28.3 23.0 20.5 8.3 NNW 1 .	 O Bom.
Iguape 	  21%42' 57°,30' 10 60.9 26.0 25.0 22.8 21.0 1.0 NW 3 4. Nevoeiro
Guarapuava 	  250,93' 51 0 ,25' 1.110 60.5 20.5 24.8 15.2 15.1 10.0 N 3 6
Curyti ha 	  25°,25' 19 0 ,15' 908 60.2 24.0 28.5 15.4 16.3 NW 2 '7
Paranaguá 	  25°,34' 48°,30' 3 60.4 27.5 28.9 20.0 22.0 C O 6
Blumenau 	 , 26%55' .49°,03' 25 61.1 20.0 31.4 22.2 21.9 4.5 SW 1 4 Bom.
Camboriú 	  97°,04' 48°,38' .	 5 02.5 23.4 27.4 22.0 20.0 7.0 C O 10 Incerto.
Brusque 	  270,05. 18°,05' 25 62.4 24.0 32.2 22.0 20.3 3.2 C O 8 Incerto.
Florianopolis 	 	  27°,35' 48°,33' 4 (10.9 25.0 20.2 21.2 21.0 N 3 4
Porto Alegre 	  30,,01' 51 0 ,10' 46 59.1 24.3 28.9 20.1 18.4 N 1 6 Incerto.
Montevideo 	  34°,54' 560 ,12' - 57.5 25.8 29.0 20.5 17.3 NNN 5 3 incerto, Orv. MV.

OCCUR UNGIAS - Em Ilhéos chi] • iscou esta manhã. Ela S. 13. das Lages, Franca, Ribeiro 'reto, Muzambinho, Caxambú,
Mendes, Piracicaba, Campinas, Tanbaté, Tatuhy, S. Paulo, Santos, 'guapo, Guarapuava, Blumenau, Brusque e Porto Alegre choveu
holden'. Em Therezina, Lavras, Agudos, !lio Claro e Camborin chuviscou hontem.

• As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em S. Carlos do Pinhal com	 e em GuarapuaVo coa 15°12.
Non - Os ltdegratninas do sul titio foram recebidos.
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WARM OFFICIAL	 Janeiro de 1013

PARTE COMERCIAL
Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913.

PAGaNIENTOs AVISADOS

Juros:
Apoliccs goraes, na Caixa de Amortização, desole já.
Apoleas municionas do i9a9, os pinas v =hl Is a o'; 31.
Apolices. do Estado de Minas ()dotes, desio já, os juros encidos.
Apolices do empre. timo MittOoipal te Alfanas, desde já, o coupon

de 45500, relativo aos juros do 9 no e o capital das rasgotadaa de
tis. 1 a O.

Apolice s do Estado do Espirito Santo, os juros vencidos, no
Banco do Br

Jockeyo: :to desde já, o capital dos titulo sortoad is.
Fiacão e Tecidos Bosafogo, os juros voncidos, dos le, já.
mer'eado Muni. :pai, desde já, o 100 coupon de juro:, do 2° se-

mestre (Liste annn.
Estrada de Ferro Therezopolia, o 7° coupon de sua S tb2bentures,

desde já.
Fincão e Tecidos Magéense, o 1° coupon do emprest i mo de

2.400:000$000, desde já.
Madeiras Nacionaes, os juros de suas debentures, drs lo já.
Fiarão e Tecidos S. Pedro de Alcantara, juros de suas debentu-

res, tl l, já.
Transportes Carrnagans, os juros dc suas tr,bont)tres, desde já.
S. II arnardo Fabril, os inros das debontures, desde já.
Companhia Brazilia, os juros de sito; debenirtees, des.l. já.
Industrial do Eicetricidade, os juros do 2° seniestr.
Fabril Paulistano, o 4° coupon de juros do suas debentures,

scle. já.
Fiação e Te-ilos Bom Pastor, os juros do seu emprestimo, desde

já.
Companhia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido de suas deben-

tures.
Nossa Senhora do Rosario e S. Banedicto, juros e os titules

sortoados desde já.
Camara Municipal do Petropolis, os juros das apolicas e os titulos

oesgatados . as n h . já .
Tecidos rsogreaso Industrial, está distribuindo as listas para pa-

gamento dos juros.
A. Jannuzzi, Filho Sz Comp., o 5° coupon das debentures, desde

Já.

Bano-, da Prov i nda do Rio Grande do Sul, os juros das apolices
e os 1 III 1 i ros.ratad:)s.

Fiação 'Voai los Santa Helena, desde já, o capital e juros dos
tolos ,ortea 1,ae

Compateda lT4ilr Naciotmes, os juros vencidos, desde já.
Rodriguas & C. .1 .do já, os juros das debenturea,
Companhia alateriaes de Construcção, desde já, os juros e

OS titulo,: solo ados.
Compotas. Vulcano, dosdo já, os juros.
Compauld, Docas do Santos, desde já, os juros vencidos.
Comp'unhi Eh e adora, doado já, os juros sernestraes.
Indoatriat de Valença, o 5" ocupai) de juros.
Na&onal do Tecidos do Juta, os juros vencidos, desde já.
Fim Lus. desde já, os juros das (lebratures.
Companhia Cervejaria Brahrua, os juros vencidos, desde já.
Associação dos Empregados no Cornmarcio, os juros vencidos,.

desde já.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros vencidos, desde já..
Companhia Industrial de Cellulose, o 100 coupon, desde já.
Compa o hia Ilsaz , 1dra de Lacticinios, desci.: já, os juros vencidos.
Cempanhia Itinsoatica, o I° coupon, desde já.
Companhia de Tecidos do Lã I). Anna, dosda já, o 1 4 coupon.
Sociedade om commandita Paulo Zsigtuondy, desde já, 03 juros

das (*Untares.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 04.
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° coupon, desde

já.
Companhia Brazileira da Lacticinios, os juros de suas dcben-

lures a partir de 18.
O Pai:, o 6° coui. ún de suas debentures, hu proprio escriptorio,

do 25, a 31 do corrente.
Jor,ial	 Brazil, os juros de suas debentures, desde já.
Fiaç -io o Tocidos Santa &soba, os juros vencidos desde já.
EmPreaa de Aguas de Casai/31A, os juros de suas deientures,

des te já.
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Força o Luz de Pabnyra, os juros de seu emprestimo desde já.
Companhia Luz Stearica, os juros das debentures, correSpOlidantes.

á metade dos dividendos, de 23 em demite.
Dividendos:
Alvos Mandim & Comp., o dividmdo da 10	 por acaão,

de ;de já.
Comoanhia Usinas Nacionaes, o 3° dividen . lo, de 88, desde já.
campaoloa Rocas fie Santos, o 390 dividendo, desio
Compaohio de Saouros União dos Proprietarios, desde já, o-

36' livi ion lo, á razão de 48 poi acção..
Companhia de Sogiuma Confiança, o 78" divulondo, desolo já.
Compsnida de Seguros Garantia, o 87 0 dividendo, de 10$ por

acoão, &solo já.
Companhia. da guros Integridade, desde lã. o "¡O° dividondo.
Comp uthia Locativa e .Constructora, doado já, o seu dividendo.
Companhia Mirro da Mina, dasde já, o Is° dividendo.
Companhia da Loterias Nacionaos do Brazil, dasdo já, O divi-

dotado da 2S500 por acção.
Seguros União dos Varejistas, desde já, en E por acção.
Seguros Providente, descia já, o dividendo de 16$ por acção.
Fiação e Tecidos Alliança, o 54 0 dividendo, até 2s.
Fisco.) e Tecidos Bom Pastor, O 2° dividondo, de R$ por acoão.
Companhia de Fiação e Tecidos Santa Ilelana, o 50 dividendo' do,

2° sensatre.
Bano do Brazil, o 13° dividendo, á razão da lo$ por acção, de- 22

em diante.

Banco do. Credito Rural e Internacional, o ilivideneln do `" santos-
ti',	 s lo já.

Banco `JoroanW, dcsda já, o 5' dividendo á razão de 12 °4
por acc'io.

naoeo da Provinda do Rio branda do Sul, o 109° dioidendo, á
razão do 6S por acção.

Banco da Lavoura, desde já, o 47° dividendo da 7$ por acção.
Banco do Connuercio, o 75'' dividendo do semestre findo, à razão

da 9$ por acção.
¡Ia nco Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, a razão de 0$ por

aceão.
Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 02 0 dividendo, a razão

do 108 por acção.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, desde já, o 18° d ;.vi-

deado.
Seguros Argos Fluminense, o 113° dividendo de 308, desde já.
Compabbla de Acidos, o dividendo de 40 "á , desde já.
Companhia Fiação o Tecidos Cometa, o dividendo semestral,

doode já.
Companhias Madeiras Nacionaes, o dividendo de 9$ por acção,

da 22 em diante.
Companhia Seguros Brazil, o dividondo do anuo findo, de 22 cal

diante.

INEORSIAÇõES DIVERSÀS

Pagam-se, hoje, na Caixa do Amortização, os juros das apolices
divida publica, aos possuidores das letiva R a Z.

Na Recebedoria de Minas. serão atteteldlos, hoje, no pagamento
dos juros de apolices, os possuidores das lettras F a I.

PEUNIõES CDNYOUDAS

Devem roalizar-se as seguintes

Dia 21 — Companhia Industrial Edificadora, ao meio dia, para
alienação de bens.

Empreza de Electricidade e Viação de Minas, á 1 hora, para lan-
çamento de um empreachno.

Dia 23	 Companhia de Navegação do Amazonas, ás 2 horas,
para angu-lento do capital e emprestitno.

Companhia Vulcano, ás 2 horas, geral extraordinaria.
Dia 24 -- Estrada de Ferro Juiz de Fóra ao Piau, á 1 hora, para

prestação de contas.
Dia 28 — Companhia Constroctora. e Empreiteira, á 1 hora,

para prestações de contas e eleições.
Dia 30—A Providencia, á 1 hora, para prestação de contos e

eleições.
CTLMADAs DE CAPITAL

Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada ralativa á elevação
do seu capital, desde já.

Paranaense de Electricidade, a r entrada de 30 ?'0, ou 605 por
acção, deçde já.

Locomotiva e Cooatructora, áté 31 de janeiro, as duas ultimas
chamadas do !O	 ar tceão.

Companhia Vidaria ^rnita, a 3' entrada de 20 X, até 1 de fe-
vereiro.

Sociedade de Productas Ilygionicos, uma chamada (I-;20 °i s por
acção, desde já.

Fiação e Tecidos Corcovado, a segunda entrada de capital, á
razão de 808000 por acção, até 25.

A Transocoanica, dosdo já, a segunda entrada da.?0$ pra acção.
Fiação e Tecidos Magéenso, a sagutela c ultima entrada de 50 %,

ou 75$ por acção, até o d:a 25 do corrente.
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!stelhorainantos no Brazil, o dividendo de •:3 porz.,.0O 3 a lar ir
do 22.

flanco (104 Funceionarios, o 43" dividendo a razão l 35 par ac,:ão,
de 22 cal d•ante.

Companhia Marmfaetara Fluminanse, o 32 ,) divideato,	 3 a ao.
Companhia Fia(,:ão e 'Fceidos Carioca, O •19" dividen.io, di. 2:
Companhia Luz Stearica, o 27° dividendo, a razão de, 4 ,, por

acção, doai() já.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 19

De Porto Alegre e escalas, paquete nacional Itnjubd. com-
mandante Robinson, 869 toneladas; passageiros; hiehard Mar-
ina Jorge Thuffor e senhora., Adolpho Dorkan e fam í lia, An_
tonio J. Teixeira, Eduardo de Azevedo, Olympic) Ti a ,ra. Ar-
thur de Souza e familia, Bernardino Pasilha, Leopoldo Cam-
pos, C. Astergarto, Nagib Nicohlo, Pequillo Capolla, Amelia
Fernand ps, Eloonina de Souza, Saturnina Brandão, José de
Lima, Maria Ferreira da Costa, Almarinda Diana, Aracy Pi-
zarro, Nelson e Waldaimir Costa, Arnaldo Pizarro, João Araujo
de Almeida, .Tos( Rodrigues, Manoel Dias, Antonio Rodriguds,
John Bahnoel, 20 em 3" classe; carga varios generos a Lago
irmão.

De Caliedallo, vapor nanional Carolina, commandante Ra-
mos, 383 toneladas, carga varios generos á Emproa de Nave-
gação Rio-Caravellas.

De Mobili, barca nornegueza Atlanta, commandante, Stan-
dal, 998 toneladas, carga madeira á ordam.

De Manáos e escalas — Paquete nacional Ceará, com-
mandante Rippor, 1.185 bandadas, paasageiroa: Fnancisco
Masearenhas, Joaquim Saltes, Mine. Costa .Moraes, Paulo de
°astro Moreira, tenente-coronel Paulo Almeida e familia, te-
nento Julio Barbosa, Joaquim 'Faveira Lobato, José de Oli-
veira, Ali tio Ifortnig O senhora. Lauro Guorrino, Maria Aguiar,
Gabrie/la do Nascimento e filhos, Armando Cost o jucto, Eu-
genia Crassinor„loão Carlos Oliveira, Marcos M 1 nn, João
Valença„Augusto Flavio de Auneida, Mon Ris e familia, An-
tonio ilit Rocha Lima o familia, Antonio Pires Riba i ro, Mar-
eia Cruz, Dr. Pedro Dantas. t n alonte Themot a o Rodrigue g , te-
malta Josa do Souza, aspirante Manoel Vernandas e 'amiba,
Mathilde Lima Conto, João Bareallos, Alexandre Dumas, He-
lena Repsold, R. Cunha, Maria l'.1enezes, Selma Mendium,
cen;..e Silva, Antonio Lima Verd•, G. Gurgal, Julieta dos San-
tos., Dr. J. ct. do Souza, ,temmte Luiz Guarrees e senhora,
Umente Est y ves dos St dos, Dr. J. Calisfralo de Carvalho, Ma-
ria Leopoldina, Ddra Dantas, Maria Espindol .NaVarra e fa-
milia, Joaquim Gavale,ante o senhora, Manoel Muni, Agenor
Itarms, Roborto Figenlia Adila , io Horasmo 1 car-
valho. Maria Pessoa, rduardo Silva, tonento S. Cainiias, ea
tão-1.,nonle llonrimia Cavalcante, Afra e Folisliella
Maria lia-rio i.el, Boymundo da Miranda Filho, .Joaquim Mi-
randa, Antonio Qaintella, Carlo s Poçanha e famil ia, Dr. Seva-
riam) de Almeida e familia, Francisco Carlos Cicaro
Velaseo, C. Rock o familia, Jia(' ltodriguas. Robor.1
Adiou' da Silva Moreira, Victor de Morais, Antanio
Lisandro Nicolotte. 	 Estornaquiollo, Aneliandias Chor-
mitson, Camadira José e senhora, Loonor lis Santo , , loS Cli-
Innen Maci,d; 28 em 2", e 138 em 3" rlasse; 	 vadia; ge-
neros ao Lloyd Itraziloiro.

Do Santos _ Paquete allainão Ilohenslaufe'n, commati-
danle Linda 6.58!) tonolad.as, trazvedo dons pas s ag. ..iros para,
o Rim e 31 com transito; carga: varies generos a Th. \Villa.

Nia-Port e (.calas — Pinpielo ingli , z Time, caiai-mui-
danto Patarson, 1.821 toneladas ; carga • varms gen,ras á
Maia fleal Inaleza.

Southampton e escalas — Paquoin ingloz .4planza,
commandlnl ( PP P r , 9.1 9 2 tont-lad: , s,	 passageiros:	 SHart
Romov, Paha, Licnan, oscar Busehmann, Marl Cattley, Vio-
leite Caleley, Anua Ocollitin. 	 Steplico Chand..rs,
David Kiarkparlrick e sontiora. Axal	 Joh-, \Vil-
balis Boclielor, JiiIiii	 liclhllo, Ainy	 LnuisoSiu ais.
Hancs	 Clorence	 Claude lilritiou, Thomaz
SandotD„fol i n Itonuy IIM(5(1, Albert Murris, Itubert Fay,
Guy Golstliort, Sylvio :Uivemo. :Urrado Thomaz Reis,
Dr. Ed. Brew, Pirstini di Mw.. sini. John Fack, Buam) }tareara,
Dr. Antonio Maltes ilo Azoveda, Ca :dia Bocha :' - iranda, Julio
Samico, Alice Barram), Ari hire Santos. Rita mjranda Jordsio,
Maria de Souza, João Gontil Filho, José da 11oraas do-
te rson, Matinal Franeisco Dias Garcia e familia, Silvorio Fer-
reira da Cunha, Manoel Dardos Junior, Armando 1)anlas.
Joronymo Gonçalves Pereira Bastos, Ilenriqua Pinientel
Mello, Justiim Ale g ria, llai gn Surmonto, Clara de Souza. .jo,:."!
Lourenr, ,) Silva, Conslantino do Almeida TO:dto:, Josi s ltweiro
Vaz, Antonio L. de SanCAnna, Dr. Manoel Laal da;cada e
mil ia, Maria Martins Pereira del, Costa, Francisco ( ieree.,; de
PiD110, Morthe Woolen, rtabel Michel, Fernando Aladin do
Carvalho, Henrique Coutinho, Thomaz Howier, Franciseo
Machado, João Mendes, Gabriel de 111ontillo, A. Amilton Bridae,

who ,a ir da Hivar, N:no Sanz, Arroldo Amorim Lago, Adol-
a n ras , Amarico :tenczos, franduna Lins e senhora,

Vicente da Vila:: 111a), Georgatta darbosa, A. Fakeamatta,
adio y altar. 1.audelino de Manjo Sá. Antonio Carneiro, Fran-
ci za aloxandre de Souza, Maria A. B. Veloso, Ed. Von Gool,
Isidoro mamona\ Githerto de Moura Costa, Marcolino Maia,

-Vinoo Cardoso Espindola, Francisco Mala, Etelvina Ferreira,
Amancio Ramos, Chovias Alman, M. Machado, Ed. Wilson
Dudor, Dr. Luiz de Lins Pereira, Dr. Thomaz Guerreiro de
Castro e fundi ia, Dr. Diival de Aguiar, .Armando Barreto Ger-
mano e senhora, Waldemar Maia, Ileuri Alexander
42 aio 2' e 165 em 3" classes e mais .T,t)8 ern transito; carga:
yarios generos á Mala Real Ingleza.

De Buenos Aires e escalas — Paquete austriaen
commandante stupormk, 3.911 toneladas, trazendo 39 passa-
geiros para o Rio e 323 em transito; carga: varios generos a
Rombauer.

SAITIDAS DO DIA 19
Para Manáos e ~alas, paquete nacional Bahia. commana

dante Pessoa. pas.sageiros: Pedro Antonio Vanpol, padre To-
ldas de Oundart, pad!e Leon Prevot, José da Silva, José Luza
Torres, senador E. Chaves e familia, Adriano Pinto, Dr. Pan-
loja Leite, Jorge Marra., Theophilo Diniz, Dr. Benjamin de
Medeiros, Dr. Illysse; Vieira, Leão Tavares Bastos, J. C. Pa-
litam°, Fortunato Arv, Mia' Ninem Soleil Santiago. Dr. Anto-
nio C. Pereira Rego, :,driente João G. ds Souza, tenente-coronel
Paos Barreto e seu li tenente José A. C. Branco e senhora,
J. V. Pont e familia. Albino Fonseca e familia, Dr. LadisláG
Falippe Foliposid, capitão José (talvez, tenente Jcaquim Duar-
te, Jorge Lemos, Henrique Gisovell, N. Moch, Albert Cohin,
Dr. Guilherme Mello, Dr. Manoel Yarella e senhora, Dr. Octa-
vio Varella, coronel José Varella, capitão Augusto do Amaral,
Mariotta Ferreira e familia, A. O, Ferreira Junior, Dr. Tra-
jano Valle, capitão-tenente Manoel Braga, Alfredo Mello, Ale-
xandra Carmo e familia, João de Almeida Coute e filhos, So-
phia Kote Brau, Alvaro de Carvalho, Julio 'suar, Humberto
de Albuquerque, Dr. Gonçalo Souto e lilho, Mine. A. ~R,
senador Jos Euzebio, Anna Cardoso, Carlos Roed, Arthur Puglia,

Louzada, 11. Itheina, Dr. Alfredo de Carvalho e familia,
Mr. Julio de Rezende, Luiz Dias da Costa, Eduardo Parisout,
Evangolina Carrilho, .1. Severiano, Savariano da Silva, Fran-
visei) do Abreu, Guilln co' Almeida, Alcino Amorno, Dr. Enaaa
Martins e familia, te..ondo A gnell,) Mello, Dr. Mauricio Lotar,
touente Minervino Abreu, Luiz Salgado, Evaldo Junior, Waltor
Garbor, João Isidoro, Rallulpho Bocayuva Cunha e 154 em
33 classe.

Para Trioste e ea1a, paquete austriaeo Lauro, comman-
dante Stuparieh, levando r")7 passageiros,.

Para Hamburgo a esai»;, paquete allemão Ilohenslaufen,
commandante Luck, lavando cinco passageiros.

ENTRADAS DC DIA 20
Do Hamburgo e , salas — Paquete allomão Assoo; prion.

commandante, Fritz; toneladas 3.018; pa..;sa gai ,es: 202 mai
a' classe e mais 167 em transito; carga: varies generos a Tu.

De l'Aravellas o escalas — Paqueta nacional Philirdelphia,
commandante, Cardi; toneladas 359; carga: varios generos
E. Il. de Navegação.

parto Alegre a e ca1as — Paquete naciomil Horoim, com-
mandante. Rocha; loaeladas 779; carga: vario; generoa a C.
C. da Navogaaão.

r)o Lm-atras e evala p, — Paquete Doronsh ice, comman-
dant Harti; toneladas 779; carga vaaios generos a C. C. do
Na y egatAo.

131pns Ayres e ,s sealas — Paquete allemil6 Koníag • Vi-
Mello II. et,inmandan5 . , Holt: tnnoladas 5.71 ;7; passa gairos: Dr.
Candido Brandão e 1'. ;r1ilia. Felocalade Lopez, Fen jlon Lopez,
1Trabaline	 .Corri,a, João da t...filva. Maria

a e familia, Erts Gouthier, Antoniella Itomonet, Ernesto
da Fontoura, Mareellio) Alloirie, E. Hancae e mais 31 cai 3'
( lassa e mais 29 . 1 em transito; carga: varios generos a Th.,
Wilie.

sarau-ma DO DIA 20
Para Buenos Ayra)s e escalas — Paquete inglez árlanzrt,

corr,mant!ánle. Po v..; pas zagoiros: Francisco J. Xavier, Jo-
sa dienoalvas da Silv‘arit e familia, 1)r. Lyssippo Garcia, e fa-
milia, Madamo E. S	 Juan o familia. F. Fia.uaira, Luiz Ca-
nmyrano e familia, E. A. Gitimarra, s, Manoel Boni-leu% Dr. F.
Solina) N. Cunha.	 .kreal-marle, Dr. Domingos •Tagua-
riba Dr. Nador Theodureto Souto, 111arianno Leite, Dr.
Alberto Calda, E. J. Mario de Morna, Dr. Moura Ribeiro, e
mais 45 em 3" e 2" e: isse.,4.

Para Hamburgo e oscalas — Paquete allemão Koning Vi-
lhol II, comiam/ante, Holat; passageiros; Madame E. Costa e
familia. José Ferreira dos Santos, Antonio Manoel Lop,s, Al-
fredo de Carvalho SUN a e senhora, D. B. Beagadets, C. Blande,
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Lisa welberg. Manoel Fernandos da Silva Bra ga, Oetav;,
Madamo Auberta, o mais .'16 em tarceira classe.

Para Cabo Frio — Hiato nacional Gamo, commandante.
Flores.

Para Cilho Frio — Mata nacional Almirante
commandante, José Goims.

VAPORES EsPERADOS

Portos do sul, Itapema 	 21
Hamburgo e escalas, Assuoeion 	 2
Portos do norte, Acre 
Buenos Ayres e escalas, Arava 	
Bordéos e escalas, bt Gosuomie
Buenos Aires e esaalas. Frisia 	 o
Portos do norte, Vaaraca 99

Poatos do nort a . Logano 	
Portos do aut. Maneio!.	
Portos do uma	 Paipatat 	 23
Nova Ydr1:, Coinerie 23
'lavre e eacala g ,	 Malte 	 33
Montevidéo e escalas 	 Siri() 	 • 23
Hamburgo e escalas, Cl» Finislerce 	 23
Portos do sul,	 IrU 23
Soutliamptom e escalas, Dcaieraaa 	  93

'friesta e escalas,	 et:lambia 	 2a
Gothenbu ag e escalas, Axel Johnson 	 21
Santos, Erlaiwen 	 24
Portos do Sul, Rio de Janeiro 	
Bordéos e escalas, Samara 	 25
Santos, Petropoli' 25
Portos do sul, Ama/ 	  25
Portos do sul, Paperimt 	 25
Bremen e escalas, Crefeld 	 96

VAPORES A SAIHR

!pape e escalas Villa Bella 	 21
Rio da Prata e escalas,	 Gogo- 21
alontevidéo e escalas. S. Paulo 	 21
Balda e Pernambuco, Guallyba 	 21
Londres e escalas, Teci& 	 21
Bordos e escalas, Lige) . 	 21
Laguna e escalas, lti) 8. Mathens 	 22
Porto Alegra e escalas,	 Itajiibit 	 22
S. Sebastião e escalas, Paulista 	 	 	 22
Southampton e escalas. Armim 	 ,-
Amsteydam e escalas, Frisia 	 92
Araeajn e escalas, Philadelphia 	  	 22
Hã'enOs Aires e escalas, La Gaseogne 	 22
Santos, Miteury 	 22
'lanamos Aires Malte 	 23
Ruenoa Aires e escalas, Ca» Finisterre 	 23
Rio da Prata, Demerara 	 23
ReCife e escalas, na peinti 	 23
Rio da Prata. Ave! Johnson 	 21
CabedeLo e escalas, Carolina 	 . 94
Portos do norte, Olinda 	  24
Nichos Aires e escalas, Columbia 	 54
Pâto Alegre e escalas, lei' 24
Victoria e escalas, Pinto 	 24
Portos do sul, Ita.,sued 	 25
Portos do sul, Itaipara 	 25
13remen e escalas, Erlanoen 	  25

SOCIEDADES ANOMAS
Companhia Brazileira de Tracção, Luz e Força

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINARIA DOS SRS. ACCIONISTAS
DA COMPANHIA BRAZILEIRA DE TRACÇÃO, LUZ E FORÇA, oUTIVO-

, RA COAIPANIIIA mACHADENSE DE ELECTRICIDADE, CONVOCADA
PAIA e FIM DE SE DETERMINAR o LOCAL ONDE DEVE FUNCCIO-
NAH A SEDE DA COMPANHIA E ovinos ASSUMPTOS DE ORDEM
SOCIAL ().	 •

Aos vinte e um dias do mez de dezembro de mil nove-
-centos e doze, reunido no predio á rua de São Bento numero
Hezesois,sobrado, numero legal de accionistas Jaccusado pelo li-
vro de presença, o Si. presidente da companhia &lavou que,

:dando cumprimento á autorização que fava votada pela assem-
bléia geral dos Srs. accionistas realizada em quatro de novem-
bro de mil novecentos e doze, transferiu da cidade do Machado
'jura a Capital Federal, á rua. de São Bento numero dezeseis, o

:. ) .. Reproduz-se por. ter saindo com incorrecçõeS,

escriptorio provisorio da então Companhia Machadense
Electricidade, thoje Companhia Brazileira do Traeção, Luz cf
Força, devendo agora os Srs. accioniataa deliberar sobre a
escolha, definitiva do local para a sua sé& nesta cidade e ou-.
taaa.- assumptos de ordem social, conforme a convocação feita
em dozeseis do corrente e publicada no Joemil do Commercio
de dezanove, vinte u vinte um e no Diorio Officio! de
dezoito, vinte e vinte e uni deste ineZ,	 indicou para presidir.
esta assembléa geral extraordinaria o accioni9!a' Sr. José Tai-
xeira de Carvalho Junior, que, acolhido unanimemente pelos
demais accionistas acceitou o encargo e assumiu a prasidancia,
convidando para secretarios Os SYS. Thomaz de Azeredo Vi-
eira a Alfredo Romão Quinteiro, que i t atalmenta acceitaram
os encargos, ficando daste modo constituida a mesa.

O Sr. presidente da assendila, depois de agradecer a in-
dicação cio seu nome para presidir os I rat, ,allios desta assem-
bléa, mandou que se procadasse á leitura da cta anterior.
Miá convocação, por ter sida feita por meio de circulares, por
não haver imprensa local na uni ira sada da companhia, deve
pelos Srs. accionistas ser 'approvada e raeurjear assim esse
acto do presidenta da companhia.

Feita a leitura da mencionada acta polo secretario, Sr.
Thomaz de Azeredo Vieira, foi em seauida posta em discussão,
e ninguem pedindo a palavra, o Sr. pr 'Mente declarou ra-
tificada em todos os seus termos essa acta para os effeitos
da denoi iinação: Companhia Brazileira de 'Fracção, Luz e
Força, ou troca Comaanhia Machadanst • de Elaatricidade, mu-
dança de sua séde da cidade do Machado para esta Capital
Federal, elevação do seu rani:ai de sessenta contos até
quin' , entos K atos de réis e consequente reforma dos
c ,Aatutos. Em ser-uida o Sr. presidente da assem-
hléa, no cumprimento do motivo pa . a que foi soli-
citada a presente assembléa geral, dá a palavra ao
Sr. Diogo Cavalcanti da Albuquerque, presideAte da compa-
nhia, afim de indicar o togar, que certamente já terá escolhida,

ra a in. tallação definitiva da séda da Companhia Brazi-
leira de Tracção, Luz o Força e exposição de outros asse a-
ptos de ordem social o. que alinde a publicação já referida,
inserta no .1(, •nal do Commercio de d_zenove, vinte e vin:.;
e um, e Mario Officiol dos dias dezoito, vinte e vinte e um do
andante.

O Sr. Diogo Cavalcanti de Albuquerque, presidente da
companhia, cl tara que, em harannia com a aul :(:rio
assembléa geral dos Sra. nceiaoiatas, realizada em a de no-
vo-ilha° proximo passaalo, fcz a nue:lança do esariplorio da
companhia da cidade do Maclaa(o para a sala onde neste mo-
meato d rellL'i, pela piiinera NT‘z, ncata cida it a os Si ;.
areio oists, a-la esta- qa,. ralo sua , .Jr.fOrt„) e 1 , aeço mocha°,
ajustada do 1001 mensars, elevo s preferida para a installa-
çilo do cscriptorio lefiniiiv. di sále da Companhia larazilaira
de Tracaão, Luz e Força; que, Lo entanto, essa ar 'am . a, sendo
como era reclamada rala ice -,aidada do dar a, s fins indus-
trias da companl ia uma maior expansf'o, em um centro de
ae: I movimento cot -marcial, como itotoriani it e é a capital
da:; Estados Unidos do Brazil, esse. mud, iça, como disse. da
sede da companhia, que era no 15!actiad o, paus esta cidade,
não lhe permit'e contin-iar na pr.sicknria da companhia, cu:os
destinos tem diria:ido até anui, 1 or rão Lie convir transferir
a sua resic;encia daquella cidade para et ,, a, e por iaso e falo-
bem em nome de s t cell aga ci di 'citaria o Sr. Vidal ,:e
Azeredo, bem como nc, dos membros ela e nsell,o fiscal, et-
fectivos e ellpplelites, voai resiaoar em nãos do Sr. preaidente
(tosta assembléa o mandato que Vias foi condi to peia as-
sAnbléa geral de can, til 'içá() da Comar lia Machadanae de
Electricidade, hoje Cainaanl ia Prazileira de 'fracção, Luz
e Força, realizada em 1 de sAcm! , ro do 1911, pedindo ao Sr.
presidente da a;,: . en qu- 11 nn . i unia conunissão era ve-
ri:icar a escripturaaão sob a sim dia 'ação at ». a presente data
e prestação (.1„  contes juriti á inesiaa, que por esta assembléa
geral deverá ser inve gtida dos necessnrios poderes de co. se-

quente quitaaão e approvação dos actos praticados pela di-
rectoria resignataria.

O Sr. presidente da assambléa põe em discussão o expo-
sição do Sr. Diogo Cavaleanti de Albuquerque . na parte rela-
tiva á installação definitiva da companhia eaunguem pedindo
a palavra, submette a votos o acto da escolha pelo presidente
da companhia do local para a sua definitiva insttillação nesta.
Capital, o que foi approVado unanimemente.

O Sr. presidente da assembléa consulta em seguida a,
casa sobre a segunda parte da exposição do Sr. Diogo Caval-
canti de Albuquerque, que importa na renuncia do mandato da
directoria e do conselho fiscal, da qual elle faz parte como
presidente e como secretario o Se. Vida! de Azeredo, membros
do conselho fiscal effectivos os Srs. João Moreira de Carvalho,
Fernando Jacintho de Carvalho e Francisco Braga; e supplen-
Les, os Srs. José Ignacio Fernandes, João °atavio Dias e Dr.
Manoel Joaquim CaVálcanti de Albuquerque; dado o caso de
lhes serem concedidas nos termos do seu pedido, esta assem-
bléa Ogverá eleger. rioyçà mustatarãj e bem assim a commil-,,
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'são ata deverá procedo' ao exama de contas até esta dala e
dos ados praticados pela diraitfuria resianataria, ci omissão
esta que (lev ará ficar investida riste ) de ple it os e do ai_
4ados poderes para a ronseeawnla qui bicão de suas cantas e
approvação de seus actos, 	 mulo a vommi: ao ano nal sa
nomear apresentai' ()oportunamente o rabloirio 1,,Lxihado de

slla 111 1,SãO, aflui d/! MOI' 1.011114I0 ( . 01111 1 '1'1111olit.0	 .splubb;a
geral ealraordinaria, convocada espacialmente pium , se f nu.

aVeifilli7ln SI .	 Paia) pella a aida . a e
(Iodara que .ta assamhlaa dovo arritilt» . a i mar ,	toi.n-
taila em %ara do justo motivo exposto pelo Sr. 1 lif';'0

dO	 11111(111PKIlle. , 1111 5 0 11	 1 .10111P	 o	 PO	 Ii	 SOIS 1 . I-
hIgas smaail a rio e mombros do consallio !aso:il. o, não
bavando mais quem peça a palavra sobro o a 	 0, O :a..
pra sidenta da assembléia submeti, a voas o p ,	 rp-
minvin do mundana da dirortoria 	 1011,11)
Sid0 unanimomanla approvaila indica noams
dos Srs. miei/Instas Alfredo Romão Quintana) a 'filian i o, do
Azeredo -Vieira, para tomada do vonlas da iliiorioina e, i-
gualaria. nos imano.; pedidos paio	 resimclivo .aratia, , 11 o,
o ou , foi iguali , I p ute approvado, e por	 aa".11
extraí/Minaria invest i 1	 t-1	 1	Adis -o pianos podia.	palano sato,yienas
q uil a Cã o das contas da directoria rosignataria, vai.;fí,Isua
exac. : ¡ dão e mmailiala approvactio do sia	 Paro axiietar
o mandato da directoria da Conrottobia lii a zi l e ir'! da
Luz e Forca, duraida o lompo restant a da 	 ianal	 o
Sr. prosidanto da assambhi a pede aos Svs. rdicionid,
senti s gire sa inania -dom sabra 	 quo devoin
para n1'1'1-1'1'1111	 rospoci'vos, 1 rtdo sido iniba:.
pelo arcionisla SI'. 1,111Z Ribeiro Pinto e; sogainlas : Para
presidonte, o Sr. Jose T. do Ca rvaillm J111` i01`; para
O Se. Sella:41;111 MWHIPs	 [2.1(0: 4, um ,brnS 1j1) (,,,}SPE.0
fiSeid, 05 Si'. FriliWiSe0 (tomas Noa:nafta. 1) 1'.	 ' 'O Vo-
•issimo de Mello e An alio Rocha, offort vos, e 1 . Do-
mino:os Toixaira da C. Louzada, Elide° 1 tomos o Ortavi
Gaivão de Franca,	 es, indicações o	 '

leroil as pot' esta assianbléa, pa . 4 alie o
Se,	 prOtild011iP	 ma.sina proclema Planos oinoctores
pelo tetium rostantr do mandato da diractoria 	 •.
Srs. Jose. T. do Carvalho Junina pr. iblenta, o Si lias, ião Mon-
des Brito, sacridario; e miariam , do mana- I n fio .1 os Srs.
Francisco alamos Nognaira, Dr. 'amacio Varis.dom d Mello
e Anolio Rocha, affactivos, e Dr. Domingos	 'laçara da C.
I.ouzada, Eurico Gomos e Oe laviano Gaivão França, silia nl an-
tas, os q' aos neste avio tomam posse dos roi" . 1 ivos cai'
cangralutando-se o Sr. presidente da asson.1)1« • 01(1 os Srs.
aceionislas por o scolha tão acertada. Pede a palavra o
accionista Thomaz do Azevedo V iaira e, col lo cl .. a pelo Sr.
piae sitiante da assamblea, prop3a que, sobre 1 augaiento do
capital o reforma dos os:latidos da comly dna, de caia missão
fóra investido o (ia-presidenta Sr. Idoso 	 isaletaili de Al-
Luque"qua, deve lista assembh ia adiar para quo soja tal lo
o assumpio em outra assom:ih i a geral, aia optam( un, •onie
convocará aso mialmente para asse fim nos tol uns da h.;

Consultada a assomblea, foi essa proposta ir' '11! inepta
apnrovada. Nada mais havando a t ratar, o ar. -iiresidonte en-
cerra a sessão e manda lavrai' dos trabalhos a pr anile acla,
que, feita e lida por mim, Alfredo Reinãa ()lindeira 2 0 omro-
brio, é assignada pela mesa e por todos os Sia. . aecionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 21 de dazombro de 1 Tei.reira
de Careallw Junior.— 'Moina: de Azeredo 'Vieira.— fredo
Romão (Pandeiro.— Diouf/ eocafroati de illbr
Ribeiro Pinto.— Leite Ribeiro, por Si a ermo rro-
sidente da Companhia Mercar til e industrial Casa Vivaldi.—
Por procuração de Silvorio lgnarra Soltrinho, Luiz 1) ias Pe-
reira, Virgicio Dias Poreir e , Sebastião Mondes de Brito e
Joaquim Dias, Enrico Gomes,

PERUES DE INVENÇÃO
IV. 7.4	 descriptivo da invenção de “Aperfeiçoamentos

machinas para collocar os cortes de calçados na fàrnia ,. , para
ri pe imetende privilegio a United Shoe Ilachinery Company of
South America, domiciliada Cl Portland, E;tado de Moine, Es-
tados Unidos da America, cessionaria de Ore,fll AsItton, David
Edward 1:anon:ai] e Angelo Ferri, domiciliado., o 1 ., em .-N'iron-
pscott, Estado do ,i[wochaselts", o 2' eia Be !leime, Estado de
tucky, e o 3' cm, ilarerhill, no rerrido kslitdo	 3Ussachas...t1s;
Ilido nos Estados Unidos da Ainr"ica do Norte

Refere-se esta invonção a maillinas para faliria) da 'rad ala o
especialmente a apparellai para CO11111'111' o ( .01'tO n 1, n 	 11a	 a
lia devida	 lia certas linhas no corte do calçado qua devem

ficar (e m certas o dotermitiadas posicats mii fôrma, para caue o cal-
çado t o illia a apparencia desejada. lima ¡testas bilhas é a da biqueira
mareada usuali lente por uma c ooira. Esta linha devo ficar em cada
um dos inanimos de UM par de calcada, da tamanho o (10 estylo de-
terminalos, di ando igualin 'ata da bico da farnol, para (pia as bi-
qxv n iras ninem COlo O meSMO 11 n 111prhWI/Iii 1105 doa: membros do dito
par, e il,vain ficar em nua 1.01:If:,!i) définida com o eixo lon-
gitudinal da firma, em cada nrinbrii da par de calcada, para que a
Mamilo Min aliraita,i. Nas 111,0' titi;i4 dit montar corto: l i a fama,
e. eno 14\ i/1 ,;ido	 hoje	 a Vista iii op, rador qin dotar-
mina se a ¡dimana tem comprimento oxaiitn a i o): ,. astat,	 Em-

I
praaa	 alaumas vezes um instrumenta detioniiiiado iddiaila da
quaira :a mas evita-se o inal s passival o II	 Mblit 111(01a, I) `i0 V.11111(1

(PI O s , .! 2:1 , 1 n 1 em lançar mão ilella, ;unificai- a o tornal-a a par ern
1 . caro.

Lan 1:1ra-teri-;tica importante. desta invanção c1ns1ste em ora-
ver uni (1:ova:ativo para in licar losluint..): a pos .aa, exacta (I()
aor t a de ialf;ada em rolarão a.) camprimonto da fará,.

Es ta dispasaivo i ft laaidor, Itt consom 10 preatrida aqui dos-
cáfila e represomada prim 'iro lo'a', está arranjado para tomar
medida a partir da extremo do calcodiar da l'iamot e tainbom, coma
Si ria evado, est ,i. ligado operat i va! "nla ao dascansa do e, manhar,
na suachina de montar certos na farina, o itispiaitivo inadida r ou indi-
cador, representada nos do 1m; aia primoira loaar, comprehemda
duas birdas collocailas ims lado; oppiotos do calçai' 1, e marcailaa
com escala, que indica a posi:Oio exacta de uma bi,picira normal
para ca la typo da calca 12). Para in inter as anotas afastadas liar-
matinouta (10 corte t1 	 são providas dis: ) osaaaa dasoe04,
Rixa póras haulaa (a li ralação aperitiva corn o carta e ao lado da
farnia on dirigindo-se da n'irma para as garras, depois de ter sido pla
xado	 carta	 (111') eSii5" n W	 Sã)) prL)Vi 1,5 Clllh
Xiei opera liVaS roo as partes ovais da machinial machina de mono
lar o corta na farina comprehende 	 preiimencia meios para ajustar
o corte lanaitudinalniente na fôrma, para, endireitar a linha da diamii-
ra, si a. bifida indicar (t il 	 linha não occupa a relação angula:
desejada com o eixo tonai: udinal da finam.

A machina t. era (111111 ''li dispositivo para ajustar o corte no seio
tido anatit linal da fôrma para altorar a ralação da bilha da ',janeira
com o cumprimento da limam, para encurtar ou atormanfar a bilaei-
ra. A pasição mais conveniente mira as I ibaas é aas lados do carta,
junto e logo abaixo das garra Ia! . ra os, como foi stigocrid ei acima, a
segundo outra caractori s iira da invelição, é provi. '0 Mu dispositivo
para recuar automaticamente as bitMas III sentida fougialiaual
corte, para til'al-as do aarninho das partos da inacbina que operam,
para fixar na farina o carte esticado o ajustado, na pis a ' -I o devala.
Para gim as bitolas possam recuar, são supportadas e li gadas opima-
tivamenfo, porcre aaltialca e segmento, por exe iplo, a nin (11) 0 10 da
mala qiiit fica no caminao dos braços do supparto d o garras alia os.
calam para o interior, para serem attingidos por estes brio sos, pela
quo recuarão as bitolas ates que as garris latamo; e o ma'cliinisma
de tachaar a ttinjam a obra. As bitolas Lana meios para sarom ajus-
Lutas para as diabrertes saries de tamanhos de calçado para crean-
ças, senhoras e homens.

Uma segunda consumai:ar' para medir desda o extremo de• cal-
canhar tem uma bitola no sentido transversal do calçado, de um ex-
tramo ao outro da linha da biqueira, sendo a bitola coimava na
parta superior para sa adaptar ao contorno da parto anterior do
calçado.

Outras c.onstrucçaas, segundo esta inva nção, sorvem para marcar
a posição da biqucira em relação ao bico do calçado, p ra -tio de bi-
tolas Lambem supportadas pela machina,, e que mais ou manos podoin
ser movidas antomaticam nte no momento opportuno peias partas
do machinisino ilc puxar a farina.

Estas e outras particularidades da invenção, incluindo certas
pormenores de construcaão e combinação de partes serão descriptas
abaixo ema o machiuismo representado, em que está incorpora.da a
invenção.

Nas desenhos juntos, a fig. 1 é uma perspectiva que ropresanta o
dispositivo marcador em rolarão operativa com uma botina, caio
córte é mantido pelas garras (le, uma machina de ajustar á fôrma ;
fig. 2 é 11 111^ , soceão vertical através da parte posterior da fig. .1; a
fig. 3 é uma planta, parte em soarão, de partes ropresentadas lia
fig. I; a fig. 4 é uma ratrspactiva de ma appai lho que se descreverá;
a fig. 5 é outra vista com partes aa mosma relação que na fig. 1
esta vista é tomada approxi : !amante da posição, em que o
operador xit a. botina ; a fig. 6 e lima elevação l ateral de parte de
uma macha l a lin 111011t.a1' 001......5 na fôrma equipala,com uma segunda
constame:ão, conformo osta invenaão ; a fig. 7 é uma p o rspact i va, e a
fig. 8 -epresonta certas modillecções: ,1 fig. O é uma elevação latelol
do parta da uma maelliaa (tquipada i:atri este invento, em que se ré.
prosoniam as connoxões com uma fôrma de realização da
inveimão.

A fig. 1 0 ti uma parspectiva.
A lig. 11 ti t;ml:t vista fragmentaria de certos orgãos do macio-

falsai° 1 -:' in' ntar 1 Leete; a lig. I: é uma s ecção	 dit0
C m 14m piau porp mdjoidir á planta, da lavam; a lig. 12 é unia !Ia-
vaçao litairal parcial de uma machina (L.oniontar cUrtes na fúrina.
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qujpada com uma quarta. canst roerão sa gundo a invenção, os dispo-
sitivos marcadoras estão em pasiçs inoparativa; a fig. 11 é uma vista
semelhante, CO))) os diapositivos Inarcadoras em opala tira; a
fig. 15 é unia elavaoão anterior das dispositivos mirandoe9s; a tig. 10
é uma perspectiva amplitleada, emquo	 v'è claramente a pasição ala
escala inc inniea o comprimmeo da biqueira,

No descanso 2 do calcanhar o-iá montado o apparellio de marcar,
(pando é da construcção usatal.

fia beira superior do des s anso 2 projacta-se una oa . 1;ira 1. , e.am
uma fenda para suporte da mu bloai (01) li) 5, ; penda um
palpo 6, para que se : cneosta a face posterior do caloado lIi. 2).

O blóco 5 traz um parafuso 8, mu que estia pivaiad is os extra-
Mos sobrepostos de duas abo/ativas da sino 10.

Na cadeira 4 estão montados ombalos de molas :2, a imitados a
trita,r Das faces posteriore s dos Menai; latarao; das alavancas 10 e a
impellil-os com o blioao 5, para a frenta, para mantos as facas ante-
riores das alavancas 10 encostadas a pinos 13 salionlas na; facas su-
periores de prolongamentos lateraes da cadaira (fie. 1:.

Os pinos 13 estão juntos aos extramos dos braços 10, do meio que
os extremos ligados silo impollnlos para a fruto, a paia tbi o53 nos pi-
nos 13, sob a acção dos einl»los 12, pelo que omitiam para o ex-
terior os braços das alavancas de sin . ) que, se tlirigem pasa a frente.
Estes braços são tubulares, para receberem barras 20, mantidas
na posição longitudinal ajusiedienes alavancas de :sino, os pinos 22,
introduzidos CM 1111 furo Ver LICA (1:1S alavancas de sino e em 10035 505
nos lados das barras, impedindo que estas girem.

'Cambem as barras 20 sãs) tubalaros, para raasbaram eremallesia
ras 21, em cujos extremas anteriores estão pivotadas as bi-
tolas 25.

Estas bitolas são chapas de saccão triangular, com e z calas marca-
das nas faces superiores e nas oxlernas.

As divisões das escalas são vonvenientamonto espaçadas para
indicai' a posição da linha da biqueira, Clii calçada da ddrarant s
tamanhos..

O ajuste pelos pinos 22 omiti; que sa, colloquron as bitolas do
modo a servirem para differenta; séries de tamanhos de (adoude par
exemplo para crianças, senhoras e laanens.

Com a fórma triangular das bitolas Oda o operador ver clara-
mente a marcação nas faces externas bisaladaa da bitola.

Por estarem pivotadas nas cremalhairas, as bitolas Odem
ajustar-se por si mesmas ás illriiilaf:&15 dos lados do caloado, sendo
o calçado de ordinario mais inclinado no lado externo que no interno
em relação ao pé.

Cada barra 20 tem um braça dirigida para fiwa, 30, em cujo
extremo está formada uma corredoira para uni bloco (Imitado 22, 011-
grenado em um rodete li . pivotado no braço 30 o ligado a uma ala-
vanca, 35 com segmento dentado, que engrena na ermialh iira 21.

O bloco corrediço 32 tem no lado tini pino salienta que fica no
caminho de uni braço eseillanta 10, em que estão montadas os dispo-
sitivos de supporte da fôrma.

O arranjo das partes acima descriptas é tal, que quando o das-
canso 2 do calcanhar avanoa para entrar em contacto com a obra, o
palpo G toca na face poslerior do calcanhar e é impellido para traz
conti.a a pressão dos embolos de mola 12.

Neste movimento o parafuso fi leva para traz os extremos inter-
nos dos braços transversal:e; das alavanças 10, qua por este motivo se
apoiam sobre os ditos embolo; e osculam, peio que os seus braços da,
supporte das bitolas se movem para o interior, approximando se da
obra.

Por este modo as bitolas entram automaticamanta em contacto
com o elarte na região da Iniba da biqueira, durante que as garras
estão puxando o eórte, de modo que quando a inachina pá.ra, para
dar occasião ao operador de examinar a obra e ajustar o eine, as
bitolas estão em posição (h! Marrar o Jogar da linha da biqueira, e
guiai-o em fazer o ajuste que fio' preciso.

Quando a maeliina é posta outra vez em movimento, os braços 4.0
são movidos para o interior e (entram cm contacto com os blocos cor-
rediços 32, impellindo-os na direcção de provocarem o recai) das
bitolas, movendo-as para Wira do caminho das garras latcoaes e do
dos dispositivos de tachem', da inachina.

Nas figs. 1 e 5, o corte está representado, como tomado e esticado
pela garra 50 do bico, e garras lateraes 52, estando a fôrma apoiada
contra o descanso 51 da planta, bem como contra o descanso 2 do
calcanhar.

As garras lateraas estão ligadas entra si para movimento si-
multaido em direcções oppostas no sentido longitudinal da fôrma,
piela alavanca manual 202 illg 5). O machinisma pelo qual isto se
effectua, conhecido pelo nome d apparelho de acertar a biqueira»,
que faz parte da machias, é adaptado a ser actuado pelo operador,
para ajustar o corte no sentido longitudinal da fôrma, para que
a linha de biqueira fique na devida posição angular em relação ao eixo
longitudinal do calçado.

Comparando a posição da linha da biqueira do corte com as es-
calas nas bitolas, Oda o operador dizer exaetainente a relação entre
a boba da biqueira e o comprunanto da e (Arribem a redação
entra a mosort linha e o eixo longitudinal do calçado, e si esta ultima
relação não estiver e,orreeta., pólo ijustar o curte pelo mantibrio 202.
Si a p,mição da linha da btauaira em relação ao comprimento da.
fôrma não fés a que se O ,sejar, o corto Ode ser puxado para a frante
pelo manubrio brada á garra 50 do bico, ou Oda a fôrma ser movida
para ttaz ou para dianisa pelo descanso 51 da planta da fôrma e sua
connaxão caiu o inatmbrio 60.

Depois de feitos os ajustes necesserios pas'a que o corte fiq mie bem
coliocado na fôrma, e lie movida a ui lthilma do 11010 para fixar o
co r to, o braço) oseilla para fora, p do que as bitolas voltam O sua
posioão norm m.i sob a aeoão das molas-12, collocadas nas cremalhei-
ras 21 e as barras 20.

O descanso do calcanhar tambom recua, pelo quo os emboles 12
impelhon para a l'rent o-; extremos Moamos dos braços transversaes
das alai :umas do sino to, que s; apoiarão nos pinos 13 lEira oscilla-
rem, afastaarlo da obra as bitolas, e a obra poderá sai' retirada, e
apresenta le outro cart.; á inaehina.

N.i seennala comtruesão raprosaneula nas figs. 6 e 7, a bitola da
biqueira c;tzi ligada ao deseenas, da oalcanhar 2 por inn pino 61
aparafusado no lad:) dir da armaçã.) de dito descanso, adequado
a servir de suporte a t1111 callar 62 (fig. 7) coei uma mambro tubular
63 em que est:t eiCia ia ;una haste dobradi para o lado, em an-
gulo recto, para apresentar uni braço 65; mio fica atravessado na
parta antorior do corte, quando a bitola estiver em posição ope-
rativa.

Nesta berra esti fixa la nua chapa dalgada do bitola 66, com
bain 511per1:11 caucava, para se adaptar approximadamente ao con-
torno do calçado na linha da biqueira.

E' evidente (ma o braço 65 i»daria ser achatado e ter forma
como a da chapa, para se adaptar ao contorna do calçado para se
podar comparar caiai Mia a podçio da linha da costura em todos os
pontos.

Na haste 61 está presa mim mola 70, dirig'da para traz e (1110
tem tuna parte curvada 72 e com uni furo, pelo qual é enfiada no
membro tubular 63, e curvada por sua vez para formar mo dedo 73.

A mola 70 é adequada a comprimir com força, contra o membro
tubular, a baira superisw do seu furo na parte 72, para actuar como
Unginde que entra mn recessos na face do topo do membro 63, para
minto.. este na pasição longitudii.al ajustada.

O dedo 73 facilita o levantar a mola para soltai-a dos recessos, e
permittir o ajusto. O mombro tulular 63 tem na face inferior uma.
escala, cujas divisaas são correspondentes aos recessos na face sti-
pwior.

No mambro 01 Oda estar montado um dedo saliente através de
uma fenda longii tilintai no membro 63, para facilitar ao operador a
collocação da bitola no comprimon . o correspondente ao tamanho do
calçado tratado, e ao mesmo tempo para impedir que o membro 01
gire no membro 03.

E' claro qua poderia Ser supprimida a esaala na face inferior da
luva (13, empregando-se neste caso os recessos na face superior, como
escala.

O cofiar 0e2 é impedido de girar livremente no pino 61, por uma
mala. 75, que o aperta contra tuna espalda 7a no pino. Querendo-se,
Ode-se emprogar arruelas de fricção 77.

O aperto produzido pela mola é sulliciente para manter a bitola
levantada contra a obra, depois de ter sido lovada a esta posioão,
pela op;rador e ainda para que ella possa ser movida para cima ou
Puma baixo em torno do pino 61.

Note-se, entretanto, que a bitola participa do movimento de
avanço e de recita aut nualico do &sentis° do calcanhar, bem Lassim
do que e operado ammalmente em torno do seu pino 61.

Na ti a . 8 representam-se aperfeicoatnentos das figs. O e 7 . a
haste 01 está pivotala em um pino 61, em que é mantida por fricção;
O o pino é s(i)portado por unia cadeira 78 com uni braço curvo 79
corrediço em um ;irem de guia 80, cujo centro sa acha substancial-
mente no centro de curvatura da face posterior do calçado suppor-
tado.

Um parafuso 82 mantem friecionalnronte as partes 79 e 80.
Nesta figura, o braço 65 da haste 61. supporta os dous inenibros 84
que constituem a chapa de bitola, ajustareis reciprocamente, para se
adaptarem Os biqueiras largas e Os estreitas. O ajuste é effactuado
por um parafuso 85, com rosca direita e esquerda, e com mu coibir
serrilhado 83 pelo qual se faz girar o parafuso em blocas de rosca 81
nos Membros 81 da bitola.

Em relação á terceira eonstrucção, figs. 9, 10, 11 e 12, segundo
esta invenção, é preciso lembrar que as garras lateraes.estãO ligadas
a cremalhairas corrediças 108 (figs. 11 e 12). engrenadas respetiva-
mente no* lados superior e leNfird2 ligt%¡ eu a (W(1 1),1 giuk
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, 1100, de que pende a alavanca 292 de acertar o bico do calçada, pela
igual as garras lateraes pcxlem ser movidas em direcções oppostas no
•sentido longitudinal da fôrma, para ajustar o mirto em volta d.,
fôrma para acertar a costura da biqueira, ou alterar a relação angu-
lar da costura com a linha media do calçado. O eixo 100 c as crama-

. 1heiras corrediças estão montadas em caixas 112, que podam avançar
e recuar conjunetamente, o em cujas faces superiores estão formadas
cremalheiras (fig. 12).

Estas cremalheiras engrenam em dantes de um eixo 115, e da
qual pende um matutino 91, por cujo meio sr Ode mover as crema-
lheiras conjunctamente na mesma direcção, para ajustar o corta para
a frente on para traz. Esta ajuate acerta a posição da costura ad
biqueira para que a biquaira fique mais r una ou mais compra la, e,
si 33 desatar, a garra do bico do calçado Me se?' puxada para cima
ou para baixo em cooparação com as garras laerana. Entre n machi
nismn motor e o manubio, ha connexões 86, 88, 39 o 90, palas quaes
se pôde obter que o corte seja puxado para a frente ou para traz.

. mas que não interferem com esta mesma operação feita mannalmanta.
E' na machina arranjada como se acaba da descrever, que a nova
invenção está aqui representada corno applicada. Na armação da
machina está ptvotado, cm frente da garra do bica, ou braço oscil-
lante 423, normalmente mantido por uma mola 126, na posição indi-
cada em linhas pontuadas. No extremo inferir deste braço 125 está
fixado, por uni parafuso 128 e fendas vertical e h demtal 127, 12,
um braço horizontal 130. Neste braço está formada uma forqueei em
que pede correr uma barra 135,impellida normalmente para o exterior
por uma mola 136. Nesta barra está pivotado o bloco a que se oricosta
o bico do calçado, e que comprehende uma chapa de encosto 140, e
a parte angular do ligação 142 sendo estas pares mantidos normal-
monte em alinhamento aor molas 113, 113, mas podendo oscular um
pouco em torno do pino 144:

As faces lateraas da parto pendente da chapa 110 são abraçadas
por uma armação. 14.0, em que 053tá fixada urna lamina mais ou menos
transparanta 145 de celltoloide ou de outro material adequado, a
qual servo d3

Esta bitola tem tamanho sufficiante para cobrir a frente da topo
do. calçado, e é de preferencia um tanto fie,xivel, para 32 alindar par
si mesma á obra, como se vê na fig. 0, em que está curvada em con-
tacto com a obra.

Na bitola está mareada uma escala graduada, par tras series
do traço s, como se vê na figura, uma ao meio do bico e uma de
cada lado da do maio, e, separadas desta por espaços não marcados,
através dos quaes o operador Ode ver a costura da biqueira.

E' conveniente que as differeutes fracçoes da unidade de medida
estejam marcadas a Cór33 diftbrentaa, para facilitar a leitura.

A armação 145 da bitola é ajustavel para baixo o para cima no
encoste do bico e pára esse afeito a parte que abraça a face do dito
encanei tem uma orelha cm que pôde gyrar, sem movimanto longitu-
dinal, um parafuso de ajustar 14.7, parafusado cm uma ourela do en-
costo.

A armação reforça a lamina de caltdoide, (pia é necessariamente
delgada, o tem braços laterans 146, em mia poda pegar o operador
para tuov-r um pouco a bitola para uru lado ou para outro, enataria)
do pino 144, si fór necessario para medir em formas muito tortas de
um ode outro pá.

No extremo por que está pintado na armação da macheia, tem
o braço 125 um ciai cem dentes no lado posterior, 'nos quaes se
pra nde um lingueta 150 (fig. 9) que mantem o apparelho da medir na
.posição inferior, contra,a acção da mola 120. O lingueta tem um
braço pendente 152, que se acha no caminho do supporta lateral s,
no lado direito da machina, supporta em' que está montada a chapa
154, adequada a levantar o lingueta 150, miando o supporta lateral
oscilla para a posição de supportar a obra.

• Quando se emprega. aanachina equipada -com esta constrircção, a
fôrma a que está applirado o adile do calçado e a palmilha, de pre-
ferencia ajustados relativamente o l igados por urna ou mais tachas
no extremo do calcanhar, é apresentada, Cem a palmilha para cima,
Contra o descanso da palmilha, da machina, e o corte introduzido

" entre aS •maxillas abertas das garras do bico e dos lados. Applica-se
força motriz' ao eixo de nianivellas de machina, pelo que as garras
tornam e puxam o corte para cima, e, si se desejar, para a frente

• ou para traz, e em seguida a machina pára, para que o operador
possa examinar a obra. O operador puxa para baixo o apparelbo
medir até que o encosto do bico, 110, fique comprimido firme-

- mente contra a obra (fig. O).
A mola 136 cede para permittir esta pressão firmo, e para man-.

tel-a. Nesta posição 'o lingueta 150 detem o apparellm da medir. O
operador examina a costura da biqueira, 'atravez da lamina 145, e as,
cliv,iseea de-escala indicam-lhe wimaitanearnente cr comprimento da

•owitura. 0 o angulo nue.férina com a obra, e fica com as mãos livras
..:parkfazer osajustesnecessarlos:da corte por meio .. das, garras, ,con-

-- forme as indicaçpei da bitola, 0$ ajustob no cOmprimento 'Adem sei'

eito pelo manubrio 91 e garra do bico, Lambem operada neste cast
por um manubrio. O ajuste para entaireitar a costura da biqueira póds
;er feito p.do manubrio 292. Nota-se que estes ajustas são feitos du4
rant) que o aparador examina o alfaie) dolles, na obra, atravez de
r,scala traiu:parente 115, de modo que o ajuste não é feito ás cegas/
nem lia teneatWas rapatidaa • 'tara' ae teriam da fazer si 'se empre,
:masa rena bitala salta para verificar o trabalho depois de cada tem
tcliva	 aj e Le. Can a presante construcçao póde-se ver num lance

oitioa si ha nacassidada de ajuste, o si a houver, a sua natureza ç
sataasas, e amar os ajustas saro parler tempo, pelo que a maching
Sus cem maior cama:alaria da praducaão abasia, e o ganho do-opera.
,lor auginentaao substancialniente. [1:

Posta de novo a machina a trabalhar, um dos supportaa lateraea
que, antas gil3 opera o apparelho da taxear, se approxima para
segurar a obra para o taxeoale paa a chapa 154 em contacto
com o breia) 152 do lingueta 150, pelo que este solta o apparelho de
medir que oscula para a posição em linhas pontuadas sob a acção da
mola 126 (fiig. 9). O operador poda tomar o braço 152 e levantar c
lingueta 150, em vez de esperar que a machina 33 ponha de novo a
trabalhar, si o preforir em qualquer occasiao.

Na quarta construcção (figs. 13, 14, 15 e 16) 160 indica um
braço pendente da machina, no qual está fixada, por um parafuso
162, uma chapa 161, com extremos curvados para o lado posterior,
nos gumes estão pivotadas as barras lateraes de um jugo 165 que
supporta os dispositivos da medir. O jugo é normalmente mantido
Por molas 466 na posição indicada na fig. 14, com os dispositivos da
medir afastados da obra, para não impedirem a introducção desta
ou a oparação da machina. O julgo 163 tem no seu extremo ;oferto;
urna corrodaira para uma cramalhelaa, 168, que tem na frente uma
almofada 170, que constitue o palpo adaptado a ser forçado contra o
bico do calçado, corno se vê na fig. 13. O extremo inferior do jugo,
ta.mbam supporta um eixo 172, COM um rodete 171*. No eixo o no
rodete estl fixada urna chapa 175, do preferancia de metal elastico,
com forma adequada a assentar sobre a biqueira, e de preferancia
com comprimento sufficiente para chegar além da costura da biquaiái
(fig. 16).

Esta chapa está dividila par traças para medir 03 comprimentoa
normaes da biqueira da calçado de dermatites tamanhos; ao lado dos
traços estão marcadas 03 mimaras indicativos.

Entra o palpo 170 e o jugo 163 está ollocada uma mola 175, qua
mantém o palpo normalmente projectado para traz (fig. 14).

Um fuzil 180, constituida Par, duas peças laradas alasticattianta
(figs. 13 e Ia), para perMittir um pequena alangamenta ou movi-
mento perdido, está ligada ao jueo, e e para traz para o
braço standar de uma alavanca 132, pivotalla na eixo 100, • e situada.
diriatamente por datraz da alavanca 292, podendo o operador to-
mal-a com a mesma Mão com que tomar a alavanca 2,02 para appli-
car a maleta da biqueira contra a obra, antes que a alavanca 292
seja actuada para ajustar o córte pelas garras lataraes.

Na crarnalbeira 163 ha uma aspara 181, para limitar a distancia
do Pg.) 163 á obra, e attingida esta distancia par meio da espora, o
movimento ulterior do marnabrio 182 é tornado pelo movimento per-
dido no fuzil 180.

O palpo e a escala padam estar ligadas indirectamente ao jugo
(coma 33 vê nas figuras) por maio de um bloco articulado no jugo era
188, e mantidos na posição normal por urna mola

Poderá assim o palpo a,da,ptar automaticamente a sua ,posição a.
ditara:otos canformaçaasdo calçado ou da fôrma, e podara a escalo.
projectar-se por baixo da fórma em posição substanciahnente ,perpen-
recatar á costura da biqueira era farinas muito tortas no plano hori-
zontal.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivo
da invenção:

1", uma machina da classe descripta, tendo em combinação meios
para descansa de um sapata ou samelhante, e dispositivos de medir,
supportados para se approximarom ou afastarem da posição operativa
em relação aos- lados oppostos do sapato;

2° uma Machina da classe descripta,tendo em combinação melo,
para deacanso da um sapato ou semelhante, meios para puxar o carta
providos de orgaas necessarios para movimento manual, para ajustar
o c6rte em volta da fôrma, o bitolas que podem ser, ou não, moveis
para a posição operativa e para a posição inoperativa em relação aos
lados oppoStoS do sapato e que indicam a posição da linha da biqueira,
do árto em relação á fèrma e aos lados do sapato;

30 , urna inachina da classe daseripta, tendo em combinação melo*
para descansa do sapata, ou semelhantes, e bitolas que podem ser,ots
n5.o,moveis para posição operativa e'inoperativa em relaç5.o . aos lados
oppastos do .sapatO e gaio arranjadas para medir em cada lado do
sapato, desde a faca posterior do calcanhar da farma; para indicar a
posição da -costura ' da 'biqueira inn relação. áo cuniprimonto do Sapato.

ta, unea ,neachina da elasseadescripta, tendo em combinação
Meios. para descanso de- ora sapato ou' somei/unta, o bitolas colloca,
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las enviados oppostas da parte ;anediar do sapata durante que á
eupportado.pelos ditos meios de descanso, e um mambro ligado ope-
satvamente ás ditas bitolas e arranjado para assaltar a3 bitnits lon-
gitudinalmente no sapato, por contacto C3M uma das faces dos extre-
mos da fôrma;
a. 5°, uma machina da clasaa dascripta, tendo em combinação
Meios para descanso da um sapato ou semelhante, e maios de medir,
providos de um membro que se encosta á face posterior do calcanhar
do sapato, e ligado opirativamente a outro membro adaptado a
oecupar uma posiaão conclama á linha da biqueira do corto;

machindada classe descripta, tanda em combinação
oioapaia descanso drasapato, ou semelhante, bitolas da madir a

bia'aeira;'a meio; que opbram automaticamente para inovem' as bitolas
lateralmente, appsaximando-as ou afastando-as luagiluilinalma,nte do
sapato para a posa:acatai para fóra da pasição de melir a biqueira

7°, nina machina de montar cortes na fôrma, tendo em combi-
nação meios para dascanso da um sapato ou . samalliante, maios para
fixar o corte, bilalas de malir a blquaira, adaptadas a seram conaca-
das junto aos lados do sai ta, e m3115 que afastam automaticamente
as bitolasala msiaaa opera uiva, ntra aarmittir a oparaaão tio machi-
nine.° dc fixaaria,'parlen lo asditas . Idiotas ser ou nao formadas com
aaaçãq substsaaadmenta ngalar can escalas marcadas nas faces
niclinailas'para o exterior das bitolas

• •• 8°, , nrna . machina •daseripta , tendo meios da supporta de uma
fórina;aneas . cla puxar á Jarina um aórta. de calçado, b;tolas de mea
dir-biquatras moveis para a po s içaa de , madir ou para fóra desta'
posição, enelas adaptados a saram tomados polo sapato para mover
as bitolas para a poaição da nada.

um machina da alasse (ieripta, tendo em combiaação meios •
para descanso de alie sapato, cri s onelhante, alavancas curvas, mu-
velsilatérahnen ve, que sop i»rarai bitolas, uni pino liga nao braços di-
rigidos uris para o outra, das ditas alavancas, um palpa ligado ao
ditoapitio b arranjada :para 'mana lio sapato, para que as bitolas S3
movam para o sapato, e nados antstizos para actuar as bitolas no sen-
tido contraia() ;.

10°, um apparallm da Massa dascriota, tende em combinação
meios para dasaausa tio WILL i'arina, meios para puxar á fôrma um
eórae ,da calçado, al,:avana da sunpert3 de bitolas que comprehendam
mungis extenaivalis a nitalaa de medir biqueiras supportadas pelas
ditas alavanca, para paa imanta para os lados oppostos do córte, ou
para Kira dos mesmos, e meios para, apartar o corte na fôrma, cora-
struidhs para iinprimir inavimeatas do escorregamento aos ditos
membros extansiveis, para In-a r -rem as bitolas para a posição de nu-
dir a biqueira e para bica desta faeição.;

•• ij°, unia melaria para in mlar cortei d) ralt:111) na fôrma, Oxi-
do em combinaaão, ga :Tas do puxar o corte, um descanso do extremo
do calcanhar do. sapato ou acalantam:e, e uma bitala de biqueira liga-
da ao descanso do calcanhar para oscillar para a Vaca superior do
skaato . ;	 •

.	 .

12°, urna machina l monlar cortes de calçado na fôrma, tendo
em combinaçan garras de puxar o corte, um descanso do çalcanhar
movei no acanala laratitudinal do sapato para posição operativa,
unia bitola da bainalca piew.ada no deseadso do calcanhar amovei em
torno do seu eKe num plano perp3ndienlar ao da planta da fôrma,
'comprehandarsilo esta biailianna chapa conformada para apresentar
uma beira atravossada na parto anterior do calçado formando um
angulo dada com esta, à um supporta extensival pelo qual a dita
chapa. pode ser ajiastada, para calçado de-differantes tamanhos: 	 •

13a, uma malfira] de montar cortes de calçado na fôrma, tendo,
em combinação:1, garru b puxar o corte e uma tutela suppartada
maebina num . pauto ,ikTante das garras e movei do uma Nsiçã,o
oparativa para uma pasiario atravea da parte anterior do calçado e
tendo uma beira caacava que se ajusta.approiximo.damente atravez
do calçado e junto á castura da biqueira, pra ogatintar a Pasiça°'
da costura ;

14, ume máchilia da montar cortai da calçado ua fôrma, tendo,
em combinação, garras de puxar o corte, una descanso do • extremo
do ealcanhar do sapparta nu semelhante, e urna bitola da biqueira
tendo uma beira do famtriato com o sapato atravaz da parte anterior
deste, sendo a dita bitola supportada para ajuste angular lateral em
torno de um centra siando substancialmente na face posterior do
calcanhar para se adaptar a fôrmas tortas do pé direito e do es-
querdo;	 -

15, uma machnut da classe descripta, tendo, em combinação,
•Meicia de Puxar á farm o corte de calçado, e um apparelhode medir
a biqueira, Campa-hen lendo uma lamina graduada transparente
inovei em ralação aos ditos meios de puxar para a posição operativa
ssibada costuraa da 'biquoira.•

. 	 •

- tuna machina da, classe .descripta, temido, em coinbinaçãoa
meios da puxar á fôrma, o corte de calçado, ae Meios de medir a bie
sineira, comprehendendo uii enéosto para o bico da fôrma, a qU

está ligada unia cliapdgraduada /naval, ern, relação dos 'ditós
de puxar, para urna posição determinada pelo cumprimento do cal-
çado, e atravez da qual o °parador, sem mudar da posição em que
opera a machina, paJe ver a posição longitudinal e angular da cos-
tura da biqueira em relação ao sapato ou semelhante;

17, urna maehina da classe destripta, 'tendo, em combinação,
meios para puxar á fôrma o carta de calçado, um apparelho de ineffir
a biqueira, montado para movimento á vontade do operador para poa
sição de medir um sapat,. ou semelhante, mantido pelos ditos meios
de puxar e meios pelas gusas ó dito apparelho de medir é afastado
automat;camanta da posição em que interfere com as operações subse-
quentes da machina

18, unia machina da classe da.scripta, tendo, em combinação,
meios para puxar á fôrma o corte da calçado, arranjados de -modo que
a fôrma tenha de lhes ser apresentada com a planta para cima, una
apparallia de ni adir a biqueira,comprahandando um braço de supporta
pivotado acima da Wall apresantada pelo dito modo, una braço de
bitola no mesino,comprehendendo um encosto do bica da fôrma o uma
chapa de medir para ficar sobreposta no bico, um trine° para manter
o apparelho de medir em pasição operativa e meios que podem ier

operados ou manualmente á vontade ou automaticamente pala ma-
china quando posta em marcha de novo para levantar o braço e meios
para afastar automaticamenta.o apparallio de medir

19, urna machina de montar córte de calçado na fôrma, tendo,
em combinação, meios do puxar á fôrma o córte, e um apparelho de
medir a biqueira pendente na frente do sapato ou semelhante, man-
tido pelos ditos maios de pu..ar, para oscular para o sapato, e com-
prehandando um encosto para o extremo do bico o lamina de bitolar
transparente, em que estão marcadas escalas medias e latera.es,
separadas par ititervallos que permittem ver-se a costura da biqueira
atravez da lamina, sendo as escalas adaptadas a indicar respectiva-
mente o comprimento da biqueira e a posição angular da costura da
biqueira, com ou sem inatos para segurar o apparellio de medir na
posição operativa, e Meios automaticaa para soltai-o e afastal-o da
posição operativa.

20, uma machina de montar na fôrma cortes de calçado, tendo,
ene combinação, meios operando automaticamente para amar a
farina o córte, com provisão de unia pausa para permittir 'o exame
cle atine puxado, e meias adaptados a serem movidos á vontade do
operador para posição de Miare o comprimento da biqueira.

21, uma machina da moatar na fôrma, cortes de calçado, tendo,
em combinação,ineios,operados automaticaments,para puxar a fôrma
o corte, e meios operados á miai para mecn.r a biqueira, com ou sem
meios addicaonaes para effectuar o ajuste do darto, e maios
associados com os 112.3103 de ajuste para indicar o comprimento da,
biqueira

22, uma machina de .classe descripta, tendo em 'combinação,
meios para puxar o córte de calçado no sentido longitudinal da farma,
e um indicador da posição da biqueira, comprehendando um palpo
supportado operativamente na machina e movei para posição de con-
tacto CAIU a face rua.rginal do sapato ou semelhante, e um membro
adaptado a ser collocado pelo -dito palpo de modo a indicar a po-
sição da biqueira mu relação a fôrma

23, uma machina da classe descripta, tendo, em combinação,
meios para puxar una carta de calçado no Sentido longitudinal da fôr-
ma,e um apparelho de medir a biqueira,comprehendendo um supporta
ascillante, uni palpo corrediço no supporta, e unia chapa de medir,
arranjada de modo a ser movida, pelo movimento, do palpo, da posição
inoparativa para a posição oparativa em que se dirige para trás atra-
'Os da linha da biqueira, maios operados manualmente para actuar
as ditas partes para executarem o seu trabalho, com ou sem Meias
para que as ditas-partes voltem á posição afastada da obra ;

33,, uma machina da classe descripta, tendo, mu combinação,
meios para puxar á farina um aárte de calçado, uma medida da
biqueira, uma alavanca para ajustar o córte, uma segunda alavanca
para pôr a medida da biqueira ein posição operativa, uma connexão
com movimento peando entre a sagunda alavanca e a medida, e ar-
ranjada para parmittir que a medida seja collocada em posição du-
rante a primeira parte do movimento da segunda alavanca, e parH
manecer na posição operativa durante movimento ulterior da se-
gunda alavanca acompanhada com a primeira alavanca.

fio de Janeiro, 2de maio de 1912.—Por procuração' Leclerc & Ca.

N. 7.416—Memorial descriptivo da invenção de «uma couraça ou re,
vestimento não perfuravel, para projectis de qualquer natureza
para que pretende privilegio Bar-onde Catar, domiciliado eni Bati
chem-les Ativera, Belgica 	. 	 .

O presente invento refere-se a meios e processos, que parmittent
augmentar para.um peso dado -á resistancia de urna couraça ou de
um revestimento á penetração' dos projectiá cie qualquer natureza.
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tm condições tans une se possa constriiik • unia couraça, por exemplo	 N	 11)i ( tIiitit-. de:te t! 11! a)',11.).;), construídos tom sido possível
t'e • tladeiramerile i'mporfuravol, qualquer que sHa a naltireza dos pola iii--•r•à.) ti' min faca mi mitra iustrainonto, comprimir o abjecto
projectis que 1.10 latunin sobre cila (pr.ojecti: rijos,'	 5PI111- contra a fik .• • do carimbo, o	 ole.ar fraudulentamente uma
x •ijos, OU cnm coifa	 11/0, CIV.)	 1/1'04K1	 11)1'.11' a machio:1.

rmj- ,.. t) da pr.3smito inv	 t'• ti provisln de nr,hos para
pos:i I ii)	 I 1 I -1,1 1 •11 111 '	 ai) Hl 'muI 1 .;11111 p(da em progo de duas thlt.a4

t • Ore .:	 imp.dir. a roprodueção da inaprossão,
por pr()r..•,....t lith n graphico tot

Para es)1 fim a c	 ruarilleinit urn carimbo
miojiaila em n i o. t Cama ra l'armaila no carimbo principal

e sett einbili), e 0 h . ..Iria-0)o sapphm )0(ar é mant,i , lo normalmente
por in tia em ),icfn) eleva 1;1, iam a suai fixe ol)..rativa dentro do
carian)r) princip . d. Cl cariai)» sila;)1 h in.mtar é abaixado por una
iinibolii ciirre.lii:o 111 dita ('1 111101 fo; • int•In	 embal , ) principal.

II varia-1 1,o principal e t) S011 01111V/10 14111 	 110111 01131'(1103 por
(pie leil.1. • :0 a inant3l-ns na posir, ão mai; alta.

II. eae'l lubos roc.11 • nt tinta por 1n ai . ) d. , uma almofada de dung
pari14, entit nulo uma a tinta para II carimbo principal, e a outra a,
tinia para o carimbo supfilenattliar. As doa: fintas são de preforett-
ch, t i li ator r.izi, ev'oar ly,prodaccão par outro procesgo.
Por exemplo, nina piSle sor ti a anilina e outra uma tinta graxa.

.\ almofada o..,ta collorada 	 mo.lo quo ti . ) dar tinta- tios t0trint-
1)04 cada ktin dessos ro,..el.).3 a tinta osp 	 que 11111 é destinada.

A almafatla	 (.)tar arranjada para ficar normalmente por
baixo do ,, carimb ,s	 jiosirão ht h dar inal	 'vil() assumir normal-
Iwiffl„	 antomalica	 marliiiia, quando for

En t t,otio o eas . ) a minorada so afastará dos carimbos autos da
impre,sà... Em voz do (0111 aillhdadA V0111 duas tintas diff !rentes,

10-:i) obter ti inosino resultado C0111 duas almofa . las operando pelo
ilit•1 modo.

Ni) li h senho junto: a fia. 1 é inna elevai:ão que representa 11 111
111'41101U (1(' ')1/ 1 . 3 n . os cariml»s I' a almofada. As fias, 2 a 5 t•eproti-
santani vorlicaos dos ca..inibos o seus cmnbolos nas phases
stico, •. ..;ivas d . ); movimentos ner . )s .,arius para a improssão. A lig. G
r. •.pros ,kita liii 0 ‘ .11n)10 (i'! llina ilnrIP n. ; ,̀,Z 5 t ) FIO objorlo produzida 1)31 1)
al1;11XiIMP;ItO (1 , 1 eiri;n 1g 1	 como na fia. 3, A fig. . 7 1.,:,,pre,-
ss . nt.t a mosina impr3ssão complataila 1)t) al)nixamenf o do carimbo
smipphmentar. c ma) na li g . 1 ,Ali. 8 unia planta da altinftnia
dar tinta, e nioios	 op 'ral-a.

1 (• o moi) da prine)pal (pie siipïmrla	 exl rorno inferior en
principal 2. O :!!11 1 »10 1 é e')I't','iim 1 0111 gtuutls lla armacão 3,

para p ido!' a1/31x11 10 I/ ll'a (1 110 O carimba 2 si' appliquo i.la-
in oita at) ol .j . 'eto, C para anotei . o dito embalo i . ont o carimbo res-
py i:iivainnte lua p)sição Mim:trai iva lia nina mala adequada

II dito embolo 1 e carimbo 2 são firmados com lima camara
em t-w coi00 . .lico um t • inh tiO smiploinantar ti,quo supporta no
cari it ho 7 ( p i p,	 1,) alnixa i• s )1)ro o obj . c t o yomplett a impro,...,:rto
:vo lt o se Na% na fig. 7, o omb	 G é mantido normalm ont , eirn n
Carimbo 7 !ri im.ieão	 alia e )1 go eito civil/11m fica inaccossivel
dentro da cam:tra 11 enno s vA nas ligs. 2, 3 e 3, pir unia mola 8.

Para carimbar, c t11 , .)ea-S) O objecto por baixo tios carimbos,
0 ,1a t , la osvis tia lIsielil normal, como t s‘ v' la fig. 2 C (elido l'oee-
bi..10 tinia polo in 111(1 :13 s3 ti !sor • voi . :a abaixo. tu ettriinho principal 2
é ontà . ) abaixa i° raio	 vi^) na 11g. 3, para fazer a priniaira
pri-h:são como s ropro,onta. na li g . 15. Eal s •guida é abaixado o ca-
ri111110 7, CO:11') na 112.'.. 1 , , pt y .t canylotar a improssão, como se \fé lia

7. II carimbo 7 SP ('11111) á sua posi.:ão 110101131 inopera.
tua dentro da cainak •a. 5, c uno se x • C3 na lig. 5, o linalmonte O ca-
rimbo princip kl 2 sob,?.til novo para a po.sião na fig. 2, e o objecto
carimbado p(ale sor retirado.

Para que Os carimbos sejam orrados a uttanatieamente pela lora-
china , poi'tu se emm•egar Os monis repre sentado.; na lig. 1. Os (Rui
11.(110 4 C101)PR'11/111(.1 911 11111 0X0( . 11 1 . 10:.) 1111 Ca MO 9 montado no eixo prin-
cipal 10, e adaptado a owrar o embolo principal 1 do modo que, com.
a ralarão do eixo 10, o dito embalo desça, e possa sktl)ir de nova sob
a acrãO da mola 4, á 11r14l1(1:1 (01;1 entram em contacto com o dito
embolo as disersas partes do vamo 9. Para reduzir a fricção
p..)113 haver uma esphora 11 para receber o impulso do eamo O qul
tem unia garganta mm ti, 	 como se representa.

Ligado a() eixo principal 10 por engrenagens adequadas 12, lia
uni eixo 141111 pi '  litu. 13, taholmin ligado por engrenagens conic:as
a )1111 eixo	 COM um ramo 15 que commanda os movimentos do
carimbo principal

Para que o t • amo 15 possa operar o carimbo 7, lia urna alavanctx
pivotada em 17 0111 111111 luva ou collar 18 anontado livremente no

eixo vertical do canio 15, o este cofiar não piado mover-se longitudk
nalmonto no dito eixo porque os seus extremos estão encostados re-
spectivamonto á bossa do camo .15 e a urna espahl:t formada no eixo.

Do uni dos extremos da alavanca 16 projecta-se um dedo elasti-
co 10 adaplado a apoiar-se em um pino 20 no lado do embolo 6 e que
sabe por uma abertura adequada 21 formada no lado do embolo 1.
A Varie da dita alavanca til do outro lado do fulcro 17 tona 'um pino
a

.
instavel 222 adaptado a deslizar sobre a face do canto 15. Uma mola.

23 ligada-á alavanca n9) tixtremo " destp, (19 lado do pino 22, nrte,

Além dislo,	 (•tinstriiida poios al1n,li	 ni:.•it):, e pro-
enssos, re.14ii	 irriin Ia/tio),	 at''1,) ti I a',..:111, ' ou a(); oll'Hlus (I; tinia
tompex:ittir:t mutilo elovada.	 qualtploe
tinja tst a t•ottia.::,, 	 natti.m1	 1 1 t,	 1 3 ni	 11 1 011"'
11r10 ricocliet

	

	 ) Tio clii-rue ,;i11) 11/11 air.titlo, e não p: •ojocta, no-
rmlo y (1,1 pont() (I,)

Og me:PH e	 1.3111(3.1,); acima
()uni:istmo

1°, 141 se trata	 cooraca. esta é constitui.' I 1»i • uma o.-
Tr.,ssura(' are, ti qual s o	 p t i . uni in	 ) q1illjit 1 . , lima o--
pess ura formada, do ak . ).1ão ou do palmo.	 t
nu tecido 1) ,')lit! S“1 . í13111	 ir WH	 c.)II
iiinit i)riknoira	 tia ittfaix4 (i,. lerido j eit 1 , , dispa da,	 -
/alent(';	 es) is faix . i: uni i can ynti d.') 'orlai . ), cuja.
prepararão sor.'s :adianto indioa Ia: 	 t• ,I1	 so1.0.,• tudo 1, )

so g itmla sori • do faixas (1 .,.	 pavallolam
roa: perliendicularmontish .'is faixa: tati 4 • 1 . 111: 11 .1'	 \	 P;11..111

	so•„re es t a ..,...sgoti(vt 	 t.H	 ,,,,,,,
asini succo,sivainfiliki; o	 itt t t tii	 tio
porque e-10, ill ym vez	 (Li do unia tal daroza ( t u • o trabalho da
agadlia seria aio

.A t .onapnsirãa dc•to ilida ti 1131)1 t • eu') o sou ma lo (Ia
neste iarinioiro praceta é o 	 pinta-s.' cala cama I,k inil	 ir
Iton e e.a s	algo.là	 on cada. sarja (1,.. 	 .til um 1, ti • (f113
Zwal , a tIt fallar, c.oni et.11:1 fieno, 	 miai s ., ; imita, 'ti	 ro;) 11'e,-)

O derois de :t h !v.m.	finttlie, ti link ni )1.) valtpior,
uma mis:ura, eu] pa pio, 	 ignaos,	 )10i/I101111	 -

• sina analora e alcatra'. de nia . I..ira;	 t,ania Ii (I.,
iutliiio, :I11tile:1-5'; 	 r.`i1 n 1	 00111	 11/1111	 1111 •0n 1.111a (1:1 111)1:1 pal'1('

(le liorax o tros partfs do coloplit
E' assim (pto 5 .• lazt-011	 ca.10ulas	 1.11,) quo sl ykratia as c . a-

Toadas stict • essix as d.;
applica-s .• sobre a part .. 111 , :tIlica da y ourav, a, 0301 etl)es'4Iur1

ind;), ( p l ada de t,e1,1, 1 , til)	 ' '1	 impr,.,"::na I.)
min t a I n t e, l eittnadas, thaero n 1(' uni Lao!' e ,‘"11 qui' 'lias es'ã.)
radas: () wri.t)	 bani)	 lIvItit a	 )1:111
ial'olonizada ; em s !gni . ia e !irado o saiu/ p. a...10 a 11111	 cito.
lima coinpissão c a 010 1	 :1 10	 '1 / '-r'
votirt "a, e pol . \empi	 mli , 1.) e (1)-;i,L)	 (puu	 a
fiirma (141 coorac":1, e (pt ... a ..ovoIN	 irm' 

E' cork y.aniont, • notar qu 	 o proso • o	 inv..111.)
ripplicaa:ão tia e »nbimi..à . )	 1.1.1'ti t, (L'	 ,•1p11. n »i ), mil ',It.t.à,)
toai Ára e 1) n I'av,	 1-'.1 i'.1:1 n 11111 f ".11' . 	la mi e n 111 n n •11:1H.,-)	 OT.:1
de link algo là . ) ou agglomurakit .	do 1101 composto rico 001
t...xygmlio activo.

l'inalmont .. ,	 propnrej-io s do.t e s	 ccrp e i dom variar
sse ,zinthlt)	 appli..al . ":1e. (pie -a' tenham em

Quanto á cliap:i de ,./co i-i„)bre a (pua! é a mil:cad . ) it reve.:Iiminito
f»Ci(h), VtttlVtitl (I n IP 0113 :••• ' . .p1 fita (1, -' Mil ao	 (In,1

seja tamtudo kleinasiatlanionto tomperatlo,
ohtem-s a as,im nina resistencia de ,in	 espt.rial aos

	

hoUtliiio-so que	 •1 ,,`. i tit j n L tI é de alguma

	

joa l heira abiinr‘ ido pela aimolada	 tecido imprt ,g lad.), é alki abso-
lutamente anniquilailo e, de algum moio smbileg. a . 1 t atil ••. do haver

	

attingn• A s ti perfn•it• tio metal, abrigad	 )i • dotraz desta 4111)10-
latia embirecirla„

Em re:nini), reivindico cante ponhas e cara t e ris constitutivos da
iriVellÇãO

	

Unta 00111':10. :1 ()ti re\-estiin e nt o ¡lã» perfm'av(d,	 )ar:k projoelis (le
tialuroza, caractoriza.lo p e lo farto si' i •ceobrir a chapa de

ar» da couraça, ou do roas1i111(11 10, 00111 11111a abit)))aila (lura, conçti-
tolda por 11111 tecido impre .,talailo, por 1]uali i ii01' 1)1110, (011 11111:1 1111,1-

Lura ile olhi torto, ( •alopli tlitmi, alcalt •ão tit madeira e uni coilio r•ico
4301 oxygeni 1 activo , , I)orax, porlmrato.,„

llio tfi. .Janeiro, 10 do maio de 1912. — Por iiroctira . :ão, Leelerc

(S: C''.

ir. 7.417 - Memorial deseriplieo	 inrem»io	 Aperfeiçoamentos

	

em ou relativos a machinas	 frangoeameolo postal ,, , pira que
pretende privilogio Ernest Moss, domiciliado em Christchureli,
Na ir Zelandie

Refere-se esta invelvão a In:Mintas de franquear postaes ou
ht2melliantes (10 typo ona que unia carta ou Outra objecto impresso ou
marrado com a . importancia paga proviantelli:3 011 1/01' outro modo,
por, meio de um carimbo operado pr til iO14 inecanicos.
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para manter este rifo em contacto com o carno 13, •e este extremo
da alavanca se move dentro do unia fenda 21 na armarão da machi-
na e que serve de guia para. que a alavanca não se destoou.).

Com este arranjo, quando ara o eixo principal 10, o carimbe prin-
cipal 2 será, o primeiro a (le-esr 1-1.1 arçao do canso 9 sobre o embolo
1. Depoi. de ter descido 1 carial',o principal, a parto mais alta do
ramoid mtna no pino .22 p ira 1nn oscular a alavanca 16, p
qus o dedo elai , tico 19 ensparial..á para b.: , ixo o pino 20 e com esta o
caiinibo supplementar. ii (1do 1) é elasidco para que o carimbo
possa marcar objectos de varia; e-m":-; MIMS. COOtilillaD , 10 a girar, o
carne 13 apresenta a sua jaIIO nvii; baixa ao pino :22, pelo que a
alavanca oseilla em sentido contra:10, peimittindo que o carimbo 7
se recolha para dentro da caamra s,ib a acção da mia 8, e (lepOIA
disto o canso 9 permitte que o emb 1 ‘) 1 suba, sob a aci:10 da mola .1.
Os camos O e 13 temo forma 1.11 que Lambem servem para lazer
descer Os seus respectivos cacimba; sobre a almofada de tiata (ou
almoçadas) no mo.nento ()oportuno.

A censtrucção doe mcio. ,; opera1ivos acima descripta é dada ape-
nas como uns exemplo de uns dos moitos mo:los por que podem erre-
ctuar-se os ditos movimento inas e:ta caracteristica da inVOIK:ãO
Dão se restringe a esses mei is, mas sim ao empre.go de (bilis carimbos
adaptados a cooparar para a impressão completa, actua.los por
quaesquer meios adequados.

A almofada d3 tinta 23, d3 f(')rina circular, comovi-drilla duas
partes: uma parto externa a ooni a tinta para o carimbo principal, e
uma parte interna b, conceni.rica com a externa, e coniendo a tinta
para o carimbo supplemenisr, e e W.1±) j i se disse estas duas Lutas
podem ser de qualidade e de cai diffacieits.

A dita almofada 23 está, pivolaila concentricamente em 20 no
ext.i.emo de tais braço 27, p',viiiado pelo seu num extremo na ar-
mação em 28, de modo a que o braço 'masa 0.Seillar 0111 MD plano ho-
rizontal.

Para manter a almofada afastada, normalmente dos carimbas
gole haver uma nsola 29 adeima,la a apaiar-se contra o braço 27, e
para pAr a almofada na pasi . :ão de (lar tinta nos carimbos, t on o eixo
Nerlical do .camo 13, caiam camo 31 adequado a operar no lado
cpposto do braço 2:. Em vez de estar a almofada normalmente afas-
tada dos carimbas, 1.;ile estar normalmente por baixo destesz, sambo
afastada pelo camo 30 duraina íif • , ,, Si i.:1"..citsa a julgo ;são. Em qual-
quer dos casos gale-sa prescindir (Ia mola 21, sendo o camo a legando

actuar positivamente nas duas dirm a3s. Para mie a almofada gire
de mo lo a que de cada vez os carlinh is tomem tinia em lugar dilts-
rente, ha uns dedo ela-tico 31, lixado p ir um dos extramos na, acusa-
ção, e que descan r a tangia:adi-11mile e a, iiin ; distancia muito pequena
da almofada 23. ó arranjo é tal qii2 qual' lo o canio 30 gira para pôr

alinofada CCI 1'.iSi) cl d ii tinta, tambsm coinprima o dedo 31
contra a periph e.ria da': Amola li, e com a continuai:aio da rotação do
braço a almofada girará em torno do sem eixo 20.

E' obvio que, em vez d3 uma almofada para os dons carimbos,
pále haver duas almofadas, cada uma delias operada pelo modo des-
cript.G.

'	 Em resumo, reivindico como pontos e caracteres onstitutivos da
Invenção:	 •

1 0 , em uma machina da cla ,se dfascripta, e em combinação com o
carimbo principal, uns carimbo sim/dementar operando dentro do ca-
rimbo principal e do embolo cle,te;

2°
'
 "em uma machina da c1a ss3 descripta, e em combinação com

carimbo principal, um carimbo supplementar adaptado a operar
dentro do carimbo principal e do embolo deste e meios para operar
dito carimbo supplementac de ris lo que a sua face fique normal -
mente inaccessivel dentro do carimbo principal e do embolo deste;

3°, om uma machina da classe descripta, e em combinarão com
O carimbo principal e com os Meio3 que o movem para carimbar, um
carimbo supplem ntar operando dentro do carimbo principal e do
embolo deste e operado de modo que a sua face dque normalmente
inaccessivel dentro do carimbo principal e cio eml»to deste, e meios
para mover o duo carimbo suppiemeocar para carimbar e pOrttlittiL`
que volte á posi0o normal durante e impressão do carimbo prin-
cipal ; •

4 0 , em uma machina da classe descripta, e em combinação com
os carimbos (principal e supplementar) e com os meios que os operam,
uma almofada (ou almofadas) de dar tinta, adaptadas a dar uma
qualidade dá tinta ào carimbo, principal e outra qualidade cio tinta
ao carimbo supplementar, substancialmente como se descreveu e
para os fins especificados;

5°, aperfeiçoamentos em machinas de franquear postaes construi-
das, arranjadas, combinadas e operando substancialmente como se
descreveu em referencia aos desenhos juntos e para os fins especi-
ficados. •

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

De ordens do Sr. Dr. clivaria! geral, convido os proprietarios ou
arrondatarios dos pro,,lios abaixo dc. z i:ma dos, ou legitimas procura-.
dores, a comparce: • riim no (lia e imra iirfra indicados, nos referidos
predios, afim de assisiirem á vistoria sa,	 .1.' ttria que noites vae ser en-
ctuada, sob as peias da lei:

Rua Mariz e Barros n. 233, dia 27 do corrente, ás 2 horas da.
tarde;

Roa Mariz o Barros n. 289, dia 27 do corrente, ás 2 1/1 horas da
tarde;

flua Mariz e Barros n. 331, dia 27 do correste, ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua Mariz e Barros n. 366, dia 21 do corrente, ás 3 horas da.
tarde

Rua Coronel Juaa Francisco ris. 31 e 33, dia 29 da corrente, ás
horas tarde

flua Barão de Iguatemy (no fins), barractias sln, dia 29 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo.

.	 Secretaria da Directoria Garai do Sande Publica, 19 de janeiro.
de 1913.-0 sacia:tad.) interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

--
Guarda Civil do Iistricto Federal

c"ixcuriaExua PARA VENDÀ DE ARMAMENTO

De ordem do Sr. Dr. chiare de Policia, faço publico, de
accôrdo com a IV parte do art. 13 do regulamento vigent3, que se
r.ambeen propo s tas até o dia 26 do corrente ao meio diae no almoxa-
rirad) anda corporaçãa, pari a ven , La de 2:30 revolvers

'
 1.200 car-

imbos embalados e tres bicycletas, julgados imprestaveis para o
serviim.

Esses objectas podem ser examinados pelos Srs. pretendentea
na masins repartição, das 10 horas da manhã ás 4 horas da tarde.

As propostas deverão ser apremniadas em duas vias, sendo a
primeira devidammte sllada, deveu	 os proponentes declarar o-
pre n:o (1 n10n1 . 11	 exwo-;,-1 e em ah2sard,mog,

Almoxarifad -) da Guarda Cixil li D:stricto Federal, 16 de janairo
de 1013.-0 almoxarife, J. C. (1 . 1 Costa Filho.

Ministerio da Fazenda
Caixa de Amortização

Faço publico mus, tendo-se extraviado as apolic3s da divida pu-
blica fundada, do valor nominal de 1:01)05 cada uma, juro de 5
papel, antigo 6	 do lis. 200.633 a 203.637, emittidas em 1870' e
pertencentes a Anua Révoil, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo d3 15 dia:, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 13 d3 janeiro de 1013. — O inspector,
M. C. de Leão.

Airandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 4

Pela Inspectoria 'da Alfandoga do Rio do Jazieiro se fax
publico que as porias dos arnmens mis . 1 e 9 nos dias 21, 23
e 25 de janeiro de 1913, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres dii direitos e no catado 4.111 que se acharem as mereadoria
seguintes:

ARMAZE1\L N.

Lote n.

Capitão M. W. Greit: Uma caixa n. 8, Com peso brutO,
de trinta e tias Mios, contendo xaropes não' inedicinaes, pesan-,
do liquido legal quinze kiles.

Idem: lima caixa n. 7, posando bruto kinta e . sete - ki
los contendo legumes em conservas de qualquer qualidade,;',
pesando bruto vinte e seis kilos.

Idem: Uma caixa n. 3, com Doso bruto de cincoenta e tre
kilos, contendo mostarda em conserva, pesando bruto urn kik>.
e meio; legumes em conserva, pesando bruto treze kilos;
sete vidro§ de vinagre commum, pesando 'bruta tres
les e xarope não medicinal, pesando bruto dez kilos (peso 11-.1
quido legal), vinda de Southamptort no vapor Amuai/a,- des!
carregada eu 24 de agosto de 1911, e consignada 4 "ordeiii„I

Rio do Janeiro, 20 de maio de 1912.—Por procuração, Leclerà
= (k

(.
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Lote n. 2

Capitão M. W. Greil : Uma caixa it 2, pesando bruto trin-
/a o oito kilos rimiendo doces ,lo 1 ' 1111'1a , em golOn, posando
iladO N'ild f qual . 0 kilos, e sal fim>, p-sando bruto sois kilos.

Idem: Uma caixa som numero, 1 • 0111 peS0 hrti 0 de chi-
em-9 .11p e dois kilos contoink: doze latas de carne eló COUISCPVit
PC .Sa ido 1111110 OliZe

(Ato latas de ramo em conserva, posando bruto quatro
kilos.

Nove laias de peN cm consm va, pesando bruto tres
kilos. 

Seis latas do sardinha. posando bruto um kilo o meio.
Dez latas de assuem', pesando bruto dez kilo-.
1oslarda em consorva, posando brulo um kilo:

Idem: Uma caixa n. 92, com o peso bruto de quarenta e
dons kilos, contendo:

Legunws soccos, pisando bruto seis Mios.
café torrado em grilo, po s ando bruto seis kilos.
Peixes em ronsoiva, posando bruto dozesete kilos, vinda

ilo Southamplon no vapor A ragoana, descarregado em 24 de
.agosto de 1911, consignada á ordem.

Lote a. 3

DJTIM: Uma caixa n. 173, com peso bruto do cincoentoe nove kilos, contendo:
Carbonato de ammoniaco, pesando liquido dez kilos.
Anil 1111 pó, peS n 111111) liquido quatro kilos;
Incenso, pesando liquido quatro lidos.
Dino latas com bisulfato de quinino, pesando liquido

' tim kilo o com granimos.
Manita. posando liquido moio kilo:
Raiz do alcaçus, pesando 1 ilIu ii lo um kilo.
(amima arabica, pesando liquido uni kilo (em pedras);
liorax em pó, posando liquido dous

Benzonaphotol, pesando liquido um kilo.
Lyi • opodium em pó, pesando liquido uni kilo.
Nós moscada. pesando moio kilo.
Conellas não especificadas, pesando bruto oitocentas

gramma,.
Maná pesando liquido seis kilos, vinda de Southampton,

no vapor Araguaya. descarregado em 22 de agosto de 1911,
.consignada á ordem.

Lote P. 4

RUIM: Unia caixa n. 174, com peso bruto de cineoenta e
nove kilos, contendo:

Creosoto mineral, pesando liquido meio kilo.
Essencia de aniz, pesando liquido duzentas e cincoenta

-grammas.
Essencia de concita, posando liquido sessenta granimos:
Essoncia	 alfazoina ,pesando liquido duzentas e cin-

toenla granimos.
Essencia de hortelã pimenta, peso liquido sessenta gram-

nas;
Acido acotie° forte, pesando liquido um kilo.
Essencia de neroli, pesando liquido t!inta granimos;
Pomada morcurial forto, posando liquido dous kdos;
Extracto de geniciana, pesando liquido duzentas e cin-

,coenta granimos.
Ergotina pura, pesando liquido rom grammas.
Creolina pura, pesando liquido seis kilos e meio..
Vaselina branca, posando liquido oito kilos.
Acido intrico pulo, meio

' Acido chlorhydrico,	 puro, ¡posando liquido Inoio kilo;
inda de Southampton no vapor Aro° ootm. desearregula em

23 de agosto de 1911, consignada á ordem.

Lote n. 5
• Capitão M. W. Greit: Uma caixa n. II, com peso bruto
fle quarenta e cinco kilos, contendo: frutas seroas, pesando
bruto cinco kilos e meio.

Assucar em tablottos, pesando bruto treze kilos.
Legumes em conserva, pesando UM kik) e meio.
Chocolate, doces e confeito não classificado, pesando

seis kilos e meio.
Chá da Ilidia, pesando Ires kilos o meio,vindo de Souttiam-

plon no vapor Ara,rionan. descarregado em 21 de agosto de
1911, consignada á ordem.

Loto n. 6

Capitão N. W. Groit: Uma caixa n. 4, com o peso bruto
quarenta e uni kilos, vontendo legumos em consorvas, pe-

sando inumo oito kilos tresonlas e ciumenta granimos.
Doces do fruclas eia calda, pesando bruto quatro kilos,
Manteiga do leito, fres kilos e meio.
Carne con consorya, pesando nove

Idem: Unia caixa n. 6, com o peso bruto, trinta e unira
kilos, .contendo sardinhas Cd1 conserva, pesando vinte tilds,.

ot.to-, pesando quatro kilos.
1. :te, pc , ...d	 oi kilo e meio.

Capd.ão- M. W. Grei' : limei aixa n. 14, com o peso bruffs
vinlo e cinco kilos, contonio carne em conserva, pesando
vinte e oito !Mos.

Idem: Uma caixa n. 13, com o peso bruto, trinta e quatro
kilos, contendo agua minerai, pesando vinte o fies kilos, vinda
de Southatopt ou no vapor Aragitallo, descarregado em 24 do
agosto oe 1911, consignada á ordem.

Lote a. 7
DUM: Uma caixa n. 172, com o peso bruto de sossenta

e dons kilos. contendo althéo em pó, pesando uni kilo.
Proloxalato de ferro, pesando moio kilo, cal raloreot4
Citrato do ferro e quina, pesando uni kilo.
Plionacelina, pesando um kilo. 	 •
(omina atalha em pó, pesando dous kilos.
Sulmitralo de bismutho. pesando um kilo.	 --"" - •••••
Citrato do ferro ammoniocal, pesando liquido meio Miai
Cites de anilina, pesando duzentas granimos.
Alcaçús ein pó, pesando uni kilo.
Antipyrina, posando meio kilo.
Solicitai° de bismutho, pesando duzentas e cincoenta

granimos.
Calomelanos, posando um kilo.
Pós de Johanes, pesando uni kilo.
Iodo reto de potassio, pesando meio kilo.
Sulphureto de potassio, posando quateo kilos.
Bisulphato de quinino, pesando dez onças.
Sulphato de quinino, pesando um kilo e cem grmnnin9,

vinda do Southamplon no vapor Armpiaya, descarregado eui,
23 de agosto de 1911, consignada á ordem.

Lote a. 8

Armando Lucas: Um engradado sem numero. com peso
bruto quarenta c dous kitos. contendo agua mineral, posando
vinte e Ires kilos (26 garrafas), vindo de Buenos Aires no
vapor Amozonc. descarregado em 3 de agosto de 1911, coa,
signação ignorada.

Lote a. 9
Triangulo EL: Uma caixa n. 1.003, com peso bruto centol

e onze kilos, contendo cento e eincoenta e cinco esgartilhos
de algodão, vinda do Southomplon no vapor Armivayo, descar-
regado em 23 de agosto ao 1911, consignada a E. Lubasii.

Lote ai. 10

Losango MWG: Duas caixas ns. 1 e 2, com o peso bruto
trinta e 110Ve kilos. contendo vinte e duas garrafas de whisky,
pesando vinte e quatro kilos e meio.

idem: Duas caixas ils. 3 e 4, com o peso bruto \int(' e
nove kilos. contendo dezesete garrafas de genebra, pesando
dezesete kilos.

Idem: Duas caixas ias. 5 e 6. com o pezo bruto trinta kilos,
contendo treze glirrafas de cognac, pesando bruto quinze kdos,
vindas do Southamplon no vapor Araguaga, descarregadas era
23 de agosto de 1911, consignadas a E. Lubasit.

Lote a. 11
Lozango MWG: Duas caixas mis. 7 e 8, pesando bruto

trinta e sele kilos, contendo dezoito garrafas de rhum. pesando
bruto vinte kilos e meio, vindas de Southampton em 23 do
agosto cie 1911, consignadas a E. Lubash.

Lote n. 12

TIV: 'Fies caixas mis. 27, 23 e 2, pesando bruto oitenta e
quatro kilos, contendo polvilho, pesando nos pacotes setenta e
dons kilos, vindas de Liverpool no vapor Van-Duck, descarrega-
das era 6 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 13
Sem marca: Duas cadeiras sem numeros. de madeira or-

dinaria, de abrir e fechar, velhas, ad valorem, vindas do Li-
;erpool no vapor Coroar, decarregadas em 6 de novembro do
L911 e de consignação ignorada.

Lote a. 1	
_ _c_.,....,,...

4
JBT contramarca TT: Uma costa n. 2, pesando bruto conto

quarenta kilos, contendo peças de louça, n. 3, de qualquer
'oram ou foitio, pesando com a cesta vinte e um kilos.

Obras não classificadas do cobre, pesando bruto dezesete
ilos (dourado , , vindo de Valp.oraiso no vapor Oronsa, descar-
egada em 6 de novembro de 1911 e do consignação ignorada.

Lote a. 15
JG: Uma caixa sem numero, pesando bruto vinte e um1 .zilos, contendo: cinco garrafas contende! vinare eommum, pt‘
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sondo seis kilos e oitocentas grammas, vinda de Southampton no
vapor Nile. descarregado em 6 do novembro de 1911 e de con-
signação ignorada.

Lote n. la
U seis RIM: Uni encapado sem numero, contendo cinco

Mos de estampas de uma só cór, vindo de Bremen no vapor
Crefeld, descarregado em 6 de novembro de 1911 e de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 17
Sem marca: Um tóro sem numero de madeira qualquer ou

outra qualidade, pesando trinta e quatro hilos, medindo um
metro de comprimento o trinta e tres eentimetors de espessusa,
vindo de ISlonlevi&o no vaper Sirio, descarregado em 6 de no-
vembro de 1911 e de consignaçJ.o ignorada.

Lote a. 18
Primeiro-tenente Basilio: Uma ea ; xa s em numero, pesando

bruto dezoito kilos, contendo lana inachilia de costura, com
caixa, pesando bruto treze hilos, s . indo de Buenos Aires no
vapor Jupiler, &carregada em 6 de novembro de 1911 e de
consignação ignorada.

Lote n. 19
Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto oi-

tenta kilos, contendo roupas usadas e diversas miudezas, ad va-
lorem, vinda de Southanniton no vapor A aZen, descarregado
em 22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 20
Sem marca: Urna caixa numero, pesando bruto qua-

renta kilos, contendo roupas usadas e diversos objectos velhos,
cal valorem.. vinda de Southampfon no vapor Arnazon, descarre-
gado. em 22 de novembro de 1011 e de consignação ignorada.

Lote n. 21
Sem marca: Um baliú (/..i folha sem numero. contendo rou-

/ias Atalhas e sete meias garrafas de cerveja commum, ad valo-
rem. vindo de Hamburgo no vapor S. Nieolas, descarregado em
t2 de novembro de 1911 e de consige.,ção ignorada.

Lote n. 22
Sem marca: Urna caixa pesando bruto trinta e quatro kilos,

Iontendo ferramentas manuaes velhas( para pedreiro), ai valo-
rem,,xinda do Havre no vapor Amiral Pontg. descarregado
22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote 22. 23
Sem marca: Uma mala sem numero, pesando bruto quinze

kilos, contendo roupas velhas inclusive a mala. ad valorem, vinda
do Havre no vapor Amíral Ponly, descarregado. em 22 de novem-
bro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 24
GJC: Uma caixa n. 12, pesando bruto vinte e um kilos,

contendo vinho chiante até 14 grãos, pesando nas garrafas treze
ki.es, vinda de Buenos Aires no vapor natic, descarregado em
18 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 23
LZGR contra marca HB: Uma caixa n. 1, pesando bruto

cento e trinta e sete Mios, contendo obras de cobre, pesando
cinco kitos e meio.

Bolsas de couro sem preparo, pesando liquido quatorze
kiloS.

Bolsas de couro, pesando trinta e seis kilos.
Obras de couro (corrêas para pegadores), pesando liqui-

do quatro kilos.
Obras de ferro esmaltado, pesando vinte e seis kilos.
Peças de louças ri. 3 (saboneteiras), um kilo e meio, vinda

de Nova York, no vapor Verdi, descarregado. em 10 de novem-
bro de 1911 e consignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 26
LZGR, contra marca-1113: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto (95 kilos) noventa e cinco kilos, contendo vidros
com tampas de vidro, para gomma arabica, pesando liquido
vinte e oito kilos.

Caixas de folha vasias, pintadas e com fechaduras, pesan-
do liquido onze kilos.

Tympanos com ou sem enfeites e semelhantes, pesando
nas caixas quinze kilos.

Tympanos e campainhas lisas e simplesmente polidas, pe-
sando nas caixas cinco kilos, vinda de Nova York no vapor

Verdi, descarregado em 13 de novembro de 1911 e consignada;
a Leuziriger ‘SG Comp.

Lote n. 27
LZGR, contra marca—HB: Urna caixa ri. 47. pesando lus.-,

to cincoenta e nove kilos, conte-.do tintei osde vidro n. 1, pe-
sando dezesete kilos e setecentas grammas.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto vinte e cinco
kilos e tr ezentas gr, minas, vinda de Nova York no vapor Verdi,
descarregado em 13 de novembro de 1911 e consignada a Leu-
zinger & Comp.	 (1%:

••• n 1)

Lote n. 28

LZGR contra marea—HD: Uma caixa ri. 48, pesando bru-
to trinta e sete kilos,, contendo tinteiros de vidro n. 1, pe-s
sondo liquido sete Hos.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto quinze kiles,
vinda de Nova York no vapor Vendi descarregada em 13 de
novembro de 1911 e consignada a Leuzinger & b01111).

Lote n. 29
Ufa, contra marea-'--H13: Unia caixa n. 49, pesando bru-

to trinta e txes kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando
liquido sete kilos.

Obres de ferro batido pintado, pesando bruto quatorze
kilos.

Esponjas finas, pe sando quarenta grammas, vinda de Nova_
York no vapor Vercii, descarregado em 13 de novembro de 1911
e consignada a Leuzinger 45,s Comp.

Lote n. 30
LZGR, contra marea—IIB: Uma caixa n. 50. pesando bui-,

to trinta e d.,,us kilos, contendo tinteiros de vi . ro n. 1,
sondo liquido dez kilos	 iscentas e vinte granimos.

Obras de ferro bati( 	 pintado, pes; do bruto onze kilos--
frozent s e oitenta grammas, vinda de sova York no va

Vcrdi, descarregado em 17 de novembro de 1911 e consignada
a Leuzinger & Comp.

Lote /2. 31

LZGR, contra marca—HB: Una caixa n. 51, pesando
to oitenta e seis kilos, 	 .tendo Unica . • de vidro ri. 1, pesando
liquido vinte kilos e qualrocen' ; grammas.

Obras de ferro batido piatado, pesando bruto quarenta.
e oito 1, : l os e seiscentas grammas, vind de Nova York no va-
por Verdi. descarregado em 13 de nove-divo de lt -'11 e consi .s-
gnada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 32

LZGR, contra marea—HB: Urna caixa ri. 9'1, p , .ndo bru-,
to quarenta e sete kilos, contendo sinetas com cabo d metar
simples, pesando' bruto trinta e quatro kilos, vinda de Nova.
York no vapor Verdi, descarregado em 17 de novembro de
1911 e consignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 3?
LZGR, contramarca 1113: Unia caixa n. 2, pe ndo bride(

cento e vinte kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando
liquido sete kilos.

Obras de madeira tosca (pegadores de roupa), pesando.
tias kilos e duzentas granir-nas ad

Obras de ferro batido nickelado. pesando quinze kilos
setecentas granimos.

Obras de ferro simples, pesando dezenove kilos.
Obras não classificadas de caro, pesando vinte e tres

los (domado).
Obras de ferro simples, pesando tr sse kilos, vindas de-

Nova York no vapor Vendi. descarregadss em 17 de novembro
de 1911 e consignadas a Leuzinger & Comnp.

Lote n. 34

CHP: Uma caixa n. 600, pesando cento e trinta e seis ki-t
los, contendo cento e sessenta duzias de leques de macieira
polida envernizado vinda de Genova no vapor Italie, das=
carregada em 22 de novembeo de 1912 e co: ,ignak..a á ordem.

Lote n. 35

LC: Unia caixa u. 1, pesando bruto d'-entos kilos, con-
tendo cartões pos'aes, pesando nas caixas cento e oitenta e ursi
kilos, vinda de Genova amo vapor rsdie, descarres .da eni 30
de novembro de 1911 e consignada á orclsin.is.
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Lote n.
151111 :': Uma caixa n. 115.295. pesando bruto sessenta e

um 1:il0s, confeiido verti-g-unto. pesan,lo bion. n nas garraras
quarenli]	 iiii	 oitocentas e oiten t a grainnias, vindu
(31\110V11 11 / V111101 Italie, dr• • ¡ ; 1 • 1 ,• 111-11.1 n 1 e(ll 22 de novembro de
1i)11 e co;isignada a :Manoel :.1. Fonsei.o.

n. 37

1511": Pio engradado n.102, pesand° bruto icoze kilos, con-
tem].) III]] descodi cin madeira, I.,aild 	 eze lidos.

Idem: Unia raia ii. 301, pesando bruto quarenla e uni
Idos, contendo obras de l'erro balido, pintado, pesando vinte
e, oito kilas.

1(lein: Uma caixa n. 300. pesando bruto uni kilo e oito-
centi s g rammo s , contemt fila s para 'jacina, pesiunlo (6S0
s-iscentase (dl ida gratilinas Idas virgens , vinda de Bor-
dpaux no vapor steolholala. des,varre..tada cru 25 de novembro
de 1911 e c.)11.4 ignatia ti °tilem.

Lote a. 38

C.I. Dna.; caixas sem 11 11111ePOS, !ICS/111110 bruto Ce1110 e (oi-
tenta e cinco kilos, contendo aguas minecaes, pesando bruto
nas garrafas cento e quarenta e sois kilos e novecentas gram-
Inas, vindas de (1cnova no vapor /folie. descarregadas em 22
de novembro de 1911 e consighadas a Georges

.	 Lote /1. 39
sj .\ /tny, eaka n. 2011., pesando br i do ci , iito o dezesete

kilus , contendi, 110111 t . :-] 110 gelatina çasseinelliado a OSS0 ‘, pe-
sando bruto \i1il1 e /: ons kitos.

Perfumarias (pus de arroz , pesando nas caixas quarenta
.e doas

Iiijoul.eriti II	 cobre, correntes prateadas. pesando cirze-
sete * dos.

i .ein: lhurt caixa n. 2.008. pesando bruto duzentos e no-
Vcuti e ( ,011tell(10 travessas de cellutoide CentosA
e ."rompos, pesando trezentos e trinta e uni kilos e trezentas
grani r os.

Ideia: Unia caixa n. 2.910. pesando bruto cento o trinta
kilos, con'endo l nolsos de couro	 pesrudo oitenta
quatro kilos, viaa ibill!e111.1X 110 VapOr Steuihnhim. descaí._
regada em 24 de novembro de 1011 e consignada a Seu no
3. Asmor.

Lote a. '10

Lloyd Brazdeiro: 'Uma rai va seio numero, pesando bruto
doze kilos, confim to caixas de madeira cobertas de cassa for-
rada de seda para joios, pesando sois kilos cento e noventa
gt animas.

Caixas de papelão vias, pesando novecentas grammas,
y inCas de Buenos Aire.: no vapor Gim/e-HW, des: . arregadas ent

de novembro de 1911 e de consignaoAn ignorada

Lote a. 41

Qtalro s , cens som numero, centeal° sarros do algo-
dão (lona', pes p n leo brrlo sess(nta e oito kilas, (vasias' . . vin-
das de Buenos Airr , s, no apor Guajaré, lesearrogadas em 29
de novembro de 1911 e consignadas a A. Guimarães.

Lote a. 42

Dons 1rian g u1os-2.688: Unia caixa n. 6.667, pesando
bruto quarenta kilas, cintado eill'01110s ( 1 111 papel e enveloppes
vont esta/11)ns, pesando nas caixas cinco kilos.

Cartões posiaes, pesando dezoito kilos, vinda de Hamburgo
no 'a num Perna,uibuco. otescarregada em 29 de novembro de
4911 e consignada O ordem.

Lote n. 43

PAC: Pina caixa n. 3, conlendo urna lata com azeite doce,
liesando bruto cinco kilos e setecentas grammas, vinda de Ge-
'nova no vapor descarregada ell] 28 de novembro de
1911 e consignada á ordem.

Lote n. 4I

Ali: Urna caixa n. 61, pesando 'nulo quarenta kilos, con-
tendo: obras de cobre (enfeites para rabello), pesando tre-
zen(as e oitenta grammas (bijouterias de cobre.,.

Bolsas de VifirillIOS bordadas, pesando um kilo quatrocen-
tas e cincoenta grammas.

Bolsas de seda .bordada, .pesando quinhentas grammas.
Bolsas 'de algodão 'enfeitadas, pesando um kilo trezentas e

tincoentÃ grammas„

,)!antelletcs enfeitada de seda (t!charppes), pesando (Ni.:
nhenlas	 vinte gramolas	 .valorem. -

6011;:; de filó de algodão bordado (ponto de crocliet e SE"melhante,•, IWN,411 li liqni 1 uni kilo e q uatrocentas granunaso
• Bolsas de filio de algodão bordado, pesando quatrocen-ff

tas granimos.
Ser\ iço, para toilette de linho bordado, pesando liquido makilo noveconlas c trinta gramma, (e/ valorem.
'firas de algodão bordadas, pesando liquido tres kilos.oitocentas e eincoenta gratilmas.
Roupa feita de algodão' bordado, vestidinhos de ereançasipesando setecentos grammas ou valorem.
13 L1 0111P r i aie \ ¡W.O.i u eauido oitenta grammas (obras não o!lass i fica:las .
Vestido de linho bordado, pesando doeis kilos cento e fria-,ta gramma:4 ad 'valorem.
Amostras sem valor mercantil. posando oito kilos vinda

de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregada em 29 donovembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote a. 45

TJ: Uma caixa n. 71, pesando bruto cento e trinta e umkilos. contendo chapi,os do palha de palmeira . (vento e cin-
coenta i se is grammas cada uni .

Vinte e iniatro chapéos Panamá: vinda de Marselha novapor Aquitoine. des p arregada em 30 de novembro de 1911 aconsignada a Campos tS: CoinP.

Lote a. 46
CA: Unia caixa n. 8, pesando bruto sessenta kilos, con

lendo azeito doce, pesafido nas latas quarenta e cinco kilos,vinda de Mars e lha no vapor Aquilaine, descarregada em 30 de
novembro de 1911 e consignada a Carlos Antonino.

Lote a. 47
Sem marca: Unia inala vaia sem numero. propria para

vingou], já usada, od valorem, vinda de Southampton no va-
por Avag uo. desearcegz da em 22 de novembro de 1911 e da
c ! onsignação ignorada.

Lote a. 48
Quadriint-ro—C,WEA: Pina caixa n. 171, pesando bru-

to cento o. , vinte e seis kilo;., contendo colla preparada para
typographia. pesando bruto cento e vinte e dous kilos.

Idem: Uma raixa a. 172. pesando bruto cento e trinta o
cinco lidos, contendo tinta preparada pa pa typographia, pe-
sando nas lattis cento e onze Mios,

Quadrilatern CJDEA: Unia caixa n. 173, pesando qua-reala e dolos kilos, contendo tinta preparada para lithogra-
phia, pesando bruto nas latas vinte e sete ditos e setecentas
g(animas.

Idem: Uma caixa a. 171, pesando bruto sessenta e oifo
Mios: pós para dourar, pesando nos pacotes quarenta e tresdi 1o.

Papel de seda. pesando liquido cinco kilos; vinda de Nova
Y rk no vapor Vasari, descarregada em 20 de dezembro da
1911 e consignada a Carlos Joaquim de Almeida.

Lote a. 49
Eduardo Date: Urna caixa n. 1, pesando bruto sessenta

e quatro kilos, contendo papel carbonico Coara copiar), pe-
sando nas cains de papelão quarenta e seis kilos.

Idem: Ema caixa n. 2, pesando bruto setenta kilos, con-
tendo papel carbonico (para copiar; pesando nas caixas de
papelão cincoenta e cinco lidos, vinda de Nova York no vapor,
Vasori, descarregada em 13 de dezembro de 1911 e consignada
a Eduardo Dali,.

Lote a. 50

Rua Theophilo Ottoni: Um amarrado n. 3, de Ires caixas
pesando brido dezoito ditos, confinei° sineta de metal, simpte,s,
pesando doze kilos e novecentas grammas, vindo de Nova
York no vapor Vasaei. descarregado em 19 de dezembro de
1911 e consignada O ordem.

Lote n. 51
Stefan Schaefer: Pina caixa n. 2, pesando bruto sessenti

e seis kilos, contendo papel carbonico (para copiar), pesandt);
bruto eincoenta kilos.

idem: Pina caixa n. 1, pesando bruto sessenta e treS
kilos, contendo filas para inachinas de escrever, pesando na4
caixinhas dez kil,os, ad Morem.

.	 Papel carbonic,o (para copiar), pesando quarenta e qui
ditos; vinda do Nova York no vapor Vasari, -desearrégacta
Cl de dezembro de. 1911 e consignada a Steran k.lebaertr's
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n. 52

11.1 marca: Dous • alumes stn in numero, contendo ferro
bruta, pesando oitenta e tres kilos. vindos de Santos no vapor

descarregados em 7 de, dezembro de 1911 e de consi-
gnaçao ignorada.

Aviso

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser ar-
runatadas ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrernatao, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 0 1 0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento eXtrahido do talão.

Alfandeza do Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1013.-
O ajudante do ilispector Antonio Dias 8. do Lago.

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante, presidente do Conselho de
Compras da Marinha, fica sem elícito o edital publicada nos dias 12,
13, 1 e 15 do corrente, e em virtude de oidem do Sr. ministro da
Marinha aberta nova inscrioção para os grupos 5, fazenda e 7, cal-
çado, couros e palies, sómante aos dizeres sapatos e perneiras de
couro, até o dia 24 do corrente, ás 3 horas da tarde, sondo qua as
firmas inscriptas ficam convidadas para examinarem as resja.ctivas
amostras, que serão apresentadas em sessão do conselho a realizar-se
em 27 do corrente, á 1 hora da ta. de.

Os pretendentes serão obrigados, do conformidade com o regula-
mento em vigor

1°, a provar com do.annentos de repartição aduanaira e, na
falta deites, com faciiiras oeigitras, que são importadores das merca-
dorias que pretendem fornecer e que são negociantes matriculados

2°, a apresentar documentos das estações fiscaes, que provem ter
pago o ultimo semestre vencido do mipo•to de industeias e profissões
e bem assim a licença da Pref4tura Municipal

3°, a provar com documentos da masma Preieitura que foram
aferidos os pesos e medidas no corrente anuo

4°, a apresentar cópia do contracto que tiverem registrado na
Junta C,ommercial

5 0, a canção para cada grupo será de 5:000S000.
Mais esclarecimentos podcrãO ser dados pelo seeretario, no edificio

da Superintendencia do Material, no Arsenal do Marinha, durante as
horas do expediente.

Rio do Janeiro, IS de janeiro de 1913. — José Luiz Franco Lobo,
capitão tenente commissario, secretario.

Almirantado Brazileiro

SUCMINTENOENCIA DO PESSOAL
CONCURSO PARA SUP,-COMNIISARIOS DA ARMADA

De ordem do Sr. Harilmirante graduado, commissario re'br-
mado, presidente da commissão examinadora, faeo scienta aos inter-
essados que, no dia 21 de janeiro cerre.ite, ás 11 horas da manhã,
na Snporintond‘mcia d.) Pc , soaL s , rão chamados á prova oral do ma-
thematicas os candidatos abaixo mencionados;

Alvaro Cavalcanti de Oliveira.
Humberto Achates da Faria Mello.
harbert Carroll
Walter Lopes.
Aureliano Ferreira do Amaral.
Heitor Greealialgh de Oliveira.
Antonio Campos Junior.
13a7Plo Przawodowski.
Gald , u de Bra e a. Mello.
Claaadonor LinO Ta ‘. ires.

Taama sapplenientar,

Nestor do Castro.
Francisco Tavares Pereira.
Carlos Borges Monteiro Juninr.
Agenor do Livramento Coutinho.
Ivo Can,lido Farreira rnto.
Quarta secção d. Supeeintendeneia, da Pessoal, 18 de janeiro de

1913. — Wellington de Lemos Vil/ar, 2° tenente commissario, secre-
tario.

Superintendencia do Portos e COSt23

SEGUNDA SI:CCSO

AVISO AO.', NAVEGANTES N. 3
Desapparecim,-, do de boia	 luz do banco dc Olinda, no Estado de

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos nave galu.as que desappareceu a boia
sem luz do Banco de Olinda, Estado de Pernambuco, conforme te-
legratinna do capitão do porto. Novo aviso annunciara o seu restaba-
lecimento.

Segunda secção da Superintondencia de Portos e Costas, 18 da.
janeiro de 1913.— Rodo/pão flautas Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe de secção.	 (•

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas
ONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTO DO PORTO Dri

conuatuÁ
De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21

le janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a constracção das obras do
melhoramentos do porto de Corumbá, Estado de Matto Gros-
so , de accando com o projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições:

11
As obras a executar são as seguintes:
a , uma muralha de cães continuo com 100 metros de ex..

tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo dons
metros de altura de agua na maxima estiagem e 8m,80 na maior
cheia observada;

b) uma rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1: 3
e altura d'agua de um a dons metros na extrema vasante

c) aterro da faixa comprehendida entre essas duas con-
strucções e o littoral, respaldado ao nivel do coroaranto da
nuralha e com talude de extremo cievidamente protegido

d, construcção de dous armazens de cães, tendo 80 metros
le comoeimento e 20 metros de largura, cada um

aparelhamento do cães com linhas ferreas, linhas para.
:uindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua.

2'
Esses trabalhos serão executados segundo as especifica-

ões annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:92053'
mil cpinhentos oitenta e cinco contos novecentos e vinte mil

-(is), pai. que estão a v e] iados, não se tomando em considera-,
;rio as [impostas de i	 es supeiaors a es.se.

3'
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a carga

ia cornmissão que para tal fim fõr nomeada pelo Governo o,
;om a qual o contractante deverá entemier-se directamente
sobre Iodos os assumidos concernentes á sua execução. A ad-
ministração dos trabalhos da construcção caberá ao contra-
etante, e e e terá a liberdade de empregar os appa relhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando. poram, O plane
approvado, as especificações e demais condições do contracto,

4'
O peazo marcado para a concluso de todas as obras e ser-

viços sieel do tres annos, contado da data da assinatura do
contracta sendo incluido nesta periodo o prazo maximlaide...s.se uais
.nozes necesearie	 . a a	 preza contraatanto appare
astallar todos o. serviços.

5'
Os direitos aduaneiros do material imr eatado ce„..aão pot

.onta do contractante.
6'

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos pia,
nos approvados as modificações que entender nem sacias. de-,
vendo, reorcl in, fazel-o com a precisa antecedencia. Si das . mo-
dificações resultar prejuizo ao contractante, será este indemnia
Ï.ado da respectiva importancia, e, na falta de accórdo. tom.' arst
bitramento.

7'

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar em••
preza ou companhia estrangeira para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter no 13razil una repre ,entante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administractivo ou judiciado nacionaes
quaesquer questões que com olhe se suscitarem no pai; po,
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delido o dito representante ser demandado e receb e r eitação
Inicial e outras em que por direito se exija citação pessoal.

8'
No contracto serão estabelecidas as penas p elo não cum-

primento das clausulas, em ferina de multa 0,1 reseisão, e
bem assim o modo de resolver as questões que se suscitarem
entre o Governo e o contractante.

9'
O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra-

ctante a área precisa para a execução das obras previstas
neste edital.

10°
As obras serão pagas em tilados da divi, publica, ao par,

de juro animal de 5 010 papel, cuja emissão será autorizada
opportunamente.

O pagamento será feito por medição mensal de obra con-
cluida, dada. em certificalo da commissão fiscal, segundo ava-
liação feita pelos preços constantes da tabella avena pelo
contractan te.

Os titules dados em pagamento, além da garantia geral
do Governo, Icem como garantia especial o oroducto da taxa
de 2 010, ouro . sobre o valor official da importação estrangeira
dc Estado de Miai.° Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

11'

A concurreneia versará sobre
1 0, a idoneidade cio concurrente;
2 0, a tabella de preços de unidade para as obras e conse-

quente orçamento.

12'
Cada proposta deverá ser acompanheil.t do ceriificado

deposito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos
de reis (30:000$000), que reverterá para os cofres da União,
caso o proponente escolhido deixo de assignar o competente
contracto no prazo de 30 dias, contados da ilida em que, pelo
Diario	 leia 1 .{10 fl;I: notificada a aceitação da sua pro-
posta.

13'
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços do

unidade constantes tia retação impresea que os p:oponentes
encontrarão nesta liirPetoria Geral e na Inspectoria do Portos,
sendo esses preços escriptos cru algarismos e por extenso, sem
rasuras, 1!Uf 1 ClinhaS OU emendes. nas columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fera deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada
será feebada cio enveleppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do prop.mentel.

A esse enveloppe Petittirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 12°.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumo, serão aber-
tos todos os enveloppes, desentranhando-se (leites' do-
cumentos de prova de idoneidirle e reunindo-se os ellveloppes
cum as propostas de preço.s de unidades, fechadas como se
uberem, em um mesmo envolucro que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras Publicas sob a guarda
do director geral de 'divas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo D rio Off iciai
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciado3 o dia e bora para a ab e rtura ias propostas de
preços. udo neste dia restiluidas aos demais proponentes as
respectivas prop,islas fectzudas como foram entregues.

O (inverno, que se reserva o direito de julgar livrement€
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá i g ualmente mundial. a presente concurroncia
se achar inacceitaveis Os preços pii,i'dos nas propostos, mia
ficando ao:: proponentes direito de reclamarem quabillor in-
demnização sob qualquer titulo.

Será previamente nonteada pelo Governo unia um-imissão
de fres membros para o exame e julgamento das provas do
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

14°
O deposito constante da clausula 12' será elevado a

60:090$ (cincoenta contos de réis) em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da fiel

observancia ire toda e qualquer das clausulas do contracto miá
fôr lavrado de accerdo com as presenbe: condições, o qual só
poderá sor assi gnado á vista do conwetente recibo, apresen,
Lado nessa eenitormidade.

No caso de caducidade do contracto, o contractante per-1
derá essa caução em favor da União.

15*
Todos os documentos referentes ao alluiTido projecto das

obras poderão ser .examinados pelos interessados no escri-
ptorio da Inspectoria nyleral de Portos, Rios e Canaes, esta-
belecido á Avenida Rio Branco n. 52, onde serão Lambem pres-
tados os mais esclarecimentos o informações de que porventura
precisarem.

18'
A preferencia será dada ao concurrente que apresentall

menor preço para a eonstrucção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou

quantidade que figuram na relação impressa, de que trata a
condição 13°, pelos preços do unidades apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. Esta somma será o preço da construcção, para effeito
da comparação das propostas.

Paragrapno mico. Fica expressamente entendido que os
volumes e quantidades indicados na relação impre9a servirá°
apenas para o termo de comparação das propostas, devendo
ser opportuwinente rectificados, sem alteração dos preços do
unidades, segundo as medições definitivas, as necessidad'es do
serviço e as indicações do Governo, nos termos das presentes
condições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 da setembro dó
1912.— Leandro A. R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕES

A muralha do cies será ennstruida de concreto armado,
com 10 metros de altura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo de concreto, em massa ou cm
nbieos, com quatro metros de largura e tres de altura, assen-
tado na ecita (bous metros, abaixo do uive! Mitti1110 das es-
tiagens conlieeidas, sobre uma fundação, tendo 4m,60 de lar-
gura, repousando ein terreno resistente a juizo da commissão;

b) paramento continuo de concreto armado, com 0m,50
do espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes,
tambem de concreto armado, de estructura metallica reforçada;
esses gigan t es terão Oin,40 de espessura e serão espaçados do
dous metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
geral:

e) capoamento composto de uni estrado cie concreto ar-
mado, fazendo corpo com a muralha e encimado por um co-.
roamento de cantaria, na cita do terrapleno.

O arcabouço metallico dos gigantes compõe-se de peças de
aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o desce
mirro n. e o enchimento, quer dos giganies, quer do para-
mento, será feto de concreto de una de cimento, tres de areia
e seis de ped	 britada, sendo a estructura deste paramento
formada de tilas de ferro estirado (metal déploy(5) n. 10.

O macadcua a empregar no concreto referido deverá com-
por-se de pedir as que possam passar em um urinei de Ora,05,
e não o possam em um armei de (m,02 de diametro, ficando
a qualidade d . ) material sujeita á approvação da fiscalização.

A areia O yene.i. ser expurgada de todo e qualquer detrito
estranho o ser CIO 'Ao qualidade, a juizo da commissão
a quem eieepe irá lambem recusar o emprego de cimento tale
Irã° seja considerado conveniente para as obras.

2'

A rampa Tsorá consfruida do seguinte modo:
Sobre o al.-rro convenientemente soccado e rampado, corri

o talude de 1:e, será collocada uma camada de concreto armado;
com metal clirioye n. 9, tendo em,70 de espessura media, dis-
posta superiormente em &grãos no sentido transversal, e eni
banquetas no sentido longitudinal; os degi aos terão de largura
Oro:i0 por Orn,:'0 de altura e a banqueta (bn. 110 de largura, e o
mesmo declive da rampa, sendo toda a coestrueção do mesmo
concreto anual.). Para protecção das banquetas serão cilas re-
vestidas de chapas de ferro, com 011415 de largura e 0m,01
espessura, em Ioda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
typo e condiçõl 5, estabelecidos para a muralha do cães.

A base da rampa constituida por uma pequena muralha,
em concreto, liado tm,50 de largura e 2m,50 de altura, será.
fundada na cá i. media de lin,50 abaixo das aguas minimas e
capeada de cantaria na mesma céta do embasamento geral dal
muralha; dessa cóla partirá a rampa até attingir em cima o nig
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vel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de
22m,50.

A muralha do cães será provida de uma escada de canta-
ria, de accórdo com o desenho n. 5, toda construiria de cimento
armado, formando corpo com a muralha, que para isto terá
urna disposição especial na parte correspondente.

Os degrãos dessa escada será() de cantaria, com Om.20 de
altura e Oni,;() de passo, tileis, devendo a escada ter 1m,50 de
largura e um patamar central, tamhem de cantaria. O preço
desta deverá ser incluido no da murallia"b'er metro corrente.

A muralha do cães será provida de qnOtro postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos dt . ferro fundido, suffi-
cientemente resistente, e fixados com toda a solidez, sendo as
respec tivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço destes,
como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, que
separa a muralha do cães, da rampa, tem o seu preço incluido
-no estabelecido por metro linear de cães. O preço do aterro de-
verá referir-se a areias limpas, dragadas 110 leito do rio, ou
terras de Via qualidade, procedentes do acrazamento de morros
proximos sendo medido no local de descarga, convenientemente
respaldado na róta do cães.

O talude desse aterro, no extremo montante., será ram-
¡tad° com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de soccada,
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo

minimo de 0m,50 de espessura e conr-n oata de pedras nunca
inferiores a 10 kilos de peso approximado, devidamente tra-
Vâdas entre si.

O armazem será construido com fundação de concreto ar-
made, de um typo dependente do aterro em que fór feito, pa-
redes de tijolo apparente com argamassa de cimento na propor-
ção de 1:5, e espessuea correspondente a 1 112 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da mes-
ína alvenaria, no local de cada uma das te:ouras da cobertura.

O vigamento do telhudo será todo metallic,o e a cobertura
feita com telhas, typo france.z, disposta de modo a receber um
lanternim central em cáda uma das coxias que serão duas, di-
Vididas entre si pelas colunmas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos de
'granito ou lençol de asphallo, bem como as duas plataformas
lateraes, que deverão ser construidas com cobertura semelhante
'á do corpo central.

III— ORÇAMENTO TOTAL
Unida- Quanti-

des	 dados
Preço

de unidade Importancias
m.1 400 3:0113000 301:1005000
m.1 80 1:8913000 151:5203000

150.000 23500 375:0003000

900 123000 10:8005000

1 2 25:0003000 50:0003000

1 37:5003000 37:5005000

111.2 3.200 1503000 480:0005000
400 603000 24:0003000

m 2 5.000 163000 80:0003000
m.1 400 203000 8:0003000
in .2 1.000 153000 15:0003000
m.1 100 2003000 20:0003000

300 503000 15:0003000
m.1 300 608000 18:0003000

1.585:0203000

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de setembro de 1912. —
Leandro .1. 11. da Costa, director geral.

iuspectoria de Obras Contrã as Seccas

(Secretaria Geral);

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDn «SERRA DOS CA-
' VALIAS», NO mumenno DE CARUARU', ESTADO DE PERNAM-

1 Mie°.

- De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro de
1913, ao meio dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou no escriptorio da 1" divisão
da 3' secção emn Cantará, Estado de Pernambuco, propostas
para a construcção do açude acima mencionado, cujos projecto,
'Orçamento, caderno de encargos e demais peças pódem

examinados nos referidos locaes. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção de uma barragem de
terra, de um sangradouro e de uma torre e galeria de des-
carga de agua com assentamento de uma comporta. A barragenry.
construida por camadas de terra argilosa humedecida e api-
toada mede, de comprimento, 116m (cento e dezeseis metros!,
altura nmxima, sem incluir as fundações, 15m (quinze metros),
largura, no coroa mi 4111 (quatro melros), temlo os taludes.
de montante e de jusante, as relações de 2:1 e 1,5: 1 (dons
para um e um e meio para tini, respectivamente, e sendo
aquelle, em frente á torre de tomada de agua, revestido de
concreto composto de I (um , de cimento, 2,5 (dons e meio)
de areia e 5 (cinco`, de pedras britadas. As fundações da bar-
ragem consistem na abertura de tuna cava geral em toda a
extensão tia base, com uma profundidade média de 2m (dons
metros). O sangradouro ;onsiste na abertura de uni ctirte, em
curva, de 120in (cento e vinte met VOS ' de raio, com uma lar-
gura de 30m ;trinta metros; e unia extensão de 75111,50 (se-
tenta e cinco metros e c incoeula centimetros A torre e a
galeria, são de alvenaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
de cimento para 2,5 (dons	 meio) de areia, emboçada e re-
bocada a galeria com argamassa de 1 (um r cimento e 1,5
(um e meio) de areia. 's_z olire a base da torre, que mede inter-
namente 1m,10 X Oin,80 (um metro e quarenta centimetros
por oitenta centimetros 1 eleva-se o corpo da mesma torre a
uma altura de llm (onze metros), na qual será assentada uma
comporta <Stoney», com apparelhos de manobra e accessorios;
a galeria, em arco, que mede unia largura, entre os pés direitos,
de Oni,80 (oitenta centimetros), uma altura até o intradorso
de Im,20 (um metro e vinte centi:netros', e um comprimento
total de 41 m,30 (quarenta e um metros e trinta cenlimetros),
terá, a jusante e a montante, dons canaes, aquelle de terra
com uma extensão de 33m (trinta e tres metros) e este de
alvenaria de tijolo com a argamassa acima, emboçada e re-
bocada com argamassa de 1 (um) de cimento para 1,5 (um o
meio) de areia, e com uma extensão de 62m,60 (sessenta
dons metros e sessenta centimetros).

Os trabalhos, materiaes a empregai-se e o moao co
execução das obras deverão obedecer ás preseripções technicas
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas eia 111 :703M73 (cento e quatorze
contos setecentos e Ires mil cento e setenta e Ires róis) não
incluindo as desapropriações e fiscalização, q ue serão feitas
pelo Governo. As obras accresc idas, devidamente autorizadas
e accei tas, resultantes de modificações supervenientes ou do
augmento na abertura das cavas das funlações, bem assim o ae-
crescitrio de distancia nos transportes dos materiaos sobre a es-
tipulada no orçamento,serilo pagas pelos preços unitarios do or-
çamento diminuidos conforme a taxa de percentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clausula, ou
pelop3 preços,diminu idos na mesma conformidade,resultantos da
applicação dos elementos de composição na [abulia em vigor
de composição de preços, para os trabalhos que porventura
não estejam computados no orçamento.

Iv
O tempo de execução das obrwz, inclusive o de instalia-

ções do arrematante, não excederá de 21 (vinte e quatro),
mezes a contar da data do registro do contrai:to pelo Tribu-
nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta; dias, a contar da mesma data.

Para serem admitidos á adjudicação, deverão os propo-2
nentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á Inspectoria certificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificados comprovarão a competencia te-
clinica e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As garantias pecunia-
rias constarão de um caucionamento provisorio feito no The-
souro Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco,
no valor de 3:4118095 (tres contos quatrocentos e quarenta e
um mil e noventa e cinco réis), 3 "1" (ti-es por cento sobre.
o orçamento a que se refere a clausula terceira. 	 -

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao julgamento da

idoneidade, e não abrirá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de accOrdo com o que exige
a clausula quinta.

Especificações

1. Muralha do cá.es 	
2. Rampa 	
3. Aterro 	
4. Revestimento de ta-

lude 	
• 5. Guindaste	 para

meia tonelada 	
6. Guindaste para

cinco toneladas 	
7. Armazens de 80mX

x20"2 (2) 	
8. Linhas ferroas 	
9. Calçamento 	

40. Meios tios 	
41. Passeios
12. Gradil de ferro 	
13. Esgoto de aguas

pluviaes 	
14. Distribuição de agua



Terça-feira 21 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1913 4075

VII
A conellrl'eltria versará exclusivamente sobre a porcenta-

gem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
meato a que se veiara a clausula terceira.

VIII
As propostas não podarão contar si não unia formula de

completa submis lia a l adas ;Is ( . 1au s ulas 4iPsto O(fdai o OVAII-
diçõv g Gerah, s das obras por cambado, em vigor nasla los-
peetoria, onde os int,rassiidos eneontrarão oti	 ¡VOS
prpssos. As propostas poderão, pois, sai . redigidas do seaninta
modo, sem ai 'e 	 T( saias. enteelinhas. oa resalras. Srib
pena de ACio sereia lomo(Ia.5 iii considera,iia: 	 rosidold
	 , 8111)01PIR . 1410-so a lidas as dausulas da raspeeti\

ediLl do e(rw,U1';' P rICi„ 1 ;is <,<Giudji";,,,	 !i„r
contrado em vigor na bispe' :orai de Obras contra as Saciais,
propõe-so a construir o aç di as. , rra Ii	 ivallos», no muni-
aipi() da Cari irú, Estado ti. 	 leitiaiiIjai, iam o aliaiimato
do... "I" (OPI,x't ir	 m i eN11111.1	 tiiiri	 ii orc innapto a ;p i a se
refere a (limada 1 'eira do raferido edual, na importanda
de i i :703$173 (canto e quatorze contos setecentos e ires mil
cento e setenta e ires réis,».

IX
Não se tomarão em consideração quaasquer offartas da

van'agans não pl'n isits nesti tihtul, ita PrOWOdaS que con-
tiverem offerecimento de reducção sola . e a proposta mais
barata.

entender,-se diaectainente sobje. iodes os assumptos concer.i
nentes aos mesmos serviços. •

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemente reconlie-i

tida, as propostas, der'.domenie selladas, serão enviadas em
onvolucro ti cliado e lacrado, o aaal 'oenkuni, outro papel po-,
derd (m'i'(. Em uma das facas extarnas do envolucro é no-'
cassaria escraver, ab'm da palavra )sta, o nome do autor,
da proposta e a do açude a mr ol e edital se refere. Todos os do-,
coimados ader v,WOrs na elausida quinta, df'vidamen e senados,
dev p rão j l.;04wm elo anvobtaro filiado, ascripto em unia
das fill • i • S 11 nabo 110 propommte e do açude, bem como as 1)a-Á
Ia \ ras Documentas de idone,idade.

XIX
O cona . arlo que o arrematante firmar com a Inspocloria;

para a von. , aieciai do açude, i„a entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Ria	 23 da dazembro de 1912.— J. Alpes dd,
Souza, sub-inapeclor, em exercido.

Repartição Geral dos Telegraphos

CoNCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO Do MATERIAL Do =PO Cji
DURANTE O ANNO DE 1913

X
A proferancin caberá de diroilo ao autor da proposta mais

barata, 1,,or minima que saat a differença entre cila e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati-

mento, deverá se . preferido o proponente que, a juizo da bis-
pai:toda, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pra-
ximidad,s das abras.

XII
O arremataito lerá direito ás mesmas servidões garan-

Lidas ao a:ovaria) da União Lia aseriptura de dasapropriação
'Ca bacia de recepção do açude «Seria (Lis Cavados».

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas

orçamentarias a sempre em pra:, lias mensaes, mediante
exame e madicão, por engenheiro da inspectoria, das obras
execuaadas e aeveitas. O valor da tuas obras será calculado de
conformidade com os praços imitados consta r t.as do orça-
mento, dintinuidas de accórdo com a laxa ti porventagem
abatiment.o fado paio arrenratanle ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e solução de multas,

rica o arramatante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
cauciontunento a (loa se refere a clausula quinta a 5:735$158
(CIRCO contos setaventos c trinta e cinco mil, cento e cincoanta
e oito réis) 5 'X, (cinco por cento, da importancia total do or-
çamento reforido na clausula terceira, e, de cada prestação
qad lhe fór aga, far-se-á a dedueção do 5 / (cinco por cento)
da importancia respectiva. Esses deposites ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo do multa ou por

outra qUiddil o r dretilliStaliCia, o arrematante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data eia que
:acabar notificação para o fazer.

XVI (•)
São causas de caducidade do'oortracto e perda das cauções

e respectivos reforços: o inieio nu conclusão das obras fora dos
prazos astipulados, a suspensão saro motivo justificado, por
elmo maior do :10 (trinta) dias, a, finalmento, vidos e defei-
tos na construcção, provenientes da inciiiservancia das indica-
ções teclmicas.

XVII
A direoção e fiscalização de todos os serviços ficam a

or,argo da Inspectoria, com cu i a fiscal o arrematante deveaá

(*) A clausula XVI do :to edital, limitam publicada no
• Diario il 1 fieial, (la ve se ler laa inteirainenta como acima se
contém e deixou de ser publicado por °missal).

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, nãO
fainla um dos voncurientes ao grupo C (Materiaes rio coostro-
ação e i n aia o serviço da linha) se, apresentado legalmente ha-
bilit;ata. de accardo com o edital publicada no Diaria
PlY1 17 li (Indnbro do anno proximo passado fica aborta, pelo
prazo de odo dias, nova concurrancia para itquelle grupo, li-.
cauda sem valor as propostas apresentadas.

A com urrencia offectuar-se-lia no dia 27 do coarente, á'
1 hora da tarda, recebendo-se as propostas até o dia 25, ás
2 horas da tarde.

As propostas, serão abartas na presença dos interessados
ir de seus proauradores li galmente constiluidos.

A concucrencia liersará sobre. o preço da unidade ado-
idada para cada artigo, cabendo a prefecencia de direito ao
atolar da woposta roais barata, por ininirna que seja a diffe-
rança entre ella e qualquer outra.

O fara-cimanto é do material que tenha cio ser adquirido
no mercada (tosta Capital durante o armo do 1913, reservan-
do-se á administração o direib de adquiril-o no estrangeiro.

Todos os arti gos devem ser de primeira qualidade, per-
feitamente de acanalo com as designações constantes das rela-
ções impre,sas ou iguaes ás amostras existentes no mostrua-
vio do abnoxarifado.

Os proponentes deverão oxhibir no acto da aprosantação.
das proposais c), recibo do deposito de 500$ feito na Thesou-
caria desta repartição, para garantia da assignatura do NA,
tracto.

O proponente que, uma vez acceita a proposta, no todo
ou em parle, se negar a assignar o contracto, fica sem direito
a restituição da quantia depositada, a qual reverterá era favor,
Ia Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apresenladls em duas vias, es-,.
Motas a tinta preta, datadas. assignatlas e devidamente sal-.
fadas na primeira v i a, de accôrdo vont a lei do salto (decreto
n. 3.56.1, de 22 de janeiro de 1)001 e conterão o preço por,
unidade em moeda nacional, por extenso e por algarismos.

Não serão tomadas em consideração as que contiverem
emendas, entrelinhas ou rasuras, as que se afastarem das condi-
ções (I() presente edital, as que mencionarem artigos differentes
dos designados nas respectivas relações impressas, e, finalmente,
as que não estiverem sedadas, salvo si os interessados cum-
prir mi immediatamente, após a abertura, as prescripções da
lei do sello, etc.

Com as provas de idoneidade que o proponente pudor
apresentar, devem ser entregues na secretaria, em involuera
fechado, por occoão da entrega da proposta, os documentos
que provem quita ka.a dos im: ,ostos federaes e municipaes para
a exercia°, de negocio, profissaJ ou industria.

No caso rI absoluta igualdade nos preços entre duas pá
mais pra-instas serão recebidas propostas de desempate, der
vidamenta saltadas, d;:'adas e assignadas, as quaes serão arme;
xadas ás propostas pdmitivas.

A ex,eução d- .aadracto será garantida por urna caução
de 10 1° ,!c, valor . , 'ovavel do forneeimento durante o atino.

A entrega do matarial será, feita ao alutoxarifado livre de
despezas	 transporto.

Rin da Janairo, 114 te janeiro do 1913. — Q intendente1
, Carlos Leopoldo 4YrCil:(4. 	 .
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Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS

REPARTIÇÕES lio MINISTERIO QUE SE ABASTECEM NA PRAÇA DO RIO DE

i ^ JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 28
, de janeiro futuro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta

directoria propostas para o fornecimento, durante . o armo de 1913,
dos artigos constantes co grupo 4 — alachinas e instrumentos
agricolas.

Condiedes da concurrencia

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dire-
ctoria, afim de receberem guia para depositarem préviamente no
Thesouro Nacional a quantia de 1:000S em moeda corrente ou apolice
da divida publica ao portador, para garantia de cada proposta.

As guias para deposito de garantia de proposta serão dadas até
vespera do dia designado para a concorrencia e sinnente aos ne-

gociantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas impressas for-
necidas por esta directoria, sendo licitas especificados, sem accresci-,

. mos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resolvas, em algarismos e por
e..-xTenso, os preços de cada um dos arti gos propostos.

IV

As propostas, devidamente sellada a primeira via, serão fechadas
Chi envolucros lacrados, com a assignatura do proponente e indica-

: 1-Rt arSéde da casa commercial.
ÉM' outro eavolucro serão fechados os documentos de quitação de

• impostOs federaes e municipa ys e o conhecimento de deposito a que Se

refere a clausula I.
'i; •	 •

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jnido-
. g	 anada tes de abertas as propostas. As propostas cujos autores a
. tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

VI
-\ As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todos os
concurrentes que se apresentarem para assistirem a essa forni:Ai-

. dade. Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

VII

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa
subinissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em consideração quaesquer
gutas de vantagens não previstas neste edital de concurrencia nem
as propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

As propostas que contiverem

VIII

 preços superiores aos correntes no
mercado não serão tomadas em consideração na parte relativa a esses
preços.

IX

A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabe de direito
ao autor da proposta mais barata, por minitna que seja a differença
opine ella e qualquer outra.

X
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, será prefe-

rida a do concurrente que oferecer maior porcentagem de abati-
tidento nos respectivos preços. Essas offertas serão feitas em doeu-
"mito saltado, como additameuto ás propostas primitivas, e serão
recebidas de amimai() com a condição 6 a no terceiro dia a contar da
publicação das propostas. Em caso de novo empate, a sorte de-
cidirá.

XI

O proponente preferido para qualquer fornecimento que não Vier
assignar o contracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da data
da publicação do edital de chamada feito por esta directoria, per-
derá o direito á caução.	 _ AS -a	 •

An8",.....

XII

Para garantia e fiel observancia do confrade que for lavrado
com o proponente preferido, o deposito a que se refere a condiçLo 1
será elevado a 5:0005000.

XIII
Os depositos dos concurre,nes que no tiverem sido preferidos

ser-lhes-hão restituidos, depois da assiematura dos contractos, e a
caução dos contractants depois de finda a execução do contracto,
mediante guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade, á
vista de requerimentos dos interessados.

Clausules do contracto

1. a Todos os artigos serão de primeira qualidade, dc conto/mil-
dado' com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nestas condições.

2. a Os artigos serão entregues á custa do contractante nas re-
partições que o.: tiverem pedido, exceptuados os que se destinarem á
Hospedaria de ImmieTantes da ilha das Flores, os quites serão entre-
gues a bordo de uma embarcava.° atracada ao cães, nesta cidade,
em hora e dia designados previasiente, e cs que se destinarem ás re-
partições situadas fóra da parte urbana do Districto Federal, os quaes
serão entregues nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes, to-
davia, a obrigação de acondicional-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até as estações em que tiverem de ser
despachados.

3. a Os pedidos feitos pelas repartiçõea serão satisfeitos dentro do
prazo das 2 .a horas que se seguirem ao seu recebimento pelo contra-
ctante e das prorogações feitas pelos directores ou chefes das repar-
tições, conforme as circumstancias aconselharem, cabendo recurso
para o ministro quando os fornecedores julgarem insuflicientes Os
prazos concedidos.

Trataudo-se de artigos de consumo, na° poderão as repartições
pedir de uma vez quantidades que excedam ás necessidades de um
trimestre.

4. a Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos mar-
cados na clausula 3a , será o fornecedor multado pelos chefes das re-
partições em 20 ?;, sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a multa a
cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito (.13 recurso para o
ministro.

S. a Si pela rejeição, pela dem ara ou falta de fornecimento do
artigos em casos em que seja urgente a sua acquisição, a repartiçãe.
tiver que compral-os em entro fornecedor, o contractante pagará,
além da multa de 20 , a differença que houver entre o preço do
contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido comprados o
mais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos ar-
tigos,.

O. a A differe.nça de preços a que se refere a clausula S a e as
multas impostas pelos chefes de repartiçoes serão immediatamente
communicadas á Directoria Geral de Contabilidade e deduzidas da
primeira conta do contractante que haja do ser processada. ou da
caução do contracto, não havendo conta do contractante a processar,
devendo neste caso, ser completada a caução no prazo de 48
horas.

7. a Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
posta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será preterido o
contractante desde que os forneaa pelos menores preços por que esses
artigos forem encontrados no mercado.

8. a Para garantia do disposto na clausula 7 a , as repartições que
adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos ficam obri-
gadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas de
preços que tiverem obti(lo.

9. a As contas, devidamente selladas e documentadas, serão pro-
cessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação, que
deverá ter togar até o quinto dia util de cada mez.

10. O contractante será preferido, sob as comlições do presente
contracto, para o fornecimento no futuro exercicio envaido não for
escolhido o concurrente para esse periodo, ao qual caberá então a
preferencia., de accôrdo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contracto, com perda da caução em favor
da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer indemnização,
seja qual for n motivo:

a) a pedido do contractante;
I), quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer OS

RI ti ;os pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter-

minado;
ft) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em faltas

que tiverem dado logar a imposições de multa.
. 12. Quando, posteriormente ao inicio da execução do contracto,

subir no mercado o preço de uni dos artigos, o ministro, a reque-
rimento do contractante, rescindirá o contracto quanto ao for-
necimento desse artigo, sem perda da caução, e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não será admitticto o contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 17 do dezembro de
O director geral, atavio D. Orneire.
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1
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

•
• „i2 •	 EDITAL DE CONCURSO

!"--- Faço Publico, por ordem do Sr. ministro, que, a contar
desta cinta o por espaço do 20 dias, está aberta, na Secretaria
desta Escola, das O horas da manhã ás 3 da tarde, á rua Gene-
ral Canabarro n. 338, a inscripção para os candidatos aos con-
cursos para preenchimento dos cargos de lentes, substitutos o
professores das cadeiras e aulas, cujas 'Interina fazem parto
dos cursos fundamentaes, cornmuns aos aspeciaes de engenhei-
ros agronomos e medicos veterinarios.

As cadeiras e aulas que vão ser providas são as seguin-
tes:.

Cadeiras 'e aulas dos cursos fundamentaes

I R cadeira — Physica Experimental — Metdorologia —
Climatologia, principalmente do Brazil;

2° cadeira — Chimica Geral Inorganica — Analyse Chi-
mica;

3' cadeira — Botanica — Morphologia — Physiologia Ve-
getal;

4' cadeira — Zoologia Geral e Systematica;
a) 5° cadeira — Noções de Geometr:a Analytica — Me-

eanica Geral — Topographia Estradar, de Rodagem e Ca-
minhos Vicinaes;

b) 5' cadeira — Chimica Organica e Riologica.
Aula — Desenho a mão livre, geometrico, de aquarella

• topograph ice.	 -
O concurso constará de provas praticas, referentes á ca-

deira a preencher, a saber:
1°, execução de um trabalho pratico;
2°, exposição escripta sobro a technica do trabalho exe-

cutado;
á°, exposição didactiCa ou lição sobre o objecto do ponto.
A lista dos pontos referentes ás provas de execução do

trabalho pratico e do exposição didactica sobre o objecto do
ponto tirado á sorte, será fornecida aos candidatos com ante-
cedencia do 21 horas.

As provas serão feitas na ordem acima indicada, sendo
igualmente observada a da enumeração das cadeiras.

Para concorrer a qualquer cadeira ou aula o candidato
deverã'requerer a sua inscripção ao director da escola, apre-
sentando folha corrida 'tirada no legar de sua residencia e
relativa a • seis 'mezes anteriores á • inscripção o documentos
que provem a sua capacidade physica e achar-se no goso de
seus direitos civis.

As inseripções tambern poderão ser feitas mediante pro-
curação.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura o Medi-
cina Veterinaria, 10 de janeiro de 1913. — O director, Gus-
tavo fl. P. (-Nitra,

Instrucciões a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 9.217,
de 19 de dezembro de 1911, para o concurso para provi-
mento dos cargos de 'lentes, substitutos e professores do
curso fundamental, conimum aos cursos especiaes de en-
genheiros-agronomos e de nzedicos vetermarios, da És-
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

I. As provas praticas a que Se refere o n. V do decreto
Ti, 9.217, do 18 de dezembro de 1911, constam da execução de:

a) um trabalho pratico referente á materia da cadeira;
b) uma exposição escripta sobre a technica do trabalho

executado;	 . .
c) uma prelecção' oU eatpoSição 'verbal didactica sobre o

objecto do ponto tirado a sorte.
A prova constante da execução do trabalho pratico será

éliminatoria.
II. A commissão de concurso constará de seis membros

nomeados pelo ministro do preferencia entre os funceiona-
rios competentes dos estabelecimentos scientificos ou lechni-
cos subordinados ao inimistem, fazendo parte della o director
cla escola, que presidirá todos os trabalhos dó concurso.

III. A commissão fará de um dos seus membros seu se-
cretario e nomeará Ires deites para constituirem o jury para
o julgamento de cada cadeira ou aula, perante o qual serão
feitas a prova pratica, que precederá ás outras, e a- de expo-
sição escripta sobre a technica do trabalho executado; senda
a prova de prelecção feita em presença da commissão plena
e podendo ser acompanhada das demonstraçties que o assum-
pto . exigir..	 •	 .

IV. O candidato á inscripção para o concurso deverá re-
quereka lio director da Escola dentro da. prazo marcado no
edital publicado no Diario Official, não sendo admittida ne-
nhuma inscripção depois de terminado o referido prazo, que.

será do 20 dias, iniciando-se o concurso deus mezes' após ci '
encerramento da inseripção.

V. Os requerimentos dever:', ,) sor ,-,1 i regues na secretari
da escola, com todos os docuni. o!os rt) habilitação o quaes.;
quer outros, não podendo concorrer ás pi •ovas exigidas o carv;

t.., ,:f.tdidato qu	 ,. -"Satisfizer estas condições: exhibição de titu-.
los, attes .,!.: ..,	 i. certificados scientificos, trabalhos, mono
graphias e qu sini...i t- estuchs da especillidade da cadeira a
outras puis-as de conineteq ; ., 	 d., á;:s.rviços prestados ao
ensino, devendo provar a sua .. . . 	 i de cidadão brazileiro,
o capacidade physiias,' apresen1 ar foli.a corrida tirada no lo-4
gar de sua residencM e relativa a seis inezes anteriores á in-,
scripção, e documento que provo achal .-se no goso dos seue.;
direitos civis.

VI. Não podendo o candidato ajuntar os titulos scienti.a.
ficos que tiver, deverá apresentar publica-ferra dos mes.
inos, ficando dispensado da apresentação de folha corrida
aquell., que exercer emprego publico.

1 IT. Os trabalhos o obras que os candidatos houvererd
publicado e apresentado, assim como os serviços prestados ao
ensino, constiluilão urna 'prova especial (prova de titulos),:
que será tornada em consideração na classificação delles.

VIII. Os pontos sobre que versarão as diversas provas
serão em numero de 20 no maximo, •para cada cadeira, e de-;
verão abranger todas as matarias ou disciplinas que ella com-.
portar, embora algumas não tenham de ser leccionadas no pri-i
moiro anno do curso fundamental. 	 .

IX. Os pontos para cada prova serão formulados peld
jury composto de tres membros e approvados no mesmo dia
da organização pela commissão, sendo tirados á sorte no dia
seguinte em presença do jury respectivo. 	 .	 .

X. Quando constar que qualquer dos pontos sorteados já:
era conhecido pelo candidato antes de approvado, o concurso

	

.	 ,será ipso-facto annullado.	 •
XI. As provas serão feitas com intervallo de 24 horas 'd

fiscalizadas por dous membros do jury, durando a primeira,
que é a pratica, o tempo que o ponto exigir e o jury fletia,
marcar; a segunda, que é a escripta, urna hora no maximo; a
a ultima, meia hora; pelo menos. 	 •

XII. O papel para a prova escripta será fornecido pela •
escola já rubricado pelo director no angulo externo do alto
da primeira folha, recebendo-o o candidato das mão § do se-4 '...

coberto, versando a primeira. votação sobre as habditaçoea.
e a ultima sobre a classificação dos candidatos, ficando ex.*

.cluido, neste ultimo julgamento, aquelle que não houver ob-
tido maioria absoluta de votos. No caso de empate, o dire-4
ctor fará valer, o seu voto de qualidade.

XXII. Em hypothese nenhuma o julgamento das provas
'feito pelo jury poderá soffrer alteração.	 .
. XXIII. A acta de julgamento, será assignãda na mesiná
sessão em que elle foi feito, devendo se reunir no: dia se-4.
guinte a commissão para assignar com o director o officio gl

cretario logo após a tiragem do ponto.
XIII. O candidato assignará a prova escripta ao con.,

cluil-a e a entregará ao jury, para ser rubricada no verso do.
cada . folha o depois o autor a encerrará em um envolturio,
lacrará e assignará, assignando o jury tambem em presença.
do candidato, antes de o entregar, assim lacrado, ao director.
. XIV. As provas praticas consistirão em preparações, do-

terminações especificas, ensaios, breves analyses, dosagens
de elementos, montagem de apparelhos, resolução de probler.
mas, clasSificações e reconhecimentos de plantas e animaesi
desenhos, etc., de accôrdo com as materias da cadeira -o o
enunciado dos pontos.

XV. Durante as provas praticas e escriptas não será per-.
mittida nenhuma communicação entre o candidato e qual-
quer outra pessoa, ainda que seja da escola.

XVI. Terminada a prova de prelecção, o jury procederá
ao julgamento delia no mesmo dia e redigirá um pequeno re-0
latorio acerca da aptidão revoltada nas provas pelos candida-
tos, e este, com todos, tis. documentos resultantes da prova
pratica, será apresentado á commissão geral do concurso.

XVII. No dia immediato ao da ultima prova a commis-;
são, em sessão secreta, tomará conhecimento das provas d
assignará a classificação dos candidatos feita pelos respectim
vos jurys.

XVIII. Não poderá tomar parte na votação o membro
que houver faltado a qualquer prova.

XIX. O candidato classificado em primeiro togar será
proposto para lente e o que oecypar .o segundo, para substi-
tuto, quando se tratar de cadeira; no caso de aula, será pro-;
posto para professor o candidato mais votado.

XX. A votação será relativa á capacidade de qualquer,
candidato, tendo-se muito em vista, no julgamento do con-
curso, não semente os conhecimentos theoricos dos candida-1
tos, mas tambem a-sua aptidão manual, o seu tirocinio pra-,
tico ou experhnental e as suas qualidades pedagogicas.

XXI. O julgamento do concurso será feito a voto des.
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Por :iS000
Só jogam 20.000 bilhete

Olind Linha do norte. Saldrii. no dia 21. do corrente, aoa meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Sergipe Linha do norte. Sahirá no (lia 30 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Éer remettido ao ministro, acompanhado das cópias das provas
'oscriptas e - da dos ^ relatorios sobre as Próvás práticas, asisim
como de todas as actas do processo geral dá concurso.

Rio de 'Janeiro, } ,̀,cola- Superior de Agricultura e Medicina
,Veterinaria, 16 de janeiro de 1913. — O director, Gustavo 11,
P. d'Utra.	 t .

ANNUNCIOS

Companhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi

2" DIVIDENDO

LOTERIAS

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do notorias Nacionnes

.13razil

Ex.trae .-:rias publicas, sob a fiscalizarão do floverao Fe,hral,
2 12 c, aos sabbailos, ás 3 horas, á roi Visconde de Itaboraily a.15

Do um .., tio corrente, em (loanfe. se pagará 110 eseripto-
!Pio desta companhia, á tua de S. Bento as. 11 o 16, do maio-
dia ás 3 horas da farde, o 2° dividendo (1 l'fIZ n10 do 12 cio, ao
anuo, ou 12$ por acção, relativo ao semestre proximo rindo.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro, de 1913. —	 Lede
Ribeiro. prosidim(P.	 ( •

Companhia Ferro Carril Carioca

De conrornoidade com a delibeac0 daassoinhliça geril
*desta companhia, tomada eia assend.W‘a omaI exftnordil' (ria
de 19 de de:: e mbio ultimo, final caneolladrs e d( neLluon
effeilo as cautelas de os. 2 a 11, 13, 16 a 25 e 51 a 57, e sub-
stiluidas pelas de as. 71 a 98.

	

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 101	 jfl J. P.

	

- de Menezes. presicK s ide. — José Boreos (los	 seePetario.

Fanei-leia de Campos Toledo
Os syndicos da fallancia eta G111190 g Toledo, que se processa pelo

juizo da 1-1 Vara Civ(d, avisam que, para (ardor comum Itlade, sa
acham (liariam nh, (t(s 11 ás 12 e das 1 ás :I heras, á rua Tireephili
ottoui n, 80, suic i do, para attender ás pessoas interessadas
e bem assim avisam que o prazo para a aprasentação dos titulos era-
ditorios e resiwetivas deelaraçõc.,,. termina no dia 31 do corrente
mez.

Avisam mais que as communicaçiies desta fallencia, serão feitas
por esta

lho de Janeira,	 da janeiro do 1913.—Por procuração da
Huber	 Com p., ArtIver Bandeira,

Lei orçamentaria de i 9 i 2

Aclia-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa Nacional, a

($800 o exemplar.

Imprensa Nacional

Pitúlicaçõm llo "Diario OIcial"

De ordem do Sr. Dr. director ,geral,
faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
.1;ulatnento vi;;,-ente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
ela tarde, e como o recebimento dos orig,-, l-
imes, apresentados pelos particulares, d.esti,
nados á publicação no a Tiolario Official »-

C0119talle serviço que faz parto do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os orig-inaes apresentados depois
de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-

, tuveza tia publicação..

Sabbado, 15 de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

Grande e extraordinaria loteria
260 — 14

Esta loteria é composta de 6.000 bilhete:, divididos em inhiros a
111), quites a 22o quadragasimos a 2SsO3, inclusive o sellu do con-
sumo, e será extrahida pai systema llo urnas e espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.
pai ides de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-

al i ados de mai„,,, r(-)() réis para o porte (1) corrijo e diciizilos
aos agentes giras NAZ.1111111 k C., rua do Ouvido:. ii. 91. Caixa
a. 817. En,.1.;re(:.) telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA,

Vapores a sahir :

Iri S
Linha do sul. Sahirá no dia 21 do corrente, ao meio dia,

lw para os portos do sul até Montevidéu.

Linha do sul. Saldrá no dia 2 de fevereiro, ao mekSirio dia, para os portos do sul até Montevidéu.

LIND N1111110	 AURA pio 1311,PICO, ?, 4 E E,


